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PRESOPRESO

Pedro Turra passa a cumprir prisão preventiva após 
deixar um jovem em coma. Polícia fala em mais vítimas  

Oito dias após agredir violentamente um adolescente de 16 anos e deixá-lo em coma, Pedro Arthur Turra 
Basso (acima) foi levado à 38ª Delegacia de Polícia (Vicente Pires) para cumprir prisão preventiva. A deci-
são judicial atendeu a pedidos formulados pelos investigadores do caso e pelo Ministério Público do Distrito 
Federal. As autoridades alegaram risco de fuga. Segundo a Polícia Civil, crescem as suspeitas de que Pedro 
Turra tenha cometido mais crimes. Há uma expectativa de que novas vítimas apresentem seus relatos. Na 
delegacia, o tio do garoto espancado na semana passada, Flávio Henrique Fleury (E), se disse aliviado com a 
prisão do agressor. E comentou o drama familiar provocado pelo episódio violento. “A vida da família parou. 
Minha irmã não sabe mais o que é dormir. Não sabe mais o que é casa”, disse. No Hospital Brasília de Águas 
Claras, mais de 200 pessoas se juntaram em uma corrente de oração pela vida do adolescente em coma (D).

É um sentimento de muito alívio 
saber que a justiça está acontecendo. 

Essa guerra vai ter um ponto final”

Flávio Fleury, tio da vítima

Chamei um amigo da igreja e falei: 
‘Vamos fazer’. Não esperava tanta 

gente. Eu precisava fazer isso”

Louise Mendes, organizadora do ato religioso

O Brasil encerrou o ano passado 
com um deficit no setor público 

consolidado de R$ 55 bilhões, 
informou o Banco Central ontem. 
Com as exceções previstas por lei, 

entretanto, o resultado negativo 
nas contas públicas chega a R$ 10 

bilhões. Aumento de despesas maior 
do que as receitas explica o saldo 

negativo. PÁGINA 8 

Rombo 
nas contas 

públicas 
chega a 
R$ 55 bi

Taxa de desocupação fechou o ano 
de 2025 em 5,6%, o menor índice 

desde o início da série histórica, em 
2012. População ocupada chega 

a 103 milhões de habitantes, com 
renda média de R$ 3.560.
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Desemprego 
cai para menor 

nível registrado

Flamengo e Corinthians 
confirmam amanhã, no Mané 

Garrincha, tendência de 
Supercopas reunirem, nas finais, 

os times de maior torcida. 
Partida começa às 16h.

Uma grande faixa com o 
preâmbulo da Constituição 

americana —”Nós, o 
povo...”—, marcou a 

manifestação que levou 
milhares às ruas, no norte 

dos Estados Unidos, contra as 
operações das forças federais.
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Tradição entra em 
campo no Mané

Novo protesto 
em Minneapolis 

contra o ICE

Diretor de Fiscalização do Banco 
Central, Ailton de Aquino, afirmou 

que empresa de Daniel Vorcaro 
tinha apenas R$ 4 milhões em caixa, 

com mais de R$ 127 milhões em 
obrigações para pagar.

Secretário de agricultura do 
DF, Rafael Bueno falou sobre 

o novo local, semelhante 
ao Ceasa, que será erguido 
no Paranoá, destinado ao 

comércio de atacado e varejo.

Os ativistas Pedro Matias 
e Lorraine Macedo (E) 
falam sobre o apoio a 

mulheres transexuais em 
vulnerabilidade e o trabalho 
de entidades que defendem 

essa população.
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Master, banco 
de R$ 4 milhões 

Guia orienta escolha 
do transporte escolar

Referência em autopeças, 
Induspina fecha as portas
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Volta às aulas

Comércio

Humorista participa de 
oficinas de meme no 

CCBB e fala ao Correio
sobre bom senso e formas 

de fazer rir. PÁGINA 22

“O lugar do meme 
é saúde mental”

ENTREVISTA

MARCELO TAS

CB.AGRO

PODCAST

Produtores rurais 
terão novo galpão

União para 
acolhimento

PÁGINA 22
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Congresso prepara 
ofensiva sobre Master
No retorno aos trabalhos, a partir da semana que vem, Legislativo terá, entre os principais temas, o escândalo do banco. Parlamentares 
querem convocar mulher de Moraes e até convidar Toffoli a prestar esclarecimentos. Há, também, requerimentos de instalação de CPIs 

C
om a volta dos trabalhos le-
gislativos, a partir de segun-
da-feira, o Congresso tam-
bém vai se debruçar sobre 

o escândalo do Banco Master, que 
tem mobilizado Polícia Federal e 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
na investigação sobre fraudes na 
instituição financeira liquidada, 
em novembro passado, pelo Ban-
co Central. 

Uma das linhas de ação parte da 
Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do INSS, que espe-
ra tomar o depoimento, na quin-
ta-feira, do dono do Master, Da-
niel Vorcaro, além do presidente da 
autarquia, Gilberto Waller Júnior, 
e do empresário Maurício Cami-
sotti, do grupo Total Health. O co-
legiado pretende esclarecimentos 
sobre os 250 mil contratos de em-
préstimos consignados que Master 
tinha em carteira e que foram sus-
pensos pelo INSS por falta de com-
provação de que foram autorizados 
pelos beneficiários. 

Ao Correio, o senador afir-
mou que a iniciativa tem caráter 
institucional e técnico. Segundo 
ele, a CPMI atua de forma obje-
tiva, com foco nos prejuízos cau-
sados a aposentados e pensio-
nistas, e busca esclarecer como 
as operações financeiras investi-
gadas foram estruturadas, quais 
controles existiam e onde ocor-
reram falhas.

Moraes

Em outra frente, o senador Izal-
ci Lucas (PL-DF) defendeu a con-
vocação da advogada Viviane Bar-
ci de Moraes — casada com minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, — 
pela CPI do Crime Organizado, no 
Senado. Segundo o parlamentar, é 
necessária uma “explicação clara 
e urgente” sobre o suposto contra-
to de R$ 129 milhões firmado entre 
o Master e o escritório de Viviane. 

Izalci Lucas também pontuou 
que decisões recentes do STF, es-
pecialmente envolvendo Moraes 
e Toffoli, indicariam uma tentativa 
de blindagem. “Parece haver um 
esforço para impedir que a verda-
de venha à tona, especialmente 
quando o assunto é o Banco Mas-
ter e suas conexões”, frisou. 

 » DANANDRA ROCHA
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Parlamentares já se mobilizam para protocolar requerimentos em CPIs, em andamento na Casa, que miram envolvidos no caso

Carlos Moura/Agência Senado

Já responsável pela investiga-
ção sobre uma suposta “precipita-
ção” do Banco Central na liquida-
ção do Banco Master, o ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) Jhonatan de Jesus vai cuidar 
de outro processo sobre o caso. Na 
segunda-feira, ele se tornou rela-
tor de uma representação que pe-
de à corte de contas para apurar a 
venda de carteiras de crédito falsas 
do Master para o Banco de Brasília 
(BRB), além da conduta do diretor 
de Fiscalização do Banco Central, 
Ailton Aquino.

No fim do ano passado, Jesus 
chegou a sinalizar a possibilida-
de de impor medidas cautelares 
contra o BC no caso do Master. 
Ele determinou a realização de 
uma inspeção na autoridade mo-
netária “com máxima urgência”, 
no início deste mês, mas acabou 
voltando atrás. Após uma reunião 
entre o ministro, o presidente do 
TCU, Vital do Rêgo, e o presiden-
te do BC, Gabriel Galípolo, ficou 

acertado que os técnicos da corte 
de contas fariam uma “diligência” 
no regulador, sem acesso a infor-
mações sigilosas.

Autor da representação, o sub-
procurador-geral do Ministério Pú-
blico junto ao TCU (MPTCU) Lucas 
Rocha Furtado pede uma apuração 
da conduta de Aquino e de “outros 
agentes públicos eventualmente 
envolvidos”.

O texto cita matéria da colunis-
ta Malu Gaspar, de O Globo, segun-
do a qual o diretor do BC teria pe-
dido ao então presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, que a insti-
tuição do DF comprasse carteiras 
do Master. Costa, por sua vez, te-
ria apresentado mensagens com o 
pedido ao conselho de administra-
ção do banco.

Na sexta-feira da semana pas-
sada, mesmo dia da publicação, 
o BC divulgou uma nota negando 
que Aquino tenha recomendado a 
compra de carteiras fraudadas. O 
diretor colocou suas informações 

Ministro do TCU relatará processo de carteiras do banco 

No fim de 2025, Jesus chegou a ensaiar medidas cautelares contra BC

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

bancárias e fiscais, além dos re-
gistros das conversas com o então 
presidente do BRB, à disposição 
das autoridades. 

Nesse mesmo dia, dois conse-
lheiros do BRB também negaram 

as informações veiculadas, por 
meio de uma carta voltada para 
distribuição interna no banco.

A representação do MPTCU, 
ainda do dia 23, pede que se inves-
tigue a regularidade das operações 

de aquisição de carteiras de crédito 
do Master pelo BRB, além da iden-
tificação dos responsáveis pelos 
prejuízos causados ao banco pú-
blico. O próprio BC denunciou ao 
Ministério Público Federal (MPF) 
que o Master vendeu R$ 12,2 bi-
lhões em carteiras de crédito fal-
sas ao BRB, o que se tornou a base 
da primeira fase da operação Com-
pliance Zero. 

Medida técnica

Em depoimento à Polícia Fede-
ral, Aquino assegurou que o pro-
cesso de supervisão do Banco Mas-
ter seguiu os procedimentos téc-
nicos regulares do Banco Central, 
sem desvios ou interferências ex-
ternas. Ele também negou que a 
autoridade monetária tenha adota-
do qualquer medida preventiva ou 
restrição regulatória contra o BRB 
com o objetivo de impedir a com-
pra de ativos do Master. 

Aquino esclareceu que a 

restrição imposta ao BRB, que proi-
biu temporariamente o banco de 
adquirir novas carteiras de crédi-
to, não teve relação com a opera-
ção envolvendo o Master. 

Ele também afirmou que não 
sofreu qualquer tipo de pressão po-
lítica para decidir sobre a liquida-
ção. Segundo ressaltou, nenhuma 
autoridade da República tentou in-
fluenciar a atuação da autarquia no 
caso. “Que eu tenha conhecimen-
to, como diretor de Fiscalização, eu 
não conheço, não recebi nenhuma 
pressão de liquidar ou não liqui-
dar de autoridades da República, 
não tenho conhecimento”, decla-
rou, ao ser questionado, durante a 
oitiva, sobre uma eventual interfe-
rência política.

De acordo com o diretor, a cro-
nologia dos fatos demonstra que a 
decisão do Banco Central foi inde-
pendente de interesses políticos ou 
comerciais, e baseada exclusiva-
mente em critérios técnicos de su-
pervisão e gestão de riscos.

Irmãos de Toffoli

Segundo reportagem do Estadão, Fabiano Zettel, cunhado de 
Daniel Vorcaro, comprou a participação dos irmãos do ministro 
em um resort no Paraná. A sede da empresa fica no endereço 
residencial de um dos irmãos de Toffoli e a cunhada do ministro 
disse à reportagem que o marido nunca foi dono de resort. Antes, 
Toffoli já sofria críticas por ter viajado em um jatinho particular 
com o advogado do Master, Augusto Arruda Botelho, para assistir 
à final da Libertadores em Lima, no Peru.

Brincadeira 
com agente

Apesar da formalidade e do cli-
ma sério da sala de audiências do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o banqueiro Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master, chegou a fazer 
uma brincadeira durante seu de-
poimento à Polícia Federal presta-
do no dia 30 de dezembro.

Dirigindo-se a um investiga-
dor da corporação que acompa-
nhou o depoimento, Vorcaro dis-
se que ele estava tentando “’pegá-
-lo” desde 2019.

A brincadeira foi feita quando 
ele pedia aos investigadores para 
lhe dar o “benefício da dúvida” na 
análise do caso e dizia que não deu 
prejuízo financeiro a ninguém na 
operação de venda do Master para 
o Banco de Brasília (BRB).

“Peço a grandeza aos senhores, 
com toda pressão de mídia, para 
tentar olhar e imaginar esse negó-
cio com outro prisma. Até mesmo 
a doutora, o Ministério Público, o 
Wilker, que pelo que eu entendi tá 
desde 2019 tentando me pegar de 
alguma forma... (risos)”, afirmou.

Retomando seu raciocínio, ele 
disse ainda: “Eu gostaria que exis-
tisse o benefício da dúvida na cabe-
ça dos senhores e, se existir, a gen-
te realmente não precisava estar 
aqui. E realmente não existe nin-
guém que foi prejudicado”.

O banqueiro também respon-
deu a uma pergunta do seu advo-
gado sobre se tinha intenção de fu-
gir do país — ele foi preso pela PF 
quando embarcava no Aeroporto 
de Guarulhos (SP) para o exterior.

“De maneira nenhuma. Não é 
do meu perfil. Primeiro, que não 
seria o momento, nem a forma, 
e não é do meu perfil. Eu enca-
ro meus problemas”, enfatizou o 
banqueiro.

Ontem, o Banco Central in-
formou que o atual liquidante 
do conglomerado Banco Mas-
ter, Eduardo Félix Bianchini, se-
rá substituído temporariamente 
em razão de tratamento de saú-
de. Entre  31 de janeiro e 15 de fe-
vereiro, as funções de liquidante 
serão assumidas pela empresa 
Sebastião Marcio Monteiro, per-
tencente ao responsável técnico 
de mesmo nome. 

O parlamentar também defen-
deu que a discussão sobre o Ban-
co Master seja centralizada em 
uma única comissão, pois o de-
bate em vários locais pode dis-
persar e favorecer quem tenta 
ocultar informações. “Quando o 
debate é espalhado, autoridades 
usam uma comissão para se jus-
tificar na outra, e o foco se perde”, 
argumentou.

Os senadores Eduardo Girão 
(Novo-CE) e Magno Malta (PL-ES) 
protocolaram, na quinta-feira, uma 
série de requerimentos no âmbito 
da CPI do Crime Organizado. Entre 
eles, está o pedido de quebra dos 
sigilos bancário e fiscal de Viviane. 

A iniciativa de Girão também 
inclui pedido para que Toffoli seja 
convidado a comparecer à comis-
são. Já Magno Malta apresentou re-
querimento para a convocação de 

Mario Umberto Degani, primo de 
Toffoli e ex-sócio do Resort Tayayá, 
cujas relações com o Banco Master 
estão sob investigação.

Provocação política

Já o deputado Rogério Cor-
reia (PT-MG) criticou a tentativa 
da oposição de convocar familia-
res de magistrados ao Congresso, 
classificando a iniciativa como 
uma provocação política do bol-
sonarismo. Na avaliação dele, es-
se tipo de movimento busca en-
fraquecer o Judiciário. 

“Eu não vi nenhum requeri-
mento formal, mas isso é mais uma 
provocação do bolsonarismo, uma 
ideologia que tenta enfraquecer o 
Supremo com esse ‘lero-lero’ de 
sempre”, afirmou ele ao Correio.

P a r l a m e n t a r e s  a i n d a 

defendem comissões parlamen-
tares específicas para o Master. 
Na Câmara, há requerimento 
para a instalação do colegiado, 
protocolado pelo deputado Ro-
drigo Rollemberg (PSB-DF), com 
193 assinaturas. No Senado, Gi-
rão sustenta já ter a adesão ne-
cessária, de 27 signatários, para 
a instauração. 

Há também requerimentos 

de CPMIs protocolados pelo de-
putado Carlos Jordy (PL-RJ) e 
pelas deputadas Fernanda Mel-
chionna (PSol-RS) e Heloísa 
Helena (Rede-RJ). Já o senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) in-
formou, em entrevista ao Cor-
reio, ter assinaturas suficientes 
para a instauração de uma co-
missão com a participação de 
deputados e senadores. 



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 31 de janeiro de 2026 • Política • 3

PODER

Só R$ 4 milhões em caixa 
Diretor do BC diz que, no dia da liquidação, Master não tinha recursos para honrar compromissos e estava, na prática, quebrado

N
o dia em que teve a li-
quidação decretada pelo 
Banco Central (BC), em 
18 de novembro de 2025, o 

Banco Master dispunha de apenas 
R$ 4 milhões em caixa, enquanto 
acumulava obrigações superiores 
a R$ 127 milhões com vencimen-
to naquela mesma semana. A dife-
rença deixa claro que o banco não 
tinha recursos para honrar seus 
compromissos e já estava, na prá-
tica, quebrado.

A informação foi revelada pe-
lo diretor de Fiscalização do BC, 
Ailton Aquino, em depoimento 
à Polícia Federal. A oitiva, em 30 
de dezembro de 2025, teve o sigi-
lo retirado, na quinta-feira, por 
decisão do ministro Dias Toffoli, 
relator do caso no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Aquino afirmou que o BC man-
teve acompanhamento próximo do 
Master, justamente por causa da 
crise de liquidez enfrentada pe-
lo banco, que detinha cerca de R$ 
80 bilhões em ativos. “Apesar de o 
Master ser classificado como uma 
instituição S3, de médio porte, a 
crise de liquidez e o volume de R$ 
80 bilhões em ativos totais torna-
vam fundamental o acompanha-
mento da supervisão para enten-
der a situação de liquidez”, expli-
cou o diretor.

Ele detalhou, ainda, o descom-
passo financeiro do banco às vés-
peras da liquidação. “Para deixar 
isso claro, um banco com R$ 80 
bilhões costuma ter algo entre R$ 
3 bilhões e R$ 4 bilhões em títu-
los livres. O Master, antes da liqui-
dação, tinha apenas R$ 4 milhões 
em caixa.”

Além do volume elevado de 
obrigações a vencer, o banco 
controlado por Daniel Vorcaro 

Ailton Aquino (E) afirmou que o Banco Central manteve acompanhamento próximo do Master, justamente por causa da crise 

 Reprodução/STF
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acumulava cerca de R$ 2 bilhões 
em depósitos compulsórios devi-
dos ao Banco Central. Esses reco-
lhimentos, que são exigências le-
gais, deixaram de ser realizados 
pela instituição em meio ao agra-
vamento da crise de liquidez.

Aquino afirmou que a liquida-
ção do Will Bank, ligado ao Banco 
Master, poderia ampliar significati-
vamente os prejuízos do Banco de 
Brasília (BRB), em razão do volume 
de ativos da fintech já incorporados 
ao balanço da instituição pública. 

Segundo o diretor, o risco de 
perdas maiores levou o Banco 
Central a optar, inicialmente, pe-
la adoção do Regime de Adminis-
tração Especial Temporário (Raet) 
no Banco Master Múltiplo, con-
trolador do Will Bank, em vez de 

decretar imediatamente a liqui-
dação do banco digital. “Existem 
muitos ativos do Will dentro do 
balanço do BRB. Se não for possí-
vel resolver dentro do Raet, o pre-
juízo do BRB será maior”, afirmou.

Durante o depoimento, Aqui-
no relatou que a situação opera-
cional do Will Bank já apresentava 
dificuldades relevantes, especial-
mente em razão da crise de liqui-
dez. Ele mencionou problemas no 
processamento de contas e paga-
mentos, o que exigia acompanha-
mento constante da supervisão pa-
ra avaliar se o caixa da instituição 
conseguiria fechar.

No mesmo depoimento, Aqui-
no alertou que as perdas potenciais 
do BRB com a aquisição de ativos 
do Banco Master podem superar 

R$ 5 bilhões. O banco do Distrito 
Federal desembolsou R$ 12,2 bi-
lhões por carteiras de crédito que, 
segundo o BC, eram fraudulentas, 
mas conseguiu substituir cerca de 
R$ 10 bilhões por outros ativos do 
grupo, que também apresentam 
risco elevado.

Ao decretar a liquidação ex-
trajudicial do Banco Master, o BC 
acusou a instituição de fraudar 
carteiras de crédito em mais de 
R$ 11 bilhões. 

Irregularidades 

O diretor de Fiscalização afir-
mou no depoimento que só teve 
“certeza” das ilegalidades envol-
vendo carteiras bilionárias do Ban-
co Master, incluindo a inexistência 

das operações financeiras atribuí-
das à empresa Tirreno, em junho 
de 2025, após uma reunião com re-
presentantes de instituições finan-
ceiras de pequeno porte.

Segundo ele, foi nesse encontro 
que inconsistências técnicas pas-
saram a ficar evidentes. De acor-
do com Aquino, o ponto de parti-
da foi a divergência entre versões 
apresentadas no processo. De um 
lado, um relatório técnico indica-
va que não havia movimentação 
financeira da empresa, o que ex-
plicaria a ausência de pagamentos 
relacionados aos créditos. De ou-
tro, o controlador do Banco Mas-
ter sustentava que os extratos apre-
sentados eram verdadeiros. Em 
sentido oposto, a direção do BRB 
classificava os documentos como 

“uma ficção”, afirmando que se tra-
tavam de lançamentos meramen-
te contábeis, sem lastro em trans-
ferências reais.

“Quando foi que nós decidimos, 
de fato, fazer a comunicação e tive-
mos a certeza da inexistência? Foi 
quando fizemos uma reunião”, re-
latou Aquino, sem esclarecer por 
que o esquema passou despercebi-
do pela autoridade monetária an-
tes e por vários meses depois de o 
BRB adquirir ativos do banco, em 
março de 2025.

O diretor ressaltou que, duran-
te o encontro, chamou a atenção o 
porte reduzido das empresas en-
volvidas e o desconhecimento ge-
neralizado sobre a Tirreno. “A Car-
tos é uma empresa pequena, a Tir-
reno era uma empresa desconheci-
da”, frisou. Segundo ele, o único no-
me apresentado como responsável 
pelas operações foi o de André Fe-
lipe de Oliveira Seixas Maia, sócio 
da Tirreno, que passou a ser ques-
tionado sobre o volume de crédi-
tos gerados.

Aquino contou que, ao longo de 
cerca de uma hora de questiona-
mentos, os valores informados fo-
ram divergentes. A partir daí, o BC 
passou a verificar as bases oficiais 
de dados. O diretor afirmou que 
não foram identificados registros 
de transferências bancárias, como 
TEDs, Pix, operações via STR, CIP 
ou câmbio, envolvendo a Tirreno. 
“Todos os TEDs do Brasil passam 
pelo Banco Central. Todos os Pix 
também. E não foi encontrado ne-
nhum fluxo financeiro da empresa”, 
acrescentou.

Conforme Aquino, a checagem 
no Cadastro de Pessoas Físicas e 
Jurídicas do Sistema Financeiro 
(CCS) mostrou que o único rela-
cionamento financeiro da Tirreno 
era com o Banco Master, iniciado 
em 23 de maio de 2025. 

Desbloqueie
o seu cartão no
aplicativo BRB Social
e confira as malharias
credenciadas.

EEducaçãoEducação
Cartão Uniforme Escolar.

Feito namedida certa
para 442mil estudantes
das escolas públicas.

Garantir conforto e dignidade também faz parte da
educação. Com o Cartão Uniforme Escolar, o GDF
permite que pais escolham, em malharias credenciadas,
sete peças no tamanho certo para cada estudante da rede
pública. Melhora a vida de pais e alunos e beneficia também
o comércio de malharias do DF. Em caso de dúvidas, procure
a Regional de Ensino em que seu filho está matriculado.

GOVERNOQUE FEZGOVERNOQUE FAZ

Theo de Albuquerque
Escola Classe 204 Sul
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Paulo Guedes, IA, 
caso Master e eleições

Um vídeo feito por inteligência artificial 
(IA) usa a imagem e voz de Paulo Guedes, 
ex-ministro da Economia de Jair Bolsonaro, 
para falar sobre uma suposta venda de CDBs 
do Master por fintechs e bancos médios, 
está circulando entre agentes do mercado 
financeiro como se fosse real. Com mais 
de 95 mil visualizações, usa o ex-ministro 
para dizer que Nubank, BTG e XP vendiam 
CDBs do banco de Daniel Vorcaro e de 
outras instituições em seus aplicativos, 
com a propaganda de selo verde do Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC). São 12 
minutos, com expressões do tipo “o risco fica 
com você (investidor) e o lucro com eles”, 
“um mercado de dois andares”, no qual quem 
conhece escapa e quem investe via app fica 
com o prejuízo. Até ontem, o vídeo contava 

com mais de 85 mil visualizações. Guedes, 
um dos fundadores do Banco Pactual na 
década de 1980 — que mais tarde viria a se 
tornar BTG Pactual — disse à coluna que é 
tudo falso e que irá processar os autores.

O que vem por aí/ Embora o autor do 
vídeo tenha avisado de que se trata de uma 
“produção original” com um “conteúdo 
estritamente educativo”, com a representação 
digital de autoridade conhecida e respeitada do 
meio econômico, Guedes não autorizou o uso 
da sua imagem e da sua voz. Para completar, 
muita gente no mercado não percebeu 
tratar-se de um vídeo fake e compartilhou as 
imagens como se fossem de uma fala real do 
ex-ministro. Se está assim no escândalo do 
Master, imagine no período eleitoral.

CURTIDAS

PODER

Tebet e Motta trocam farpas
Ministra diz que Orçamento foi sequestrado pelo Congresso. Presidente da Câmara prega “cuidado com as palavras”

A 
ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Te-
bet, e o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB) protagonizaram uma 
troca de farpas ontem. O embate 
ocorreu após Tebet declarar que 
o Orçamento foi “confiscado e se-
questrado” pelo Congresso Nacio-
nal, numa menção ao peso das 
emendas parlamentares.

“Não sou contra emenda parla-
mentar, mas, sim, de emenda par-
lamentar que dê direito a uma úni-
ca pessoa manusear R$ 60 milhões 
todos os anos, sem atender interes-
ses da sociedade”, afirmou a minis-
tra, durante lançamento do Obser-
vatório da Qualidade do Gasto Pú-
blico (OQGP), do Insper.

A Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2026 prevê proximadamente R$ 
61 bilhões de emendas parlamen-
tares. Desse total, o governo terá, 
obrigatoriamente, de pagar R$ 37,8 
bilhões em emendas impositivas.

Motta reagiu às declarações de 
Tebet. O presidente da Câmara dis-
se que “nenhuma instituição que 
integra o regime democrático se-
questra o Orçamento” da União. “O 
Congresso exerce uma prerrogativa 
constitucional: debater, emendar 
e decidir sobre a alocação dos re-
cursos públicos. Isso não é desvio, 
é equilíbrio entre os Poderes”, pon-
tuou, em publicação no X.

Também conforme o deputado, 
a declaração de Tebet foi “equivo-
cada” por não considerar, ainda 
segundo ele, que “emendas par-
lamentares dão voz aos estados, 
aos municípios e às prioridades 
reais da população”. “Divergências 
fazem parte da democracia, mas 
é preciso cuidado com palavras 
que deslegitimam o papel do Par-
lamento”, emendou. 

A fala de Tebet ocorreu no 
mesmo evento em que a ministra 

Tebet disse que parte do Orçamento foi confiscado; Motta defendeu prerrogativa dos parlamentares 

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

A ministra Gleisi Hoffmann, 
da Secretaria de Relações Insti-
tucionais (SRI), chamou de “cara 
de pau” o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), após o gestor afirmar que o 
país passa por uma “crise moral”. 
A declaração dele ocorreu na quin-
ta-feira, depois de visitar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, na Papudi-
nha, onde cumpre sentença por 
tentativa de golpe de Estado e ou-
tros crimes. 

Na reação a Tarcísio, Gleisi re-
lacionou o governador a Fabia-
no Zettel, cunhado do banqueiro 

Daniel Vorcaro, do Banco Master, 
e um dos principais fiadores indi-
viduais da campanha do político 
do Republicanos em 2022. Zettel 
foi preso pela Polícia Federal por 
suposto envolvimento nas frau-
des do Master.

“É muita cara de pau de Tarcí-
sio Freitas sair da Papuda falando 
em ‘crise moral’, quando o maior 
financiador individual das cam-
panhas dele e de Bolsonaro foi 
o cunhado de Daniel Vorcaro do 
Master, Fabiano Zettel, preso pe-
la Polícia Federal”, escreveu Glei-
si, em seu perfil no X.

Além de falar de crise moral, 
Tarcísio mencionou um cenário 
de crise fiscal no Brasil. “A gente 
está vendo a situação do país, pa-
ra onde o Brasil está caminhan-
do, o Brasil tem uma crise fiscal 
contratada e hoje enfrenta uma 
crise moral. Nós temos de dar 
resposta, por isso precisamos de 
uma alternativa. Nós vamos pro-
porcionar essa alternativa como 
time. Eu faço parte desse time. 
Nós estamos agregados a isso 
desde a visão que o próprio pre-
sidente tem”, declarou na ocasião. 

Gleisi rebateu também esse 

ponto: “Quem contratou uma ‘cri-
se fiscal’ no país foi o governo Bol-
sonaro, que deixou um rombo de 
R$ 255 bilhões para o governo Lu-
la pagar e desorganizou as contas 
e a economia do país”, disparou. 

A visita de Tarcísio a Bolsona-
ro, segundo o governador, foi pa-
ra manifestar “solidariedade” ao 
ex-presidente. Ele também res-
saltou que buscará a reeleição e 
apoiará Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
na corrida eleitoral pelo Planal-
to. “Meu interesse é ficar em São 
Paulo , não tem controvérsia ne-
nhuma”, garantiu. (FAL)

Gleisi para Tarcísio: “Cara de pau” 

Parte das despesas 
do Orçamento 
que é livre foi 
confiscada, foi 
sequestrada por 
um Congresso 
cada vez mais 
dependente 
do Orçamento 
brasileiro, muitas 
vezes eleitoral”

Simone Tebet, ministra do 

Planejamento e Orçamento

Cinema em casa
Muita gente na política passou 

as últimas noites no “Mastercine”, a 
telinha do computador ou do celular, 
acompanhando detalhes dos depoimentos 
liberados pelo ministro-relator do 
processo do Master no Supremo Tribunal 
Federal, Dias Toffoli. O entendimento de 
quem assistiu a tudo com uma lupa foi de 
que Vorcaro mandou diversos avisos.

Veja bem
O principal deles foi o de que, se 

tivesse amigos poderosos, não estaria 
de tornozeleira eletrônica. A prioridade 
da defesa, agora, é retirar o rastreador e 
liberar os bens do ex-banqueiro, conforme 
a coluna adiantou por volta da virada 
do ano. Se isso não for feito em breve, a 
delação virá.

É por aí
Vorcaro perdeu as esperanças de 

recuperar o banco, uma vez que a 
liquidação não tem volta. Mas se seus 
amigos não lhe ajudarem a recuperar os 
bens, a delação é líquida e certa.

A esquerda  
embolada em SP

Muito tem se falado nos pré-
candidatos ao governo de São Paulo 
para enfrentar o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). Um dos nomes é 
o da ministra do Planejamento, Simone 
Tebet, do MDB, que iria para o PSB. 
Só tem um probleminha: o partido já 
lançou a pré-candidatura do ministro 
do Empreendedorismo, Márcio França. 
Se Simone for para a agremiação em São 
Paulo, tende a ser candidata ao Senado, 
em parceria com Fernando Haddad (PT). 
E ainda tem Marina Silva, que é vista 
como nome ao Senado possivelmente 
também pelo PSB.

Diferenças/ No vídeo da acareação entre 
Vorcaro e o ex-presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, o ex-controlador do 
Master tem à sua frente apenas uma folha 
de papel desdobrada e meio amassada. 
Enquanto isso, Paulo Henrique levou 
pastas com documentos.

Fica onde está/ A amigos, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tem dito que 
o vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB, foto) continuará na chapa 
presidencial, apesar da cara feia de 
setores do PT.

Upgrade/ O líder da oposição na Câmara 
dos Deputados, Cabo Gilberto (PL-PB), 
está negociando uma vaga ao Senado 
na chapa do senador Efraim Filho 
(União-PB) — que disputará o governo 
paraibano. A dobradinha não está 
fechada, mas fontes ligadas ao deputado 
afirmam que ele está confiante no pleito 
em outubro.

Ex-presidente do BC na área/ O CEO 
da Nubank, Roberto Campos Neto, pode 
ser convidado a depor na Comissão 
Mista de Inquérito (CPMI) do INSS. O 
deputado Rogério Correia (PT-MG) quer 
saber se ele evitou a liquidação do Master 
em 2024. Segundo o parlamentar, essa 
possível interferência permitiu que o 
Master continuasse com os descontos 
ilegais dos aposentados e pensionistas 
por mais tempo.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

São Paulo

Tebet negou que tenha 
tratado de uma eventual 
disputa ao governo de 
São Paulo. Ela confirmou, 
no entanto, que recebeu 
convite de filiação do PSB. 
Para disputar em São 
Paulo, a ministra teria 
de deixar o MDB, já que 
o partido integra a base 
do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), que 
deve buscar a reeleição. 
Sobre o cenário paulista, 
Tebet afirmou que, em sua 
avaliação, o estado já conta 
com dois nomes de peso, 
com condições de chegarem 
fortes à disputa e levar a 
eleição ao segundo turno: 
o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT), e 
o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB).

anunciou que deixará a pasta, no 
fim de março, para concorrer, pos-
sivelmente, a uma vaga no Senado 
nas eleições deste ano.

Ela relatou ter conversado so-
bre o assunto com o presidente Lu-
la. “Discutimos com o presidente a 
minha candidatura ao Senado Fe-
deral, discutimos o cenário do Bra-
sil [...] e depois fizemos alguns ra-
ciocínios para ver onde eu posso 
cumprir melhor a minha missão”, 
contou, sobre a possibilidade de 
concorrer por São Paulo, em vez 
de Mato Grosso do Sul, seu estado.

A saída de ministros para con-
correr a cargos no Legislativo vai 
ao encontro do que deseja o Pla-
nalto. “Eu me coloquei à disposi-
ção do presidente. Eu deixei claro 
para o presidente: eu vou deixar a 
minha vontade pessoal de lado, e só 
ele sabe qual é, para atender a um 
projeto político de país”.
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Política desfila 
na Sapucaí e leva 
Lula para avenida

Homenagem da Acadêmicos de Niterói, escola da elite do Carnaval carioca, ao presidente suscita debate sobre propaganda eleitoral

O 
desfile da escola de sam-
ba Acadêmicos de Nite-
rói — que estreia no Gru-
po Especial da Marquês 

de Sapucaí — promete ser um dos 
pontos mais controversos do Car-
naval carioca. A homenagem que a 
agremiação fará ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em pleno ano 
eleitoral, acendeu imediatamente 
discussões sobre polarização, uso 
de espaço cultural para fins políti-
cos e o alcance da legislação elei-
toral. Sobretudo porque o governo 
federal formalizou, na semana pas-
sada, apoio financeiro ao espetácu-
lo, em um acordo que injeta R$ 12 
milhões nas 12 principais escolas 
do carnaval do Rio de Janeiro (ve-
ja no quadro quanto os três Poder 
Executivo destinará). Cada uma re-
ceberá R$ 1 milhão numa ação jus-
tificada para reforçar o turismo na 
capital fluminense no período da 
festa. O investimento foi comemo-
rado por órgãos do setor como ga-
rantia à realização do evento.

A Acadêmicos de Niterói levará 
para o Sambórdromo o enredo “Do 
alto do Mulungu surge a esperan-
ça: Lula, o operário do Brasil”. A es-
cola abrirá, no dia 15, os primeiro 
dos dois dias de desfiles do Grupo 
Especial. O tema foi escolhido em 
julho de 2024 e o samba-enredo foi 
apresentado em 21 de setembro de 
2025. Na apresentação, a agremia-
ção define Lula como “o político 
mais bem-sucedido de seu tempo” 
e destaca a trajetória do ex-operá-
rio e líder sindical, eleito três vezes 
presidente da República.

“Dentro de um regime demo-
crático, a popularidade é movida 
por altos e baixos. Mas, ao contrá-
rio do pensamento estoico, nem 
toda vida política caminha para 
um fim fracassado. E, atualmente, 
existe apenas um líder no planeta 
que pode reivindicar tal fama: Luiz 
Inácio da Silva — o ex-operário que 
voltou à Presidência do Brasil pa-
ra cumprir um terceiro mandato. 
Goste dele ou não, é preciso acei-
tar: Lula é o político mais bem-su-
cedido de seu tempo”, diz a intro-
dução do enredo da Acadêmicos 
de Niterói.

Embora a homenagem a uma 
figura pública, por si só, não seja 
considerada propaganda eleitoral 
antecipada, especialistas alertam 
que determinados trechos do sam-
ba e conteúdos do vídeo divulga-
do pelo PT podem ser enquadra-
dos como tal.

A escolha de um enredo que ho-
menageia Lula explicitamente co-
loca a Acadêmicos de Niterói no 
centro de um dilema: se, de um 
lado, é tradição do Carnaval ce-
lebrar personalidades, de outro a 

Presidente com a bandeira da Acadêmicos de Niterói, da qual tornou-se enredo em 2024. Em setembro de 2025, o samba sobre ele foi apresentado

Divulgação/Acadêmicos de Niterói

 » FERNANDA STRICKLAND

1) Prefeitura do Rio (Riotur) — É o principal 
investidor direto e responsável pela logística  
da cidade.

» Investimento — Cerca de R$ 51,6 milhões 
(valor mantido de 2025).

» Onde vai o dinheiro — subvenção direta 
para as escolas de samba (Grupo Especial e séries 
de acesso como Ouro, Prata e Bronze) e toda a 
infraestrutura do Carnaval de rua (blocos) e do 
Sambódromo.

2) Governo do Estado do Rio de Janeiro — Atua 
tanto no patrocínio das escolas quanto em editais 
para manifestações culturais menores.

» Investimento — R$ 40 milhões para o Grupo 
Especial e mais R$ 20 milhões por meio do pacote 
“Folia RJ 2026”.

» Onde vai o dinheiro — o patrocínio de R$ 40 
milhões é repassado à Liesa para a produção dos 
desfiles e operação da Sapucaí. Já o pacote de 
R$ 20 milhões financia mais de 500 projetos, 

incluindo blocos de rua, bate-bolas e folias de 
reis em todo o estado.

3) Governo federal — Apoio focado na promoção 
turística e na imagem do Brasil no exterior.
Investimento — R$ 12 milhões.

» Onde vai o dinheiro — repassado via Embratur 
e Ministério da Cultura, destina R$ 1 milhão para 
cada uma das 12 escolas do Grupo Especial. 

» O objetivo é fortalecer as agremiações como 
“parceiras diplomáticas” para atrair turistas 
estrangeiros.

» Impacto Econômico: a previsão para 2026 é que 
o Carnaval movimente cerca de R$ 6 bilhões na 
economia do estado.

» Turismo: a festa atrai milhões de visitantes, 
gerando arrecadação recorde de impostos (ISS, 
ICMS) em hotéis, restaurantes e transportes.
Grupo Especial das escolas de samba: para o 
Carnaval 2026, os aportes públicos confirmados 
somam quase de R$ 78 milhões.

Como cada esfera da administração pública contribuiu

combinação de homenagem polí-
tica e financiamento público abre 
margem para questionamentos 
sobre abuso de poder econômi-
co e político, promoção eleitoral 
e uso de recurso público em be-
nefício de candidato ou partido. O 
próprio Lula já afirmou que tenta 
organizar a agenda para estar na 

Sapucaí, mas não há confirmação 
de presença. Isso, na avaliação de 
especialistas ouvidos pelo Correio, 
tende a ampliar a repercussão po-
lítica do caso.

Segundo o cientista político Ale-
xandre Bandeira, “a política não 
vai ter folga, não vai curtir o fe-
riado, nem durante o reinado de 

Momo — figura central e simbólica 
do Carnaval brasileiro”. Ele ressal-
ta que, na prática, as sanções ten-
dem a recair mais sobre a escola 
do que sobre o candidato — a me-
nos que se demonstre vínculo dire-
to ou coordenação. O especialista 
lembra precedente em que anún-
cios e atos eleitorais antecipados 

geraram multas (caso relacionado 
a anúncio de sucessão presidencial 
resultou em penalidade de R$ 50 
mil) e que discussões sobre abuso 
de poder econômico e político cos-
tumam tramitar numa área jurídica 
sujeita à interpretação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e da Justi-
ça Eleitoral local.

Dinheiro público

Outro ponto que desperta preo-
cupação entre especialistas é o re-
passe de recursos públicos à esco-
la. A Acadêmicos de Niterói rece-
beu R$ 1 milhão da Embratur e do 
Ministério da Cultura, além de R$ 
4 milhões da Prefeitura de Niterói 
e outros R$ 2,15 milhões da Pre-
feitura do Rio de Janeiro. Embora 
tratem-se de transferências insti-
tucionais, realizadas nos mesmos 
valores destinados às demais agre-
miações do Grupo Especial, es-
ses recursos podem ser usados co-
mo argumento em eventuais ações 
contra Lula ou o PT, sob a alegação 
de que teriam potencial para ge-
rar algum benefício eleitoral para 
o presidente.

Um termo de cooperação técni-
ca foi assinado entre Embratur e a 
Liga Independente das Escolas de 
Samba do Rio de Janeiro (Liesa), 
com por intermédio do Ministé-
rio da Cultura (MinC). Cassius Ro-
sa, secretário-executivo adjunto do 
MinC, destacou o caráter estratégi-
co do repasse da verba.

“A gente deu continuidade a um 
apoio do governo do Brasil ao Car-
naval do Rio de Janeiro, reconhe-
cendo sua importância como uma 
grande vitrine do país para o exte-
rior e, também, reforçando o papel 
de vetor de desenvolvimento eco-
nômico de toda a cadeia produtiva 
do Carnaval”, disse.

Para a Embratur, representada 
pelo presidente Marcelo Freixo, o 
investimento é também promo-
ção internacional. “O Carnaval do 
Rio é uma vitrine global do Brasil. 
Investir nesse evento é fortalecer a 
nossa imagem no exterior, impul-
sionar o turismo e garantir que essa 
cadeia econômica continue geran-
do emprego e renda para milhares 
de pessoas”, explicou.

Gabriel David, presidente da 
Liesa, considera que “esse termo 
de cooperação dá segurança às es-
colas do Grupo Especial e reconhe-
ce o Carnaval como uma indústria 
criativa potente, que movimenta a 
economia, gera empregos e proje-
ta o Rio de Janeiro para o mundo”.

Os números do Carnaval refor-
çam a dimensão econômica que 
embasa a decisão governamental: 
visitantes estrangeiros represen-
tam 12% do público e vêm de mais 
de 160 países; entre as Américas, a 
Argentina lidera (28,7% dos estran-
geiros), seguida pelos Estados Uni-
dos (9%). Em 2025, os gastos com 
hospedagem, alimentação e lazer 
relacionados ao Carnaval movi-
mentaram R$ 8,8 bilhões no esta-
do do Rio. Um cálculo aproximado 
é de que o evento movimenta mais 
de R$ 6 bilhões.

Juscelino Kubitschek (JK) — 
o “Presidente Bossa Nova” e 
fundador de Brasília foi tema em 
dois momentos marcantes:

Mangueira (1981): Com o enredo 
“De Nonô a JK”, a escola celebrou 
sua vida, desde as origens mineiras 
em Diamantina até a construção da nova capital.

Vila Isabel (2020): No enredo “Brasília, 60 Anos de 
uma Capital Guerreira”, JK foi representado como 
uma figura central na criação da cidade.

Getúlio Vargas — teve uma 
relação muito próxima com as 
escolas de samba, pois foi o 
responsável por oficializar os 
desfiles nos anos 1930.

Portela (2000): No ano em que o 
descobrimento do Brasil fez 500 
anos, a escola apresentou o enredo “Trabalhadores 
do Brasil”, focando na Era Getulista, nas leis 
trabalhistas e na industrialização do país.

Washington Luís — embora de 
forma menos direta, apareceu 
em enredos que tratavam da 
transição para a Era Vargas 
ou da história das estradas no 
Brasil.

Imperatriz Leopoldinense 
(1989): No histórico desfile “Liberdade, Liberdade, 
Abra as Asas Sobre Nós”, que celebrou o centenário 
da República, várias figuras presidenciais e 
momentos políticos foram retratados.

Tancredo Neves — com a 
morte do primeiro presidente 
civil depois de 21 anos de 
ditadura, em 1985, diversas 
escolas prestaram homenagens 
informais e citações em seus 
desfiles de 1986, exaltando a 
redemocratização.

Ditadura militar — no período dos generais, 
era comum que os presidentes à época fossem 
“saudados” em enredos nacionalistas.

Outros presidentes homenageados

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva fez, ontem, uma cirur-
gia de catarata no olho esquerdo. 
O procedimento, considerado de 
baixa complexidade, foi realizado 
sem intercorrências, e o presiden-
te já recebeu alta hospitalar ho-
ras depois. A informação foi con-
firmada pelo Palácio do Planalto, 
que classificou o procedimento 
como de rotina.

Lula chegou ao hospital por vol-
ta das 7h30 para a realização da ci-
rurgia. Na véspera, ele esteve no 
local para cumprir a rotina de exa-
mes pré-operatórios, exigidos antes 

de qualquer intervenção cirúrgica.
A operação ocorreu no CBV 

Hospital de Olhos, unidade es-
pecializada da capital federal. De 
acordo com nota divulgada pe-
lo Palácio do Planalto, após a alta 
médica, o presidente permanece-
rá o fim de semana na Granja do 
Torto e deve retomar as atividades 
normais na segunda-feira.

Lula segue sob acompanha-
mento das equipes médicas lide-
radas pelo cardiologista Roberto 
Kalil Filho e pela oftalmologista 
Ana Helena Germoglio. Segun-
do o Planalto, o quadro clínico 

do presidente é estável.
Esta não é a primeira vez que 

Lula se submete a um procedi-
mento desse tipo. Em 2020, pas-
sou por uma cirurgia de catarata 
no olho direito.

Visão opaca

A catarata é uma doença dos 
olhos em que a visão fica opaca e 
ocorre, principalmente, por con-
ta do envelhecimento. De acor-
do com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a doença é a 
principal causa de cegueira na 

população. O surgimento é mais 
comum em pessoas acima de 70 
anos, mas pode se manifestar em 
qualquer momento da vida. Outros 
motivos — como diabetes, uso de 
medicamentos com corticoides ou 
traumas oculares — também de-
sencadeiam a catarata.

Por meio de procedimento ci-
rúrgico, é possível substituir a len-
te natural dos olhos que está opa-
ca por uma artificial transparente. 
Segundo Jonathan Lake, oftalmo-
logista especialista em cirurgia de 
catarata do Hospital Oftalmológico 
de Brasília (HOB), o procedimento 

é minimamente invasiva. “A cirur-
gia de catarata vem ao longo dos 
últimos 50 anos sofrendo inova-
ções tecnológicas incríveis, em que 
exatamente por meio de alta tecno-
logia, a cirurgia é minimamente in-
vasiva”, afirmou. O procedimento 
é considerado simples e está entre 
os mais realizados no Brasil: a ci-
rurgia de catarata é uma das mais 
procuradas no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

De acordo com Angélica Ma-
chado, oftalmologista especialista 
em cirurgia de catarata, a recupe-
ração da cirurgia é “muito rápida”. 

“Em alguns dias, o paciente pode 
ter a sua visão renovada após a ci-
rurgia e enxergar com clareza. Na 
maioria das vezes, de sete a 15 dias 
de pós-operatório”, afirmou.

Em outubro de 2024, Lula pas-
sou por uma cirurgia para tratar 
um pequeno sangramento no cé-
rebro, consequência de um trau-
matismo craniano sofrido após um 
acidente doméstico no Palácio da 
Alvorada — ele caiu no banheiro 
enquanto cortava as unhas do pé e 
precisou ser submetido a uma cra-
niotomia para drenagem do san-
gramento. (FS)

Depois da cirurgia de catarata, descanso e retomada na segunda-feira
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SOCIEDADE

“Orelha” e o “espetáculo” 
dos maus-tratos na web

Exibição de zoosadismo faz parte de um rol de violências compartilhadas em canais de comunicação como se fossem entretenimento. 
Dados do Conselho Nacional de Justiça mostram que, em 2025, houve uma média de 13 registros diários de agressões a animais

A 
morte do cão “Orelha” de-
pois de ser espancado por 
quatro adolescentes,  em 
Praia Brava, em Florianó-

polis (SC), levantou a discussão so-
bre o compartilhamento desse tipo 
de conteúdo não mais na chamada 
“deep web”, mas como evento com-
partilhado em grupos de mensa-
gens — sobretudo no Discord e no 
Telegram — que transmitem ao vi-
vo sessões de tortura de animais e 
compartilham fotos e vídes da bar-
bárie com usuários cadastrados. 
O episódio de “zoosadismo” de 
Santa Catarina, porém, está lon-
ge de ser algo isolado. Segun-
do dados do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), 4.919 processos 
por maus-tratos a animais foram 
abertos no Brasil em 2025, uma 
média de 13 novos casos por dia.

Esse número representa um au-
mento de 21,2% se comparado aos 
registros de 2024, quando 4.057 
novas ações do gênero foram ini-
ciadas nos tribunais brasileiros. Se 
confrontado com os dados colhi-
dos em 2021 (328 processos), hou-
ve um crescimento de 1.400% em 
apenas quatro anos.

A primeira-dama Janja da Sil-
va afastou a hipótese de a agres-
são que levou à morte de “Orelha” 
como isolada. Em publicação nu-
ma rede social, ela frisou que tra-
ta-se de um alerta doloroso sobre 
uma geração de jovens expostos a 
discursos e conteúdos na internet 
encarregados por banalizar a vio-
lência,  de transformar a dor em 
entretenimento. “Quando a bruta-
lidade vira desafio, quando o outro 
ser deixa de ser visto como alguém 
que sente, algo está muito errado!”, 
apontou. 

A mudança da lei em 2020, quan-
do  aumentou a punição previs-
ta para quem comete maus-tratos 
contra gatos e cães — passou de 
dois a cinco anos de prisão —, não 
parece desencorajar os grupos que 
exibem zoosadismo. O especialis-
ta em crimes cibernéticos Rodrigo 
Fragola afirma que comunidades 
que incitam violência no ambiente 
digital existem de forma organiza-
da há, pelo menos, 15 anos, inicial-
mente em fóruns anônimos. Mas, 
com o avanço das redes sociais, 
migraram para plataformas de co-
municação fechadas como Discord, 
Telegram e WhatsApp. 

“Estimativas mais conservado-
ras apontam para alguns milha-
res a poucas dezenas de milhares 
de participantes, considerando du-
plicidade de contas e migração en-
tre plataformas. Ou seja, não é um 
fenômeno massivo, mas é estável, 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Delegado Ulisses Gabriel afirmou que os quatro adolescentes envolvidos na morte de “Orelha” são suspeitos de terem tentado matar outro cão

Leo Munhoz/Secom/Governo de SC

que funcionam como marcadores 
de processos de radicalização e de 
perda da noção das consequências 
no mundo real”, lamenta. 

Para o criminalista e especia-
lista em direito digital Lourival Te-
nório de Albuquerque, essas plata-
formas de comunicação devem ser 
responsabilizadas por meio do re-
conhecimento da omissão delibe-
rada. Isso porque, atualmente, ape-
nas o usuário é punido, mas a pla-
taforma que oferece a infraestru-
tura quase sempre não é punida. 

“Para mudar isso, foco em dois 
pilares: primeiramente, na omis-
são imprópria. Se a plataforma pos-
sui tecnologia para detectar crimes 
(como IA para imagens violentas) e 
opta por não aplicá-la para reduzir 
custos, deixa de ser neutra e pas-
sa a ser conivente. Em segundo, no 
dever de cuidado. Assim como um 
banco responde por falhas de segu-
rança em seu sistema, redes como o 
Discord devem responder quando 
sua arquitetura permite a criação 
de ‘redes de tortura’. A liberdade de 
gestão termina onde começa a faci-
litação do crime”, adverte.

“Dessensibilização”

A psicóloga clínica e neuropsi-
cóloga pelo Instituto de Psicologia 
Aplicada e Formação de Portugal 
(IPAF), Juliana Gebrim, acredita que 
a crueldade deliberada, especial-
mente quando repetida ou exibida, 
vai além de um erro pontual. É um 
indicativo de dessensibilização à dor 
do outro e falhas importantes no de-
senvolvimento da empatia. Um sinal 
de alerta que exige atenção e inter-
venção psicológica precoce. 

“A morte do cão ‘Orelha’ é um 
exemplo doloroso disso: o espanca-
mento brutal de um animal amado 
pela comunidade não pode ser visto 
como um simples ‘ato infantil’. Para 
psicólogos e especialistas, esse tipo 
de violência deliberada pode refletir 
processos de dessensibilização e a in-
ternalização de modelos de compor-
tamento que normalizam a dor alheia 
— um padrão que merece análise clí-
nica e social aprofundada, não ape-
nas repreensão punitiva”, frisa.

No caso de “Orelha”, segundo a 
Polícia Civil de Santa Catarina os 
quatro adolescentes apontados co-
mo autores das agressões  teriam 
envolvimento com os maus-tratos 
de outro cão, o Caramelo, que tam-
bém era cuidado pela comunidade 
de Praia Brava.  O animal escapou 
de uma tentativa de afogamento e foi 
adotado pelo delegado-geral da Polí-
cia Civil catarinense, Ulisses Gabriel.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

»  BRASÍLIA — Organizada pela 
Associação ApDog, responsável 
pelo ParkDog da CLSW 104, no 
Setor Sudoeste, a caminhada 
está marcada para hoje, às 
16h, e seguirá até o Memorial 
JK. “O objetivo é mostrar 
nosso carinho pelos animais 
e reforçar, mais uma vez, o 
pedido por sensatez, respeito 
e o fim dos maus-tratos”, 
destacou a ApDog.

»  RIO DE JANEIRO — Ativistas da 
causa animal convocaram, para 
amanhã, uma manifestação 
com concentração às 10h, no 

Aterro do Flamengo, em frente 
ao Monumento aos Pracinhas. 
A caminhada seguirá até 
o Copacabana Palace, em 
Copacabana. Haverá outro 
ato, no mesmo dia, cujo ponto 
de encontro é no Posto 2 da 
Praia de Copacabana, às 16h. 
A saída está prevista para as 
16h30 em direção ao Leme. Os 
organizadores afirmam que os 
protestos têm como objetivo 
evitar que a agressão a “Orelha” 
caia no esquecimento.

»  SÃO PAULO — Diferentes 
atos também estão 

previstos para o domingo. 
Em Sorocaba, a vereadora 
Jussara Fernandes 
(Republicanos) convocou 
uma manifestação às 9h, 
no PetPlace do Parque 
Campolim, com a participação 
de representantes da causa 
animal de cidades da região, 
como Piedade, Itapetininga, 
Tatuí e Itapeva. Na capital 
paulista, a organização 
Cadeia para Maus-Tratos 
convocou um protesto a 
partir das 10h, no vão livre do 
Museu de Arte de São Paulo 
(Masp), na Avenida Paulista.

Manifestações fazem alerta para brutalidade

Neste fim de semana, haverá manifestações pela punição dos autores das agressões que 
lavaram o cão “Orelha” à morte e para chamar a atenção para a espetacularização da 
violência contra os animais na internet. Eis os principais:

Prisão até cinco 
anos mais multa 

Maltratar ou abusar 
de um animal é 
considerado crime, 
com pena de 
detenção de três 
meses a um ano e 
multa, de acordo 
com a Lei 9.605/98 
(Lei de Crimes 
Ambientais). Depois 
da Lei 14.064/20 (a 
chamada Lei Sansão), 
a pena aumentou 
para aqueles que 
cometeram crimes 
contra cães e 
gatos — de dois 
a cinco anos de 
cadeia, mais multa e 
proibição de guarda 
de animais.

recorrente e suficientemente nu-
meroso para gerar risco real. Por 
isso, do ponto de vista da seguran-
ça pública, o foco não está no volu-
me absoluto, mas no potencial de 
dano, que é desproporcionalmente 

alto em relação ao número de en-
volvidos”, observa.

“Moeda social”

Para o coordenador do Projeto 

Sinais, do Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MP-RS), o procu-
rador de Justiça Fábio Costa Perei-
ra, a violência contra animais é um 
importante indicador de violên-
cia e faz parte de um conjunto de 

comportamentos extremos, em que 
a violência passa a funcionar como 
“moeda social” entre adolescentes. 
“A violência contra animais é só uma 
parte de um contexto mais amplo, de 
um conjunto de comportamentos 

Diferentemente do que se ima-
ginava, a implantação da Faixa 
Azul — exclusiva para motociclis-
tas — em São Paulo não configu-
rou uma medida de segurança viá-
ria. Um estudo realizado pela Vital 
Strategies em parceria com a Uni-
versidade de São Paulo (USP), Uni-
versidade Federal do Ceará e Insti-
tuto Cordial, mostrou um aumento 
médio de 100% a 120% nos aciden-
tes fatais em cruzamentos envol-
vendo motociclistas nas vias que 
receberam a sinalização.

Não foram verificadas reduções 
estatisticamente significantes em 
outras ocorrências, e os dados indi-
cam que a faixa estimula compor-
tamentos de risco e excesso de ve-
locidade. A análise, feita com dro-
nes, demonstrou que a Faixa Azul 
funciona como um “trajeto livre”, 
elevando sistematicamente as ve-
locidades praticadas.

A velocidade média dos moto-
ciclistas saltou de 58,3 km/h para 
72,2 km/h, um aumento de 23,8%. 
Nesses mesmos trechos, a proba-
bilidade de um motociclista exce-
der os 60 km/h é de 81,1% na Faixa 

 » IAGO MAC CORD

Faixa azul aumentou 
acidentes com motos

TRÂNSITO

Corredor não atingiu resultado esperado. Acidentes subiram mais de 100%

Reprodução/Redes sociais

Azul, contra apenas 34,6% em vias 
de comparação.

Já a parcela de motociclistas aci-
ma de 70 km/h chega a 55,4% na 
faixa exclusiva, ante 17,1% nas vias 
sem a sinalização. Em trechos pró-
ximos a semáforos, o aumento da 
velocidade média foi de 8,4%, pas-
sando de 53,4 km/h para 57,9 km/h.

A pesquisa qualitativa, baseada 
em entrevistas com 57 motociclis-
tas entregadores entre novembro 
de 2024 e fevereiro de 2025, mos-
trou uma ambivalência. Os con-
dutores relatam maior senso de 
pertencimento, visibilidade e pre-
visibilidade, sentindo que os mo-
toristas de carros respeitam mais 
o espaço demarcado. Esse mesmo 
conforto estimula a alta velocidade 
e ultrapassagens arriscadas dentro 
do corredor.

“Além disso, há um componente 
aí também de conforto. Ele se sen-
te mais confortável, porque, em São 
Paulo, esse era um comportamento 
que já acontecia quase que organi-
camente, dos motociclistas se po-
sicionarem entre a primeira e a se-
gunda faixa. Não é realidade no Bra-
sil inteiro, mas, em São Paulo, era”, 
explicou Ezequiel Dantas, diretor 
global de dados da Vital Strategies.

O pesquisador enfatiza que a 
Faixa Azul não pode ser conside-
rada uma política de segurança 
no trânsito. Ele afirma que o es-
tudo deve servir de insumo para a 
discussão nacional sobre a regula-
mentação da faixa, e sua recomen-
dação é clara: não se deve regula-
mentar nem expandir essa inter-
venção no Brasil devido aos riscos 
de altíssima velocidade e mortes.
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,247
(+ 1,04%)

26/janeiro 5,279
27/janeiro 5,206
28/janeiro                                  5,206
29/janeiro                                  5,193 

Bolsas
Na sexta-feira

0,97%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           27/1           28/1                  29/1 30/1

181.919 181.363
0,94%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,228

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

MERCADO DE TRABALHO

Desemprego em 2025
é o menor da história
Pnad mostra que população ocupada também alcança números inéditos: são 103 milhões de pessoas e menos gente na informalidade

A 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua) 
confirmou a tendência de 

queda do desemprego no Brasil 
desde 2022. Pelo segundo ano con-
secutivo, a taxa de desocupação 
atingiu o menor nível da série histó-
rica iniciada em 2012 e fechou, pela 
primeira vez, abaixo dos 6%. O le-
vantamento publicado, ontem, pe-
lo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostra que a taxa 
recuou de 6,6% para 5,6% no fim do 
ano passado, na comparação com 
o período anterior. O resultado foi 
impulsionado pelo desempenho do 
trimestre encerrado em dezembro, 
quando o indicador recuou para 
5,1%, com cerca de 5,5 milhões de 
pessoas em busca de trabalho nos 
últimos três meses do ano.

A população ocupada também 
atingiu recorde no ano passado, 
com 103 milhões de pessoas, an-
te 101,3 milhões em 2024. Outro 
indicador relevante da qualidade 
do mercado de trabalho, o nível 
de ocupação — proporção de pes-
soas ocupadas na população em 
idade de trabalhar — também al-
cançou patamar inédito, ao che-
gar a 59,1%. A estimativa anual da 
população subutilizada, que reúne 
pessoas desocupadas, subocupa-
das por insuficiência de horas tra-
balhadas ou que integram a força 
de trabalho potencial, caiu 10,8% 
em 2025 em relação a 2024, para 
18,7 milhões de pessoas.

O número de empregados do 
setor privado com carteira de tra-
balho assinada cresceu 2,8% em 
2025 na comparação com 2024, al-
cançando 38,9 milhões de pessoas. 
Seguindo a tendência, o contingen-
te de trabalhadores da iniciativa 

privada sem carteira assinada re-
cuou 0,8% no mesmo período. Já o 
número de pessoas que trabalham 
por conta própria atingiu o maior 
nível da série histórica, com esti-
mativa anual de 26,1 milhões, alta 
de 2,4% em relação ao ano anterior. 
Apesar desse avanço, a taxa anual 
de informalidade no mercado de 
trabalho brasileiro caiu de 39,0% 
em 2024 para 38,1% em 2025, refle-
tindo o aumento do emprego for-
mal ao longo do ano.

“É importante registrar que a 
queda da desocupação não foi pro-
vocada por aumento da subutiliza-
ção da força de trabalho ou do de-
salento, reduzindo a pressão por 
trabalho”, destaca a coordenadora 
de Pesquisas por Amostra de Do-
micílios do IBGE, Adriana Berin-
guy. Segundo ela, a trajetória de 
queda da taxa de desocupação, em 
2025, foi sustentada pela expansão 

 » RAPHAEL PATI
 » RAFAELA GONÇALVES

Os Correios reabrirão, a partir 
da semana que vem, as inscrições 
para o plano de desligamento vo-
luntário (PDV) de seus emprega-
dos. A iniciativa integra a primeira 
fase do projeto de reestruturação 
econômico-financeira da estatal 
para o período de 2025 a 2027, 
elaborado com o objetivo de re-
duzir custos, reorganizar a ope-
ração e garantir a sustentabilida-
de da empresa.

O período de adesão segui-
rá até 31 de março, e os desli-
gamentos devem ser concluí-
dos até o fim de maio. A parti-
cipação é individual e faculta-
tiva, cabendo a cada trabalha-
dor avaliar se deseja ingressar 
no programa. Segundo a dire-
ção da empresa, o incentivo fi-
nanceiro será o mesmo oferta-
do no PDV de 2025, mas haverá 
novos estímulos.

Entre as principais mudan-
ças está a flexibilização das re-
gras de idade. Diferentemente 
das edições anteriores, o novo 
PDV permite a adesão de em-
pregados de diferentes faixas 
etárias, desde que não tenham 
completado 75 anos até a data 

do desligamento. Também per-
manecem os critérios mínimos 
de tempo de serviço: pelo me-
nos 10 anos de atuação na em-
presa e recebimento de remune-
ração por, no mínimo, 36 meses 
nos últimos 60 meses.

Outra novidade é a oferta do 
Plano de Saúde Família, voltado a 
empregados que deixarem a esta-
tal, ex-funcionários e seus depen-
dentes. A proposta prevê mensa-
lidades mais baixas e cobertura 
regional, como forma de reduzir 
o impacto da saída e facilitar a 
transição para outras atividades 
profissionais.

Pressão financeira

A expectativa interna é que o 
PDV tenha potencial de adesão de 
até 15 mil empregados entre 2026 
e 2027. Desse total, cerca de 10 mil 
desligamentos poderiam ocorrer 
ainda em 2026, com outros 5 mil 
previstos para o ano seguinte. A eco-
nomia anual estimada com a redu-
ção das despesas de pessoal é de R$ 
2,1 bilhões, com efeito pleno a par-
tir de 2028.

Atualmente, os Correios con-
tam com mais de 82 mil empre-
gados próprios e cerca de 10 mil 

 » DANANDRA ROCHA

Correios reabre PDV e amplia as regras de adesão
ESTATAIS

Novo PDV dos Correios flexibiliza faixa etária de acesso e oferta plano de saúde para quem se desligar

Portal Gov MCom

trabalhadores terceirizados. No 
PDV realizado em 2025, aproxi-
madamente 3,5 mil funcionários 

aderiram ao programa.
A reabertura do plano ocorre 

em meio a um cenário de forte 

pressão financeira. Diagnósti-
cos internos apontam um de-
ficit estrutural superior a R$ 4 

bilhões por ano, patrimônio lí-
quido negativo de R$ 10,4 bi-
lhões e prejuízo acumulado de 
mais de R$ 6 bilhões até setem-
bro de 2025. A empresa tam-
bém enfrentou queda nos indi-
cadores de qualidade e liquidez, 
além da perda de espaço para 
concorrentes privados no mer-
cado de encomendas.

Para enfrentar a crise, os Cor-
reios captaram R$ 12 bilhões em 
crédito no fim de 2025, com o 
objetivo de estabilizar o caixa e 
viabilizar as primeiras ações do 
plano de reestruturação. A es-
tatal ainda projeta reduzir cer-
ca de R$ 5 bilhões em despesas 
até 2028.

da ocupação, principalmente, nas 
atividades de serviços.

Renda mais alta

O rendimento médio real habi-
tual dos trabalhadores ocupados 
foi estimado em R$ 3.560, o que re-
presenta um aumento de 5,7% — 
ou R$ 192 — em relação ao ano an-
terior. A massa de rendimento real 

habitual alcançou R$ 361,7 bilhões 
em 2025, o maior valor da série his-
tórica, com crescimento de 7,5%.

Na avaliação do CEO da MA7 
Negócios, André Matos, o dado 
confirma o cenário de mercado de 
trabalho aquecido, com geração 
de vagas suficiente para sustentar 
renda e consumo, mesmo em um 
ambiente de juros mais altos. “Es-
se desempenho contrasta com a 

desaceleração do PIB ao longo do 
ano, efeito direto da Selic em 15%, 
que freou crédito e investimentos”, 
destaca o especialista, que avalia 
que, mesmo assim, o aperto mo-
netário não foi capaz de provocar 
deterioração relevante do mercado 
de trabalho, indicando uma econo-
mia mais resiliente do que em ci-
clos anteriores. 

“Para os próximos meses, a 

tendência é de estabilidade do de-
semprego em patamar baixo. A 
perspectiva de cortes de juros em 
2026 tende a dar algum suporte à 
atividade, reduzindo o risco de alta 
do desemprego. No cenário base, o 
emprego segue como um dos prin-
cipais pilares da economia brasilei-
ra”, completa Matos. 

Crédito restrito

Para o CEO da Referência Capi-
tal, Pedro Ros, o menor desempre-
go da história mostra que o Brasil 
atravessou o ano com renda cir-
culando e famílias relativamente 
protegidas no curto prazo, mesmo 
com juros elevados. “Para os próxi-
mos meses, a tendência é de ajuste 
e reorganização financeira: a Selic 
alta impõe disciplina, enquanto a 
expectativa de queda gradual mu-
da a lógica das decisões. Em vez de 
consumo imediato, cresce a busca 
por previsibilidade, planejamento 
e estruturas patrimoniais capazes 
de atravessar o ciclo com mais es-
tabilidade”, avalia.

Para o mercado de crédito, 
Edgar Araújo, CEO da Azumi In-
vestimentos, considera que o de-
semprego baixo é um dado-cha-
ve, por reduzir a volatilidade e 
melhorar a capacidade de paga-
mento ao longo das cadeias pro-
dutivas. “Para 2026, a Selic ele-
vada mantém o crédito bancário 
restrito, o que tende a deslocar 
a demanda para estruturas mais 
sofisticadas. Nesse cenário, os 
FIDCs (fundos de investimento 
em direitos creditórios) ganham 
relevância ao oferecer alternati-
vas com garantias e ativos subja-
centes bem definidos, governan-
ça robusta e retorno compatível 
com um ambiente ainda desafia-
dor do ponto de vista monetário”, 
sugere o especialista. 

A tendência é de 
estabilidade do 
desemprego em 
patamar baixo. A 
perspectiva de cortes 
de juros em 2026 tende 
a dar algum suporte à 
atividade. O emprego 
segue como um dos 
principais pilares da 
economia brasileira”

André Matos, CEO da MA7

R$ 2,1 
BILHÕES

é a economia anual 
estimada dos Correios com 
a redução das despesas de 

pessoal



8 • Economia • Brasília, sábado, 31 de janeiro de 2026  •  Correio Braziliense

SETOR PÚBLICO

Com deficit, governo cumpre meta
Prejuízo das estatais também fica dentro do previsto, e superavit de estados e municípios ajuda a equilibrar as contas públicas

O 
resultado das contas con-
solidadas do setor públi-
co, divulgadas, ontem, pe-
lo Banco Central, indica 

que o governo federal encerrou 
2025 dentro do intervalo estabe-
lecido pelo novo arcabouço fiscal, 
apesar de um cenário marcado por 
forte pressão de despesas obrigató-
rias e pelo desempenho negativo 
de algumas estatais, em especial, 
os Correios. Consideradas as ex-
clusões previstas em lei, o resulta-
do primário (que desconsidera as 
despesas com juros da dívida) fe-
chou com deficit de R$ 10 bilhões, 
compatível com a meta de resulta-
do zero (receitas iguais às despe-
sas), que admite uma margem de 
tolerância de até R$ 31,7 bilhões.

O dado oficial parte de um de-
ficit primário bem maior, de R$ 
58,687 bilhões, apurado no ano 
passado. Desse montante, foram 
subtraídos R$ 48,683 bilhões re-
ferentes a despesas excluídas por 
lei do cálculo da meta fiscal, co-
mo precatórios excedentes, gas-
tos temporários em saúde e edu-
cação e investimentos estratégi-
cos em defesa. A metodologia se-
gue o que determina a Lei Com-
plementar nº 200, que atribui ao 
Banco Central a palavra final so-
bre o cumprimento da meta.

Durante a apresentação dos nú-
meros, o chefe do Departamen-
to de Estatísticas do BC, Fernando 
Rocha, explicou que a diferença em 
relação aos dados divulgados, on-
tem, pelo Tesouro Nacional decor-
re da base de cálculo utilizada. En-
quanto o Tesouro partiu de um de-
ficit maior, de R$ 61,691 bilhões, o 
BC considerou um resultado agre-
gado inferior, o que levou a um de-
ficit ajustado menor.

“O Tesouro partiu de um deficit 
de R$ 61,7 bilhões e, após as dedu-
ções necessárias, chegou a um de-
ficit que está dentro do intervalo 
das metas. Então, se a gente partir 
de um deficit menor, que é esse de-
ficit de R$ 58,7 bilhões, ao invés de 
R$ 61,7 bilhões, a gente, em vez de 

Banco Central aponta o crescimento das despesas obrigatórias e o prejuízo de estatais como os principais responsáveis pelo deficit primário em 2025 

Ed Alves/CB/DA.Press

 » DANANDRA ROCHA

chegar a R$ 13 bilhões, vai chegar a 
R$ 10 bilhões, e também estará no 
intervalo das metas”, disse Rocha.

Recorde de receitas

Apesar do cumprimento for-
mal da meta, o quadro fiscal se-
gue desafiador. O setor público 
consolidado, que reúne União, 
estados, municípios e estatais, re-
gistrou deficit primário de R$ 55 
bilhões em 2025, o maior desde 
2023. A trajetória recente mostra 
forte volatilidade: após deficits 

expressivos em 2020 e 2023, o re-
sultado negativo voltou a crescer 
em relação a 2024, quando ha-
via ficado em R$ 47,5 bilhões. No 
ano passado, estados e municí-
pios ajudaram a reduzir o buraco 
nas contas públicas, apresentan-
do superavit de R$ 21,952 bilhões.

No recorte do Governo Central, 
o deficit alcançou R$ 61,69 bilhões, 
equivalente a 0,48% do Produto In-
terno Bruto (PIB). O número refle-
te, sobretudo, o peso crescente das 
despesas obrigatórias. Benefícios 
previdenciários e o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC) res-
ponderam por uma parcela signi-
ficativa da alta dos gastos, impul-
sionados pelo aumento do núme-
ro de beneficiários e pela política 
de valorização do salário mínimo. 
Apenas a Previdência Social acu-
mulou deficit de R$ 317,2 bilhões 
no ano, compensado parcialmente 
pelo superavit do Tesouro Nacional 
e do Banco Central.

Ainda assim, a arrecadação re-
corde evitou um resultado pior. O 
crescimento real das receitas foi 
puxado pelo Imposto de Renda, 

pelo IOF e pelas contribuições pre-
videnciárias, beneficiadas pelo di-
namismo do mercado de trabalho 
e pela reoneração da folha de sa-
lários. Também houve reforço re-
levante das receitas com explora-
ção de recursos naturais, especial-
mente o petróleo do pré-sal. Em 
contrapartida, caiu de forma ex-
pressiva o ingresso de dividendos 
e participações, refletindo a redu-
ção nos repasses de estatais como 
Petrobras e BNDES.

No universo das empresas 
estatais federais, o resultado 

também ficou dentro do previs-
to pela Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO). As 20 compa-
nhias consideradas na estatísti-
ca do Banco Central encerraram 
2025 com deficit primário de R$ 
5,1 bilhões, abaixo do limite au-
torizado de R$ 6,2 bilhões. O Mi-
nistério da Gestão e Inovação atri-
bui o resultado, principalmente, 
ao volume de investimentos e ao 
pagamento de dividendos, que 
entram na contabilidade fiscal co-
mo despesa, mesmo quando asso-
ciados a desempenho operacio-
nal positivo.

Correios

Um dos principais fatores de 
pressão foi a Emgepron, respon-
sável por projetos estratégicos 
da Marinha, que registrou defi-
cit de R$ 2,8 bilhões em razão de 
investimentos elevados, embora 
tenha apresentado lucro contá-
bil no período. O governo des-
taca que essa combinação, de-
ficit fiscal com lucro, é comum 
em empresas com forte ciclo de 
investimentos.

O caso mais sensível, porém, se-
gue sendo o dos Correios. A estatal 
acumulou prejuízo de R$ 6 milhões 
até setembro de 2025 e um deficit 
primário de R$ 1,047 bilhão, con-
tribuindo de forma relevante para 
o resultado negativo do conjunto 
das estatais. O desempenho reforça 
o desafio de reequilibrar empresas 
com dificuldades estruturais sem 
comprometer o esforço fiscal mais 
amplo. (Com agências)

A nomeação do financista Ke-
vin Warsh para comandar o Federal 
Reserve (Fed) – o banco central dos 
Estados Unidos – agitou os merca-
dos no último dia da semana e ge-
rou um movimento de realizações 
nas principais bolsas norte-ameri-
canas, além de provocar efeitos ad-
versos para o mercado de ações no 
Brasil. O indicado pelo presidente 
Donald Trump já atuou dentro do 
governo norte-americano como as-
sessor especial do presidente Geor-
ge W. Bush para política econômica 
e secretário-executivo do Conse-
lho Econômico Nacional (NEC, na 
sigla em inglês). Ele é visto como 
um nome mais técnico, apesar de 
ter passado pelo crivo de Trump, 
que faz pressão por uma queda 
maior dos juros no país. 

O mercado estava à espera da in-
dicação, pelo presidente norte-ame-
ricano, do nome para ocupar a cadei-
ra de Jerome Powell, que vai deixar 
o comando do FED em maio, quan-
do se encerra o mandato do chair-
man. Havia uma expectativa maior 
com a definição do sucessor, visto 
que Trump já entrou em rota de co-
lisão em diversas oportunidades com 
o atual mandatário da autoridade 
monetária. Recentemente, o gover-
no norte-americano abriu uma in-
vestigação sobre a atuação do atual 
chairman do Fed por conta de uma 
reforma na sede da instituição, em 
Washington, que custou US$ 2,5 bi-
lhões (cerca de R$ 13 bilhões) aos co-
fres públicos. Powell reagiu e gravou 
um vídeo denunciando a pressão da 
Casa Branca para tirá-lo do cargo.

O presidente dos EUA não es-
conde o descontentamento com a 
política monetária conduzida por 
Powell. Em mais de uma vez, o re-
publicano pediu para que o Comitê 
de Mercado Aberto (Fomc, na sigla 
em inglês) do Fed reduzisse a taxa 
de juros no país. Na última reunião, 

 » RAPHAEL PATI

Nome de Trump para chefiar FED derruba bolsas e eleva dólar

MERCADOS

Acadêmico com perfil técnico, o futuro presidente do FED, Kevin Warsh, vai conviver com as pressões de Donald Trump por redução nos juros

 Brendan McDermid/AFP

Ele é visto como um nome técnico e institucional, 
o que acaba fortalecendo a moeda americana. O 
fato elevou os rendimentos dos treasuries – títulos 
de dívida do governo – e trouxe alguma cautela 
aos mercados de ações e metais preciosos

Sidney Lima, analista da Ouro Preto Investimentos

1%
foi o percentual de 

valorização do dólar, 
ontem, no Brasil, depois 

de uma semana de quedas 
constantes da cotação da 

moeda dos EUA

encerrada na quarta-feira, o comitê 
manteve a taxa básica de juros na 
faixa de 3,5% a 3,75%. 

Antes da nomeação oficial, 
Trump já havia adiantado a re-
pórteres que o próximo nome pa-
ra o Fed já estava escolhido e que 
o anunciaria de maneira formal, 
ontem. A indicação do financista 
para o comando da política mo-
netária norte-americana ainda de-
ve passar pelo Senado dos EUA. 
“Conheço Kevin há muito tempo e 
não tenho dúvidas de que ele será 
lembrado como um dos grandes 
presidentes do Fed — talvez o me-
lhor. Além de tudo, ele é a ‘escolha 
perfeita’ e nunca vai decepcionar”, 
parabenizou o presidente dos EUA, 
na sua rede social, a Truth Social. 

Reações

Diante disso, os principais índi-
ces dos EUA fecharam o dia em bai-
xa, com destaque para o Nasdaq, 
que perdeu 0,94% na sessão de on-
tem. Já o Dow Jones e o S&P 500 en-
cerraram com quedas de 0,43% e 
0,36%, respectivamente. No Brasil, 
o dólar comercial subiu cerca de 
1%, cotado a R$ 5,24, com o Índice 
DXY — que mede a força da moeda 
norte-americana ante outras divi-
sas do exterior — em alta de 0,75%. 
Na contramão, o ouro e a prata (que 
geralmente são uma saída mais con-
servadora em momentos de baixa 

do dólar) tiveram quedas históricas 
no dia, após um período de intensa 
valorização. No mercado acionário, 
o Índice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Ibovespa/B3) caiu 0,97%, aos 
183.363 pontos e fechou o mês de ja-
neiro em alta de 12,56%. 

Expectativas

Para o analista da Ouro Pre-
to Investimentos, Sidney Lima, a 
indicação de Warsh ajusta expec-
tativas sobre a trajetória futura de 
juros nos EUA. “Ele é visto como 

um nome técnico e institucional, 
o que acaba fortalecendo a moeda 
americana. O fato elevou os ren-
dimentos dos treasuries – títulos 
de dívida do governo – e trouxe 
alguma cautela aos mercados de 
ações e metais preciosos”, desta-
ca o especialista, que acredita que 
esse movimento também sinali-
za aos investidores que a política 
monetária americana pode per-
manecer mais disciplinada, com 
menor probabilidade de cortes 
agressivos e isso impacta preços 
de ativos globalmente.

R$ 10 BI
é o deficit primário do 
setor público em 2025, 

descontadas as exceções 
previstas em lei
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ESTADOS UNIDOS

Arquivos de Epstein 
desmentem Elon Musk

Departamento de Justiça libera 3 milhões de páginas de documentos sobre a exploração sexual de menores em festas 
promovidas para celebridades. O magnata das big techs havia negado envolvimento, mas consta de e-mail comprometedor 

O 
magnata das big techs 
Elon Musk, ex-aliado tor-
nado desafeto do presi-
dente Donald Trump, fi-

gura com destaque nas mais de 3 
milhões de páginas de arquivos 
divulgados ontem pelo Depar-
tamento de Justiça dos Estados 
Unidos como parte das investi-
gações sobre a rede de explora-
ção sexual e pedofilia mantida 
pelo bilionário das finanças Jef-
frey Epstein, morto na prisão, 
em 2019, enquanto aguardava 
julgamento por tráfico de me-
nores. O processo, que envolve 
celebridades, altos executivos e 
personalidades políticas norte-
-americanas e estrangeiras, pro-
jeta sombras sobre o próprio pre-
sidente, isentado de acusações 
até o momento.

Entre os documentos expostos, 
que vão de correspondência ele-
trônicas a fotos e vídeos, um e-mail 
contradiz a defesa de Musk, que 
desmente ter frequentado o resort 
onde Epstein promovia festas pa-
ra as quais atraía meninas e ado-
lescentes, oferecidas aos convida-
dos. “Quando podemos ir para sua 

ilha?”, pergunta o dono da Tesla, da 
rede X e da empresa espacial Spa-
ceX. Em setembro passado, em 
postagem no X, Musk foi categó-
rico: “Epstein tentou me conven-
cer a ir para a ilha dele e eu RE-
CUSEI”. A documentação libera-
da não deixou claro se a viagem 
chegou a se realizar.

De acordo com o vice-procura-
dor-geral, Todd Blanche, constam 
do lote mais de 2 mil vídeos e 180 
mil imagens, que conteriam “gran-
des quantidades de pornografia 
comercial”. A divulgação atende a 
determinação da Lei de Transpa-
rência dos Arquivos Epstein, que 
determinava ao Departamento de 
Justiça a abertura de todos os do-
cumentos em seu poder até 19 de 
dezembro de 2025. A legislação foi 
aprovada, apesar das resistências 
de Trump, graças a uma rebelião 
na bancada republicana (gover-
nista) na Câmara dos Deputados.

Assim como o atual presi-
dente, também um de seus an-
tecessores consta dos regis-
tros colecionados pelo De-
partamento de Justiça. Por te-
rem se recusado a depor sobre 

Jeffrey Epstein e Donald Trump em cartaz exibido na Groenlândia: relações obscuras

Jonathan Nackstrand/AFP

o caso na Câmara, Bill Clin-
ton e a ex-primeira-dama Hil-
lary se tornaram objeto de um 
processo por desacato, aberto 

por um comitê dominado pe-
la maioria governista. Entre 
as celebridades citadas estão 
também o ideólogo trumpista 

Steve Bannon e um irmão do rei 
Charles III — Andrew, que por 
causa do escândaço perdeu o 
título de príncipe.

Lula chamado a 
"mostrar serviço"

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Talvez nunca antes na história — 
ao menos, na própria trajetória — o 
presidente Lula tenha se visto tão en-
volvido com as questões mais cru-
ciais da cena mundial quanto neste 
primeiro mês do novo ano. Só na úl-
tima semana, foram quase duas de-
zenas de telefonemas trocados com 
chefes de Estado e de governo.

Entre os interlocutores: Do-
nald Trump, Xi Jinping, Vladi-
mir Putin e Narendra Modi. Três 
sócios no Brics (China, Rússia e 
Índia) e o presidente daquela que 

é, atualmente, a única superpo-
tência militar e (ainda) econômica 
com alcance global. Com Trump, 
ficou acertada uma visita aos EUA 
para um encontro em pessoa.

Na agenda, os temas que fre-
quentaram as manchetes da im-
prensa mundo afora. Muito espe-
cialmente, o polêmico Conselho 
de Paz, lançado pelo titular da Ca-
sa Branca no Fórum de Davos. A 
iniciativa foi concebida, original-
mente, para conduzir a reconstru-
ção da Faixa Gaza após dois anos 

Conexão diplomática

de guerra entre Israel e o movimen-
to palestino Hamas. Na Suíça, ga-
nhou contornos de uma "ONU pa-
ralela", feita à imagem e semelhan-
ça do criador.

De todos os lados, e a despeito 
do peso diplomático limitado de 
um país sem arsenal nuclear nem 
poder de veto no Conselho de Se-
gurança, Lula está sendo convoca-
do a jogar seu charme proverbial 
na busca de soluções negociadas.

Sim ou não?
A "ONU de Trump" resume, 

possivelmente, os dilemas colo-
cados sobre a mesa, no Planalto 
e no Itamaraty. Como dezenas de 
outros países, o Brasil foi convi-
dado a se somar ao Conselho trum-
pista. Até aqui, o presidente vem 

exercitando a ambiguidade. Apro-
veitou as conversas com seus pares 
para sondar o terreno.

Pela ótica da diplomacia brasi-
leira, a resposta ao convite se apre-
senta quase como uma armadilha.

Aceitar significa prestigiar um 
movimento que contrasta com a 
política, seguida por Lula desde os 
primeiros dois mandatos, de te-
cer uma reforma capaz de tornar a 
ONU e seu Conselho de Seguran-
ça mais representativos. E, sobretu-
do, de superar a paralisia expressa 
no CS pelo veto — que permite a 
qualquer um dos cinco membros 
derrubar uma iniciativa, ainda que 
aprovada por todos os demais 14 
países representados.

Recusar de bate-pronto a oferta 
de Trump coloca em risco a disten-
são construída na queda-de-braço 

em torno do tarifaço comercial. Em 
ano de luta pela reeleição, a "quí-
mica" pessoal entre os dois é por-
ção significativa do capital políti-
co amealhado para a campanha.

Conscientemente ou não, Lula 
reencena um jogo de palavras co-
nhecido dos que acompanham his-
toricamente o conflito do Oriente 
Médio. A língua árabe ofereceu um 
nome para ele: 'la'am', fusão entre 
'la' ("não") e 'naam' ("sim").

Veias abertas
Não é muito diferente a abor-

dagem escolhida para tratar a in-
tervenção militar dos EUA na Ve-
nezuela, no primeiro sábado de 
2026. Até ali, o governo brasileiro 
vinha evitando tomar posição cla-
ra sobre a mobilização do poderio 

aeronaval impositivo dos EUA no 
Mar do Caribe, desde agosto/se-
tembro de 2025.

Os bombardeios contra alvos mi-
litares na área de Caracas, seguidos 
pelo sequestro do presidente Nicolás 
Maduro, mudaram o cenário. Com 
prudência — e alguma relutância 
—, o governo brasileiro foi subindo 
o tom. Na semana que se encerra, no 
Panamá, Lula questionou em discur-
so a passividade da Celac, organismo 
de integração criado em 2008 - com 
o toque pessoal do então presiden-
te brasileiro - para integrar politica-
mente América Latina e Caribe.

Nos próximos meses, Vene-
zuela, Maduro, América Latina e 
Trump — sobretudo ele — tendem 
a se tornar hashtags quase obriga-
tórias no noticiário sobre a dispu-
ta pelo Planalto.

Ghislaine Maxwell, ex-namo-
rada de Epstein apontada como 
aliciadora de menores para as 
festas promovidas pelo magna-
ta, é até hoje a única acusada for-
malmente no processo, e cum-
pre sentença de 20 anos de pri-
são. O casal reunia os convida-
dos em uma ilha particular no 
arquipélago caribenho das Ilhas 
Virgens Americanas, para onde 
eram transportados em um avião 
conhecido como “Lolita Express”.

Na entrevista coletiva que 
concedeu, o vice-procurador-ge-
ral se referiu à divulgação do no-
vo lote de documentos como “a 
conclusão de um processo abran-
gente de revisão (do material), 
para assegurar aos americanos a 
transparência, como determina 
a lei”. Questionado pelos jorna-
listas, Blanche negou que a Ca-
sa Branca possa ter influído na 
triagem. “Não protegemos o pre-
sidente”, respondeu. No começo 
do ano, o Departamento de Jus-
tiça informou oficialmente que 
tinha liberado até então apenas 
1% dos arquivos em seu poder 
— algo em torno de 30 mil itens.

Milhares de manifestantes vol-
taram ontem às ruas de Minnea-
polis, no norte dos Estados Unidos, 
em mais uma marcha de protesto 
contra as operações conduzidas 
por forças federais contra estran-
geiros em situação irregular. A ten-
são na cidade, a principal do estado 
de Minnesota, chegou ao ápice no 
sábado passado, quando agentes 
da Patrulha de Fronteira mataram a 
tiros o enfermeiro intensivista Alex 
Pretti. Cidadão norte-americano, 
ele participava de uma manifesta-
ção contra o assassinato, duas se-
manas antes, de Renee Good, ba-
leada dentro de seu carro por agen-
tes da força de choque antimigra-
ção, conhecida pela sigla ICE.

A faixa que abria a passeata re-
produzia o preâmbulo da Cons-
tituição dos EUA, com destaque 
para as primeiras palavras do tex-
to: “Nós, o povo”.

A onda de indignação em 

Trump. Este, de início, havia en-
dossado a versão dos agentes fe-
derais, que acusaram Pretti de ter 
apontado uma arma e o classifi-
caram como “assassino” e “ter-
rorista”. Diante das evidências 
em contrário, Trump abriu diá-
logo com os opositores, anun-
ciou planos para começar a re-
tirada dos efetivos federais da 
cidade e tirou do comando das 
operações o oficial da Patrulha de 
Fronteira Greg Bovino.

Ontem, porém, o presidente 
voltou a se referir ao ativista as-
sassinado como “um agitador”. 
Trump mencionou um vídeo que 
circulou nas redes, sem auten-
ticidade comprovada, mostran-
do Pretti entrando em confron-
to com agentes, supostamente al-
guns dias antes de ser morto. “A 
reputação dele caiu drasticamen-
te com o vídeo em que ele apare-
ce gritando e cuspindo no rosto 

de um agente do ICE que estava 
calmo e sob controle”, afirmou.

Prisão

A procuradora-geral americana, 
Pam Bondi, anunciou ontem a de-
tenção de Don Lemon, conhecido 
ex-apresentador da CNN que hoje 
atua como jornalista independen-
te. Em publicação na rede X, Bon-
di escreveu que Lemon e várias 
outras pessoas foram presas sob 
acusações federais não especifi-
cadas, que ela apresentou como 
“um ataque coordenado” contra 
a igreja Cities Church em St. Paul, 
cidade gêmea de Minneapolis, 
onde o pastor é um funcionário 
do ICE. O advogado de Lemon in-
formou que ele foi detido em Los 
Angeles, durante a noite, e acres-
centou que seu trabalho na cober-
tura do protesto “não foi diferente 
daquilo que ele sempre fez”.

Minneapolis volta às ruas contra o ICE

Cartaz destaca a frase de abertura da Constituição: “Nós, o povo”

Charly Triballeau/AFP

Minneapolis colocou o prefeito 
Jacob Frey e o governador Tim 
Walz, ambos da oposição demo-
crata, em linha direta de con-
fronto com o presidente Donald 

A reputação de 
Alex Pretti caiu 
drasticamente com 
o vídeo em que ele 
aparece gritando e 
cuspindo no rosto de 
um agente do ICE”

Donald Trump, 

presidente dos EUA
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N
ão existe República sem transparência. 
E não há transparência possível quan-
do a luz pública é deliberadamente fil-
trada por sombras, agendas paralelas 

e relações opacas entre poder econômico e au-
toridades do Estado. O escândalo envolvendo o 
Banco Master e seu controlador, Daniel Vorcaro, 
expôs mais do que um conjunto de suspeitas fi-
nanceiras: revelou um padrão de funcionamento 
que afronta princípios republicanos elementa-
res, sobretudo a publicidade e a impessoalida-
de dos atos públicos.

No clássico da filosofia grega A República, 
Platão descreve o célebre mito da caverna. Ne-
le, homens acorrentados desde o nascimento 
confundem sombras projetadas na parede com 
a própria realidade. Quando um deles consegue 
sair, vê o mundo como ele é e, ao retornar para 
alertar os demais, é desacreditado e hostiliza-
do. A alegoria permanece atual porque descre-
ve não apenas a ignorância, mas o conforto da 
ignorância — e o poder daqueles que controlam 
a luz e as sombras.

No caso Master, a metáfora simboliza o ema-
ranhado de relações não transparentes entre o 
sistema financeiro, a política e o sistema de Jus-
tiça. As sombras são as reuniões fora da agenda 
oficial, os contratos milionários sem explicações 
públicas suficientes, as intermediações envol-
vendo pessoas próximas a ministros do Supre-
mo Tribunal Federal. Nada disso, isoladamente, 
constitui prova de ilegalidade automática. O pro-
blema é outro, mais profundo: a naturalização da 
opacidade em um regime que se diz republicano.

A Constituição não exige apenas que o Esta-
do seja honesto; exige que pareça honesto. A le-
gitimidade democrática não se sustenta apenas 
no cumprimento formal da lei, mas na confian-
ça pública de que as decisões são tomadas à luz 
do dia, por critérios universais, e não por rela-
ções pessoais ou circuitos informais de influên-
cia. Quando essa confiança é corroída, abre-se 
espaço para o veneno antidemocrático — o dis-
curso de que “as instituições não merecem cré-
dito”, de que a democracia é uma farsa.

É nesse ponto que o Supremo se encontra na 
berlinda. Não porque haja, até aqui, condenação 
ou comprovação definitiva de desvios, mas por-
que a Corte ocupa uma posição singular no ar-
ranjo institucional brasileiro. O STF não dispõe 
de “legitimidade de saída” eleitoral; sua autori-
dade repousa na coerência jurídica, na estabili-
dade das decisões e, sobretudo, na conduta ir-
repreensível de seus integrantes. Qualquer som-
bra projetada sobre esse edifício afeta todo o sis-
tema republicano.

O mito platônico ensina que o maior risco 
não é apenas viver na caverna, mas defender a 
caverna. Reagir às revelações com corporativis-
mo, silêncio ou desqualificação automática das 
críticas equivale a proteger as sombras. Ao con-
trário, a resposta republicana exige transparên-
cia ativa: esclarecimentos públicos, divulgação 
de agendas, explicitação de vínculos, prestação 
de contas detalhada. Quem exerce poder em 
uma democracia não tem o direito ao confor-
to da penumbra.

Há também um equívoco recorrente que pre-
cisa ser enfrentado: o de que exigir transparên-
cia seria “atacar as instituições”. É exatamente o 
oposto. Instituições se fortalecem quando são ca-
pazes de se submeter ao escrutínio público sem 
medo. A opacidade é o terreno fértil do autori-
tarismo; a luz é a matéria-prima da República.

O caso Master, portanto, não é apenas um es-
cândalo financeiro em investigação. É um teste 
político e moral para o Estado brasileiro. Per-
maneceremos acorrentados às sombras, acei-
tando explicações mínimas e rituais formais de 
legalidade? Ou teremos a coragem institucional 
de sair da caverna, mesmo sabendo que a luz in-
comoda, expõe e cobra?

Platão advertia que o retorno do homem li-
berto à caverna seria traumático. Mas, sem o 
confronto com a realidade, a comunidade per-
manece prisioneira da ilusão. Defender a demo-
cracia, hoje, passa por isso: romper com o mito 
confortável da normalidade opaca e reafirmar, 
sem concessões, que não há República possível 
sem transparência radical.

O Mito das Cavernas 
e o caso Master

Quem foi seu mestre?

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

  Em tempos de volta às aulas, a Supercopa 
Rei, amanhã, às 16h, no Mané Garrincha, em 
um tira-teima entre os vencedores do Campeo-
nato Brasileiro (Flamengo) e da Copa do Brasil 
(Corinthians) na temporada de 2025, ressalta 
a importância do ensino, do aprendizado e da 
gratidão na relação entre os alunos e os mestres. 

Conversei com Dorival Júnior, de 63 anos, 
sobre a amizade com o comandante rubro-ne-
gro Filipe Luís, 40. A simplicidade, o respeito e o 
carinho do técnico do Corinthians ao recordar o 
início do elo com o agora colega de profissão do 
Flamengo impressionam.

“Eu o conheço há muito tempo. Ele foi meu 
atleta no Figueirense em 2003, 2004, no início da 
carreira, e depois no Flamengo, em 2022. Eu fi-
co muito feliz de estar vendo a evolução, o cres-
cimento de um profissional altamente prepara-
do”, elogiou no nosso bate-papo.

O professor Dorival foi peça-chave no início 
da carreira do aluno Filipe Kasmirski no futebol, 
em Florianópolis, e agradeceu por isso quando 
o treinador deixou o Flamengo em 2022, depois 
de levar o time às conquistas do tri na Liberta-
dores e do tetra na Copa do Brasil. 

“Professor Dorival, muito obrigado. Em 2003, 
no Figueirense, você apostou em mim com so-
mente 17 anos. Você teve paciência e, com isso, 
consegui ter a carreira que tive. Depois, o fute-
bol nos brindou com a oportunidade de traba-
lharmos juntos novamente, em outra realidade, 
e vivemos um dos melhores momentos das nos-
sas carreiras. Você foi fundamental nas conquis-
tas, e o grupo reconhecerá isso eternamente. Seu 
nome está marcado na história. Para sempre. 
Obrigado, Dorival”, reconheceu nas redes sociais.

Mestre Dorival e o aluno Filipe Luís con-

quistaram juntos o Campeonato Catarinense 
de 2004. O técnico iniciava a carreira depois de 
passar pelos papéis de auxiliar e de dirigente. Viu 
potencial no então meia para a função de lateral-
-esquerdo. O visionário estava certo.

Ambos foram campeões juntos pela primeira 
vez nas respectivas funções. Aquele time do Fi-
gueirense virou pôster: Edson Bastos; Paulo Sér-
gio, Márcio Goiano, Cléber e Filipe Luís; Jeovâ-
nio, Carlo Alberto, Sérgio Manoel e Fernandes; 
Romualdo (ídolo do Gama) e Rodrigo. 

Filipe Luís virou técnico profissional há 15 
meses. Fenômeno, conquistou quase todos os 
títulos possíveis: Taça Guanabara, Carioca, Bra-
sileirão, Copa do Brasil, Supercopa Rei e Liber-
tadores. Só amargou o vice da Copa Interconti-
nental contra o PSG e a eliminação contra o Ba-
yern de Munique nas oitavas de final da Copa do 
Mundo de Clubes da Fifa. 

Em vez de invejá-lo, Dorival vislumbra mais 
sucesso para o adversário de amanhã na dispu-
ta da Supercopa. “Um atleta que soube aprovei-
tar ao máximo a carreira. Ao mesmo tempo, bus-
cou uma preparação paralela para desenvolver 
essa função. Vejo coisas muito boas acontecen-
do não somente agora, mas futuramente na vi-
da, na carreira. Torço muito por tudo aquilo que 
ele representa como profissional, como homem 
e cidadão de bem". 

Escrevo sobre a linda relação entre Dorival Jú-
nior e Filipe Luís para concluir com a pergunta 
do título: Quem foi seu mestre? Alguma vez você 
fez um texto ou deu alguma declaração do fun-
do do coração, como Filipe Luís, para agradecer 
a(o) professor(a) pelas lições didáticas e de vida? 
O futebol também é sala de aula. Um campo de 
ensino. Bom jogo amanhã!

Insegurança

Infelizmente, a  Asa Norte já não é mais um lugar 
seguro. Precisamos ficar trancafiados em nossas casas 
enquanto a bandidagem ocupa o espaço de quem pa-
ga seus impostos. As favelas estão crescendo rapida-
mente, no centro da cidade. Fui atacada por cachor-
ros na semana passada enquanto corria pela ciclovia. 
Cachorros que moram ali com pessoas em situação 
de rua que ocuparam a região. Essa é a triste realida-
de de quem mora na Asa Norte.

 » Caroline Barbosa

Asa Norte

Lares disfuncionais

A cada dia nascem crianças que,um dia, se torna-
rão adultos, e a grande maioria nasce em lares dis-
funcionais, não tem influência que as ajude a discer-
nir entre o certo e o errado. E o errado vem de antes, 
porque temos uma geração de pais que vieram de 
uma família sem conceito, sem limites. A tecnologia 
tem mais atrasado do que adiantado para as crianças. 
As redes sociais e os impactos delas em seu mau uso 
têm levado às escolas crianças já com problemas. Tu-
do começa no seio familiar, e, se essa falha, o sistema 
não dá conta. 

 » Nara Aguiar

Brasília 

O intocável 

As pessoas vão praticando violências e não são pu-
nidas. Algumas vítimas registram, outras não. No ca-
so das que registram, tem ainda o poder aquisitivo do 
autor que pode fazer com que ele não passe nenhuma 
noite na cadeia. E vão crescendo as agressões, a pes-
soa achando que pode tudo. Simples assim. Mas uma 
hora, a casa cai. Infelizmente, com uma tragédia, co-
mo a desse jovem de Brasília que está lutando pela vi-
da simplesmente porque não pararam o agressor an-
tes. Ele pode sair, bater, fazer o que quiser. Acha-se o 
intocável!

 » Neide Macedo

Brasília 

Motoristas relapsos

Faz algum tempo, fiz uma reclamação de falta de 
higiene dos táxis em Brasília. Depois, vieram os trans-
portes por aplicativo, cujos motoristas vinham de ter-
no, ofereciam uma série de brindes, balas etc. Agora 
que esse tipo de transporte se consolidou, os motoris-
tas estão ficando tão relapsos quanto os antigos taxis-
tas. Até os chamados blacks estão deixando a desejar. 
Carros imundos, motoristas mal-vestidos, grosseiros e 
sem o mínimo de polimento. Precisamos bater nessa 
tecla para infundir uma melhora nesse tipo de trans-
porte. Afinal, o serviço não é de graça e a empresa, 
que deveria cobrar isso, está ficando cada vez mais ri-
ca com nosso dinheiro. Até quando? 

 » João Coelho Vítola

Asa Norte

50 anos da Unesp

A Universidade Estadual de São Paulo (Unesp) é 
uma das maiores e mais importantes universidades 
brasileiras, com destacada atuação no ensino, pes-
quisa e extensão de serviços à comunidade, e, em 30 
de janeiro de 2026, completou 50 anos. Comemorar 
os 50 anos da Unesp é também reconhecer que sua 
existência contribui positivamente para a socieda-
de, com produção e popularização de conhecimen-
to científico comprometido com justiça social, com a 
democracia, a arte, a cultura, a ética, a moral, o pen-
samento crítico, o respeito e a boa convivência nesta 
pluralidade entre diversos que é a vida humana. Vida 
longa à Unesp!

 » Fillipe Alfredo Neves

Bauru (SP)

O envenenamento de cães em Ceilândia 
revela um tipo de violência que ainda 
encontra espaço no país: a agressão 

silenciosa sem testemunhas, sem 
responsabilização e sem a indignação 

proporcional ao ato cometido.  

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O que está acontecendo para tantos 
atos de crueldade com os cachorros? 

Logo eles, que são os melhores 
amigos do homem! A lei poderia 
ser mais rígida. Estou indignada!

Zilmar Carneiro — Brasília 

Treva. De norte a sul, de leste a 
oeste, no centro! Espanta e admira a 
quantidade de postes apagados na 

cidade desde antes do início das chuvas.

Diego Barbosa Campos —  Asa Sul

Violência na Asa Norte: você liga para 
o 190 e eles falam que não podem 

fazer nada porque não houve vítima.

Marcus Mattos — Brasília 

42 milhões de euros: Paquetá 
gastando tanto, Flamengo?

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico
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“Lutei dia e noite para dar nova dimensão ao nosso país. 
Quis que, da minha administração, não se pudesse dizer, 

sem pecar contra a verdade, que o Brasil crescia nas 
horas noturnas, enquanto o governo dormia. Não! 

O governo não dormiu, em minhas mãos.”

Juscelino Kubitschek de Oliveira

E
m 526 anos de Brasil, há datas a celebrar 
e há datas para esquecer. Felizmente, as 
datas para celebrar são maioria. Duas de-
las, por exemplo, moldaram este país por 

serem mais significativas e funcionarem como 
um divisor de águas do Brasil como nação. Am-
bas as datas, separadas por 148 anos, acontece-
ram no mês de janeiro. A chegada da família real 
ao Brasil, em 22 de janeiro de 1808, e a posse do 
presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, em 
31 de janeiro de 1956.

A vinda da corte para o Brasil foi uma manobra 
do príncipe regente, D. João, para garantir que Por-
tugal continuasse independente, quando foi amea-
çado de invasão por Napoleão Bonaparte. A princi-
pal consequência foi a declaração do Reino Unido 
do Brasil, Portugal e Algarves. O Brasil deixou de ser 
colônia, o que provocou uma série de transforma-
ções geopolíticas. A permanência da família real foi 
decisiva para manter a unificação e a grandiosidade 
do território nacional, a possibilidade de o país in-
teiro falar a língua portuguesa, além de outros ga-
nhos concretos, como a abertura dos portos para as 
nações amigas e a criação de entidades essenciais: 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Real Fábrica de 

Pólvora, Imprensa Oficial e Banco do Brasil.
Em 31 de janeiro de 1956, 134 anos depois da 

Independência, vem a segunda data que transfor-
mou o Brasil em todas as dimensões: cultural, in-
dustrial, econômica e política: a posse do presiden-
te Juscelino Kubitschek de Oliveira.

Não foi fácil a chegada de JK ao Palácio do Ca-
tete. Ainda governador de Minas, Juscelino deixou 
claro sua intenção de disputar a Presidência da Re-
pública pelo PSD. 

Houve muitas tratativas de lideranças nacionais 
e até de militares para demover JK de sua intenção. 
O próprio presidente da República Café Filho (vi-
ce de Getúlio Vargas) e o então governador de Per-
nambuco, Etelvino Lins, se articularam para evitar 
a candidatura de JK.

Pior: até seu padrinho político, o ex-governador 
de Minas Benedito Valadares, temeroso de que o 
crescimento de JK lhe roubasse a influência no Es-
tado, não mediu esforços, nos bastidores, contra a 
candidatura.

Em dezembro de 1954, militares de alta paten-
te levaram ao então presidente Café Filho um do-
cumento em defesa da candidatura única à Presi-
dência. Sem JK, evidentemente. O presidente Ca-
fé Filho — que tomou a iniciativa de ler o texto no 
programa A Voz do Brasil, ainda procurou demo-
ver JK, com o argumento de que as Forças Arma-
das não aprovavam a sua pretensão. 

JK começou a ganhar a eleição ali. Não se dei-
xando intimidar, confirmou sua candidatura e man-
dou um recado curto e grosso para o presidente 
Café Filho. Sua frase virou seu lema de vida: “Deus 
poupou-me o sentimento do medo”.

E foi com esse sentimento que JK plantou sua 
candidatura em 10 de fevereiro de 1955, para co-
lher nas urnas, em 3 de outubro, 3.077.411 votos, 
ou 36% do total.

Não foi fácil. No dia 1º de novembro, o coronel 
Jurandir de Bizarria Mamede, discursando no en-
terro do general Canrobert Pereira da Costa, su-
gere golpe militar para impedir a posse de JK e do 

vice João Goulart.
Em 11 de novembro de 1955, para garantir a pos-

se de JK, antes de deixar o Ministério da Guerra, o 
Marechal Lott põe os tanques nas ruas e dá o “Gol-
pe da Legalidade”. Carlos Luz, então presidente da 
República — com o afastamento de Café Filho —, é 
deposto e, nove dias depois, em 20 de novembro, o 
Congresso Nacional aprova o impedimento de Ca-
fé Filho e elege Nereu Ramos presidente. O senador 
catarinense assume o governo até a posse de JK.

Há 70 anos, em 31 de janeiro de 1956, JK toma 
posse e pede ao Congresso a abolição do estado de 
sítio. No dia seguinte, põe fim à censura à imprensa. 
JK, a seu modo, sacudiu a vida administrativa, po-
lítica e cultural do Brasil. Seu governo plantou hi-
droelétricas, plantou estradas, plantou bom humor 
e plantou compromissos: cumpriu todas as 31 me-
tas prometidas durante sua campanha à Presidên-
cia. JK plantou indústria automobilística e plantou 
magnanimidade, perdoando revoltosos e inimigos 
políticos. JK plantou Brasília. 

Ao interiorizar o desenvolvimento com a cons-
trução da nova capital, o Centro-Oeste foi ocupa-
do de todas as formas. Onde não se produzia um 
grão de soja em 1970, ficou responsável por 49,3% 
da produção nacional. A soja avançou sobre novas 
fronteiras e levou junto a cultura do milho. A pro-
dução de milho na região — antes de Brasília — era 
inferior a 9%. Atualmente, representa 54,36% da sa-
fra nacional. Essas duas culturas levaram uma pro-
missora cultura empreendedora em outros setores: 
pecuária, frutas, café, arroz, feijão, trigo. Centenas 
de pequenos povoados nasceram no vazio do Cer-
rado e transformaram-se, nestes últimos 70 anos, 
em cidades de pequeno, médio e grande porte com 
excelentes índices de IDH. 

Na Era JK, o Brasil colheu efervescência cultural. 
O Brasil colheu a primeira Copa do Mundo, colheu 
bossa nova, cinema novo. Colheu alegria! O povo 
brasileiro colheu o sentimento de que é capaz de 
construir o que parece impossível. 

JK plantou democracia. E o Brasil colheu paz!

» SILVESTRE GORGULHO
Jornalista. Foi secretário de 
Estado de Comunicação e 
secretário de Estado de Cultura 
de Brasília

O Brasil de JK: há 70 
anos Juscelino tomava 
posse na Presidência

N
ão existe política de ressocialização, tam-
pouco esse é objetivo final do Estado, 
quando falamos de sistema prisional aqui 
na capital, menos ainda em lugares mais 

distantes. Os presídios tornaram-se depósitos de 
criminosos em que o Estado usa a sua gestão para 
cometer abusos e aplicar uma espécie de sadoma-
soquismo institucional. Estou cada vez mais con-
victo de que esse sistema é um fracasso e que ele 
não permite ressignificar a relação com o crime.

Há tempos, acompanho o sistema prisional de 
Brasília. No Complexo da Papuda, vejo, com muita 
preocupação, o crescimento de denúncias de abu-
so de autoridade, prática de tortura, alimentação 
inadequada e suspensão de visitas normais. Pior 
do que isso é o silêncio de autoridades que devem 
zelar pelo cumprimento da pena nos seus limites. 
Importa salientar que estamos falando de um sis-
tema formado pelas desigualdades de um Brasil 
profundo que sempre prendeu a população preta 
e que não disfarça seu apreço pelo patrimônio em 
detrimento das pessoas.

Embora pessoas negras correspondam a 52% da 
população brasileira, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), os dados so-
bre encarceramento relativos à raça/cor, divulga-
dos pelo 14º Anuário Brasileiro de Segurança Pú-
blica, indicaram alta concentração de encarcerados 
negros. Em 2019, negras e negros representaram 
66,7% da população carcerária, enquanto a popu-
lação não negra (considerados brancos, amarelos 
e indígenas, segundo a classificação adotada pelo 
IBGE) representou 33,3%. Isso significa que, para 
cada não negro preso no Brasil em 2019, dois ne-
gros foram presos. E um pouco mais que o dobro, 
quando comparado aos brancos. Ao se analisar a 
série histórica do dado raça/cor de detentos no Bra-
sil, fica explícito que, a cada ano, esse grupo repre-
senta uma fração maior do total de pessoas presas. 
Se, em 2005, negros representavam 58,4% do total 
de presos, enquanto os brancos eram 39,8%, em 
2019, essa proporção chegou a 66,7% de negros e 
32,3% de brancos. 

No Brasil existe uma política de encarceramento 
em curso em que se prende cada vez mais. Sobretu-
do cada vez mais pessoas negras. Existe, dessa for-
ma, forte desigualdade racial no sistema prisional, 
materializada não somente nos dados apresenta-
dos, como pode também ser percebida concreta-
mente na maior severidade de tratamento e san-
ções punitivas direcionadas a esse segmento nos 
presídios do DF. Dirigido ao crime, o ódio escolheu 
o povo preto como alvo a exterminar. 

Recentemente, acompanhamos a triste situa-
ção de três internos que ficaram cegos dado o uso 
de armas de bala de borracha após uma investida 
desnecessária e sem medir o risco. Associadas a 
isso, as chances diferenciais e restritas aos negros 
na sociedade, as condições de pobreza e segrega-
ção que enfrentamos no cotidiano fazem com que 
nos tornemos alvos preferenciais das políticas de 
extermínio e encarceramento.

 A situação do sistema prisional do DF é preocu-
pante e tem tirado o sono de familiares de internos 
que assistem com muita aflição às violações cresce-
rem e à impunidade prevalecer. Em meio a isso, ser-
vidores que estavam no centro de graves denúncias 
estão assumindo cargos de gestão na recém-criada 
Secretaria de Administração Penitenciária (SEAP). 
Órgão que nasce sem dizer a que veio, sem apresen-
tar solução aos problemas existentes e que se arras-
tam por anos. Pelo contrário, a situação tem piora-
do e se agravado, fazendo com que familiares de-
nunciem cada vez mais graves violações no sistema.

Em vez de solucionar as queixas apresentadas, 
desqualifica-se essas vozes, tanto da população ne-
gra encarcerada quanto de suas famílias, formadas 
em sua grande maioria por mulheres pobres e pre-
tas. É mais fácil alimentar o ódio, já presente nes-
sa sociedade deteriorada, do que ouvir essas vo-
zes periféricas e marginalizadas. É preciso dar um 
basta nas violações pré-anunciadas. Calar-se dian-
te dessa violência significa incorporá-la no cotidia-
no e relativizar o papel do Estado.

» MICHEL PLATINI
Ativista de direitos humanos, 
intérprete de Libras e 
fundador do primeiro 
sindicato de trabalhadores 
da categoria no Brasil

Ódio e racismo estrutural 
nos presídios do DF

Lula e 
Trump, 
diálogo 

imprevisto

H
á algum tempo, tenho alertado o lei-
tor para o fato de que o candidato da 
oposição à Presidência da República 
deve ser Carlos Massa, o Ratinho Ju-

nior, governador do Paraná. Ele, com 44 anos, 
é muito bem avaliado em seu estado, traba-
lha com ideias e práticas liberais. Trata-se 
da alternativa natural a Tarcísio de Freitas. O 
Governador de São Paulo prefere se candi-
datar à reeleição para continuar no Palácio 
dos Bandeirantes. É mais fácil, mais simples 
e dispensa a companhia dos bolsonaros, que 
significam demandas, queixas, pequenas in-
trigas e denúncias de corrupção. Ele prefere 
se resguardar para 2030. 

No Brasil, tradicionalmente, a vida come-
ça, na prática, após o carnaval. Depois da fes-
ta popular, começarão a ocorrer os fenôme-
nos políticos esperados para influenciar es-
te 2026. Neste ano, contudo, algo importan-
te ocorreu no período de férias. O presiden-
te Lula se entendeu com Donald Trump. Eles 
conversaram sobre os temas de atualidade, e 
mais: Lula deverá ir a Washington, para uma 
visita de Estado, no mês de março, depois de 
ter visitado Índia e Panamá. Visitas de Esta-
do na capital dos Estados Unidos significam 
uma distinção importante. Não é uma con-
versa qualquer.

Este é, de longe, o mais importante sinal de 
que a diplomacia brasileira, sempre muito efi-
ciente, está trabalhando bem para tourear Do-
nald Trump, o dono do mundo. Ele está na po-
sição de conversar com Lula, trocar ideias e, ao 
que parece, ouvir algumas considerações bra-
sileiras. O presidente brasileiro tem conversa-
do fartamente à direita e à esquerda. Fala com 
o presidente eleito do Chile, com Macron, da 
França, com o russo Putin e outros chefes de 
governo. Ele se transformou em importante 
interlocutor neste tempo de grandes incerte-
zas internacionais. Conseguiu, até agora, não 
responder ao convite para integrar o Conselho 
da Paz, anunciado pelo presidente dos Estados 
Unidos. Não disse sim, nem não. 

A política externa tem consequências na po-
lítica interna. A sólida posição internacional 
do presidente Lula, neste momento, protege o 
Brasil de algum tipo de influência externa nas 
eleições deste ano. O próprio Lula é o candida-
to com mais chance de vencer o pleito. A opo-
sição ainda está se organizando. As novidades 
começam a aparecer. Ronaldo Caiado deixou 
a União Brasil e aderiu ao já poderoso PSD, de 
Gilberto Kassab, que já tinha em seus quadros 
dois candidatos à Presidência da República. 
Agora, tem três. Além de Caiado, o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, também 
se apresenta como candidato a candidato. O 
discurso oficial do partido indica que os três 
deverão buscar apoio do eleitor e, mais à fren-
te, se define quem será o candidato do PSD — 
que será aquele que estiver melhor nas pesqui-
sas. A ação do novo e poderoso PSD terá o poder 
de dividir a candidatura de oposição, que vai se 
distribuir entre bolsonaristas e o candidato que 
resultar das negociações internas e do nível de 
aprovação verificado em pesquisas eleitorais. 
Há, também, a sempre complicada montagem 
dos palanques estaduais, que tem o poder de 
interferir na candidatura presidencial.  

 O outro candidato de oposição é o senador 
Flávio Bolsonaro, filho de Jair. Foi indicado pelo 
pai sem consulta prévia a partidos ou dirigentes 
de legendas. Decisão pessoal e impositiva. Ele 
tenta se viabilizar em viagens ao exterior. Foi 
aos Estados Unidos em busca de alguma ma-
nifestação de apoio de Trump ou de alguém da 
assessoria do presidente. Não foi bem-sucedi-
do. Viajou para Isael, mergulhou nas águas do 
Rio Jordão e disse que o presidente Lula é antis-
semita. Campanha estranha porque em Israel o 
aborto é permitido e as mulheres são obrigadas 
a fazer serviço militar. Nada semelhante com o 
que ocorre aqui. Mas o sobrenome Bolsonaro 
ainda tem respaldo na direita brasileira.

O PSD cresceu lentamente nos últimos anos 
e está assumindo seu verdadeiro perfil. O de 
partido de centro, liberal, que aposta na redu-
ção de impostos, diminuição do tamanho do 
Estado, melhorar o ambiente de negócios e in-
centivar as exportações. Alguns líderes do PS-
DB, que vivem a agonia de terem sido um gran-
de partido e perdido espaço no país, consegui-
ram avançar em conversas dentro da agremia-
ção para se unir ao PSD. Os líderes tradicionais 
do partido aceitaram. Seria mantido o tucano, 
com símbolo da nova agremiação. Uma campa-
nha publicitária faria a transição do PSDB para 
PSD, que, na realidade, significa a perda da le-
tra B. Tudo quase pronto e negociado, o acor-
do não foi em frente porque Aécio Neves não 
concordou. Resultado, os principais articula-
dores dos tucanos hoje negociam às claras, ou 
de maneira menos ostensiva, a favor do PSD. A 
fusão não aconteceu na prática, mas pode ocor-
rer na realidade.

» ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista

Caio Gomez
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Quanto mais  
DIFÍCIL, MELHOR
Pesquisa publicada em revista internacional revela mecanismo que determina como o cérebro humano adiciona valor a 

objetos ou experiências que custaram mais caro, demandaram mais esforço ou exigiram mais tempo de espera

P
agar caro, ter mais traba-
lho ou esperar muito tem-
po por algo faz com que o 
cérebro valorize mais uma 

conquista ou objeto. Por motivos 
ainda não totalmente compreendi-
dos, os humanos estão programa-
dos para apreciar mais o que care-
ce muito empenho para ser adqui-
rido. Essa supervalorização é cha-
mada de "custos irrecuperáveis": 
o preço pago em tempo, dinheiro, 
esforço ou sofrimento por um item 
ou uma experiência. Agora, cientis-
tas da Stanford Medicine, nos Esta-
dos Unidos, propuseram um pos-
sível mecanismo neural para essa 
questão. Segundo a pesquisa, pu-
blicada recentemente na revista   
Nature, a liberação de dopamina 
no estriado — região do cérebro 
—, ao que parece, é fortemente in-
fluenciada pela dedicação empre-
gada para ganhar algo.

Para a pesquisa, realizada com 
camundongos, os pesquisadores 
definiram "custo" como o núme-
ro de vezes que os animais tinham 
que enfiar o nariz em um buraco 
em uma caixa — entre uma e qua-
se 50 vezes — ou arriscar sofrer 
choques elétricos leves a modera-
dos nas patas para ter acesso a uma 
recompensa — no caso, água com 
açúcar. Isso garantia uma estimula-
ção direta e instantânea da libera-
ção de dopamina em dois centros 
no estriado, que são bem conhe-
cidos por seu papel na motivação 
e no movimento, pela abundân-
cia de receptores de dopamina e 
pela inervação por tratos secreto-
res de dopamina originários de re-
giões mais profundas do cérebro. E 
também por seu envolvimento na 
aprendizagem, na formação de há-
bitos e no vício.

Primeiro, os cientistas determi-
naram o "consumo sem custo" dos 
animais de teste, ou seja, quanto 
um rato comeria até a saciedade 
em uma situação sem ter que ar-
car com nada, em que tudo o que 
ele precisava fazer era enfiar o nariz 

 » ISABELLA ALMEIDA

O nível de dificuldade para conquistar algo determina a quantidade de dopamina liberada ao conseguir

Anna Bizon/ Freepik

no buraco. Isso indicou aos pesqui-
sadores o quanto o animal "gosta-
va" daquilo.

Gradualmente eles aumen-
taram o custo de aquisição, ele-
vando o número de cutucadas 
no focinho ou a  intensidade 
d o s  c h o q u e s  e l é t r i c o s  n a s 
patas do rato necessários pa-
ra  o b t e r  a  re c o mp e n s a.  O s 
p e s q u i s a d o re s  t a m b é m  v a -
r i a r a m  m e t o d i c a m e n t e  a s 
q u antidades de recompensa 
que os animais recebiam por 

uma determinada quantidade 
de persistência ou desconforto.

A liberação de dopamina no es-
triado dos camundongos foi avalia-
da assim que cada recompensa era 
obtida. Sem surpresa, a quantidade 
de hormônio foi influenciada pe-
lo tamanho da recompensa. Mas a 
equipe descobriu que aumentar o 
custo do prêmio também desenca-
deou uma maior liberação de do-
pamina, notando a existência de 
uma base bioquímica para o con-
ceito de custo irrecuperável.

Custo e sobrevivência

Os pesquisadores então tenta-
ram entender qual o sentido des-
se comportamento do ponto de 
vista evolutivo. Para um econo-
mista, valorizar algo com base em 
custos irrecuperáveis é uma deci-
são péssima. Uma ideia sugerida 
por Neir Eshel, professor assisten-
te de psiquiatria e ciências com-
portamentais, líder do estudo, em 
um ambiente com recursos limita-
dos, “quando normalmente somos 

recompensados apenas após um 
trabalho realmente árduo, pode-
mos precisar de uma alta secreção 
de dopamina para nos motivar 
a repetir a tarefa. Como o hor-
mônio reforça comportamen-
tos anteriores, ela pode refletir 
custos irrecuperáveis". E com-
plementa: “A liberação de dopa-
mina que observamos pode permi-
tir que você arque com esses custos 
elevados no futuro”.

A equipe demonstrou que ou-
tra substância química cerebral, 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 26

UNIÃO PRÉ-HISTÓRICA
Um grupo de pesquisadores brasileiros confirmou, pela 

primeira vez em detalhes, a identidade dos primeiros líquens 
a habitar a Terra, o Spongiophyton, que surgiu há cerca de 
410 milhões de anos. Os líquens são fruto de uma simbiose 
— um tipo de associação — entre fungos e algas que hoje 
são bastante comuns em troncos de árvores e telhados. Os 
cientistas acreditam que eles sejam parcialmente 
responsáveis pela estruturação dos ecossistemas terrestres, 
pois dissolvem rochas. Segundo a pesquisa, publicada na 
revista Science Advances, esses simbiontes podem ter 
ajudado a formar os primeiros solos do planeta.

Freepik

Terça-feira, 27

COGNIÇÃO 
COMPROMETIDA

O desenvolvimento cerebral do feto pode ser 
fortemente afetado por fatores externos. Agora, um novo 
estudo liderado pelo Instituto de Saúde Global de 
Barcelona em colaboração com a Universidade de 
Barcelona, revela que a exposição pré-natal à poluição 
está associada a um desempenho cognitivo mais baixo ao 
longo da primeira infância. Para os cientistas, essas 
descobertas destacam a importância de viver a gravidez 
em um ambiente menos poluído. A pesquisa, publicada na 
revista Environmental Pollution, avaliou dados de mais de 
160 pares de mães e filhos.

Quarta-feira, 28

INVESTIGAÇÃO SOBRE
MICROPLÁSTICOS 

Trinta cientistas de 20 institutos de todo o mundo propuseram um 
novo modelo para a investigação sobre microplásticos. Essa 
metodologia permite aos pesquisadores precisar o grau de certeza sobre 
o nível de partículas detectadas. A presença desses materiais no meio 
ambiente é indiscutível, assinala Leon Barron, do Imperial College de 
Londres, que considera “muito provável” que o ser humano ingira 
regularmente microplásticos presentes no ar e nos alimentos. Autor 
principal do novo modelo de investigação, Barron diz que seu método 
assemelha-se ao utilizado por cientistas periciais para analisar fibras de 
carpete encontradas na “cena de um crime”: assegurando, à medida que 
avançam, a confiabilidade de seus resultados.

Quinta-feira, 29

ETERNOS E DE ALTO CUSTO
Os poluentes eternos (PFAS), substâncias químicas extremamente 

persistentes e onipresentes em muitos produtos usados no cotidiano, 
poderiam custar à União Europeia (UE) US$ 2 trilhões (R$ 10 trilhões) até 
2050, segundo um levantamento encomendado pelo bloco. "Esse estudo 
ressalta a urgência de agir", afirmou a comissária europeia encarregada do 
Meio Ambiente, Jessika Roswall. "Os consumidores estão preocupados e com 
razão." O cenário inclui uma descontaminação ampla dos solos e o 
tratamento das águas residuais para garantir que a UE cumpra com elevadas 
normas ambientais na água. Os PFAS estão por toda parte, incluindo 
cosméticos, utensílios de cozinha e embalagens. São usados por suas 
propriedades antiaderentes, impermeabilizantes ou por sua resistência  
ao calor. Demoram muito tempo para se decompor,  
daí serem chamadas de eternos.

Júlio Lacerda

Palavra de especialista

“A tendência à insistência pode 
estar relacionada ao medo do fra-
casso, medo da ‘perda de tem-
po’, medo de ser visto pelos ou-
tros como tolo, por já ter inves-
tido tanto em algo que talvez 
não valesse tanto esforço. A teo-
ria da expectativa de Vroom nos 
dá subsídios para entendermos 
este mecanismo motivacional. 

De acordo com essa teoria, nós hu-
manos avaliamos as situações e suas 
demandas, considerando o valor esti-
mado da recompensa, a crença de que 
a quantidade de esforço empreendida 
numa situação favorecerá o desempe-
nho ou resultado esperado, e a crença 
de que o alcance de um alto desempe-
nho trará uma recompensa compatí-
vel com ele. Dessa forma, a depender 

Além do sofrimento
Arquivo cedido

chamada acetilcolina, é essencial 
para correlacionar a quantidade de 
dopamina ao receber uma recom-
pensa com a dificuldade necessária 
para obtê-la. Eles descobriram que 
um trabalho maior resulta em um 
aumento na liberação de acetilco-
lina por esses neurônios próxi-
mos, o que, por sua vez, aumen-
ta a quantidade de dopamina li-
berada pelos neurônios secreto-
res quando uma recompensa é 
obtida. Quanto maior o esforço 
prévio para conseguir o prêmio 
maior a sensação de prazer ao ob-
tê-la e maior o valor atribuído a ela. 

Limites da persistência

A psicanalista e psicóloga Sil-
via Oliveira, de Brasília, afirma que 
a insistência em algo faz com que 
vínculos sejam criados e que o la-
do psicológico também entre em 
xeque. “A relação vira ‘minha’, o 
projeto vira ‘quem eu sou’, a dor se 
torna ‘minha prova de valor’. E sair 
disso não parece apenas uma esco-
lha prática. Parece um apagamento 
de identidade. Muitas pessoas não 
permanecem por esperança, mas 
por fidelidade a uma versão antiga 
de si mesmas. Como se desistir fos-
se trair quem um dia acreditou que 
precisava ser. A psicanálise ajuda 
a escutar esse ponto delicado: às 
vezes, o que se tenta salvar não é 
o vínculo, o trabalho ou sonho — é 
a própria imagem de quem se tor-
nou dentro deles.”

A psicóloga Denise Milk, basea-
da em Curitiba, destaca que a per-
sistência saudável está conectada 
a propósito, crescimento e futu-
ro. “Insistência disfuncional es-
tá ancorada em culpa, medo e 
passado. Uma pergunta-chave 
é: com a consciência que tenho 
hoje, eu faria essa escolha no-
vamente? Quando a resposta é 
não, insistir deixa de ser virtude 
e se torna autossabotagem. Desis-
tir, nesses casos, não é fracassar, é 
maturidade emocional. É escolher 
preservar energia, saúde mental e 
coerência interna.”

do objetivo e de todas essas expecta-
tivas do indivíduo, ele é capaz de in-
vestir muito para alcançar o resulta-
do almejado. Mesmo que seja difícil, 
mesmo que demore, mesmo que cau-
se sofrimento.”

CAMILA COSTA TORRES,  
doutora em psicologia e 
orientadora de carreira
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VIOLÊNCIA

Piloto agressor de 
adolescente é preso

Justiça acatou o pedido do Ministério Público, que alegou risco de fuga de Pedro Turra. Parentes e amigos da vítima 
organizaram uma corrente de orações em frente ao hospital onde ela segue internada em estado grave

P
edro Arthur Turra Basso, respon-
sável pelas agressões a um ado-
lescente de 16 anos, na madruga-
da de 23 de janeiro, na saída de um 

festa, em Vicente Pires, foi preso preven-
tivamente ontem. A Polícia Civil e o Mi-
nistério Público do Distrito Federal (MP-
DFT) haviam pedido a prisão na quarta e 
na quinta-feira, respectivamente, alegan-
do risco de fuga. 

O suspeito foi preso na casa da mãe 
e não ofereceu resistência. Ele foi leva-
do para a carceragem da 38ª Delegacia 
de Polícia (Vicente Pires), que investiga 
o caso. A vítima continua internada em 
estado grave, em coma, intubado e sem 
previsão de alta, na UTI do Hospital Bra-
sília Águas Claras. 

Pedro Turra foi preso em flagrante 
após o crime, mas respondia ao processo 
em liberdade, após pagar fiança no valor 
de R$ 24,3 mil.

O delegado responsável pela investi-
gação, Pablo Aguiar, acredita que mui-
tas pessoas estavam com medo de depor 
devido ao fato de o agressor ainda estar 
em liberdade.

Segundo Aguiar, outras pessoas serão 
ouvidas nos próximos dias, o que deve 
fortalecer as evidências no inquérito con-
tra Pedro.  “Agora, com ele preso, iremos 
ouvir essas pessoas que estavam com re-
ceio. Depois disso, iremos concluir o in-
quérito para enviar à Justiça”, explicou. 

Para o advogado da família da vítima, 
Albert Halex, mais de 10 vítimas não tes-
temunharam por estarem com medo. “As 
testemunhas também se sentiam amea-
çadas”, assinalou.

A decisão da prisão preventiva de Pe-
dro Arthur foi recebida com perplexida-
de pela defesa. Representando o suspeito, 
Eder Fior, advogado criminalista, definiu a 
prisão como “absurda”. “O Pedro era bene-
ficiado com uma fiança que foi paga. Te-
mos que respeitar a decisão judicial, mas 
iremos recorrer.” 

Fior rechaçou a possibilidade de fu-
ga, apontada pelo delegado e pela pro-
motoria. “Ele (Pedro) foi preso em casa, 
não havia nenhuma possibilidade de fu-
ga. Iríamos apresentar o nosso cliente e 
o seu passaporte posteriormente”, garan-
tiu. O advogado acrescentou que media-
das judiciais serão tomadas para rever-
ter a decisão.

Horas antes da prisão, em entrevis-
ta coletiva, o delegado se emocionou ao 
falar do caso e afirmou que o agressor “é 
uma pessoa que não aceita não”. Para ele, 
pelo perfil traçado, Pedro é violento. “Não 
demonstra empatia pelo próximo. Agride 
as pessoas e fica se vangloriando para os 
amigos “, comentou.  “Eu o considero um 
sociopata”, acrescentou. De acordo com 
ele, as pessoas que filmaram as agressões 
serão indiciadas por omissão de socorro. 

Comoção

Em frente ao Hospital Brasília Águas 
Claras, onde o adolescente agredido se-

gue internado, mais de 200 pessoas se 
reuniram para um momento de oração, 
ontem, pela vida do jovem. Com canções 
religiosas, orações coletivas e celulares 
com as luzes acesas, o clima foi de co-
moção, união e expectativa por um des-
fecho positivo.

A mobilização foi organizada por Loui-
se Mendes, de 18 anos, que não conhece o 
adolescente nem a família, mas se sentiu 
tocada pela história. “Deus tocou no meu 
coração, e chamei meu amigo da igreja e 
falei: ‘Vamos fazer’. Só que eu não esperava 
tamanha repercussão. Não esperava tan-
ta gente. Eu precisava fazer isso”, contou.

Amigo do adolescente, Gustavo Andra-
de, 16, participou do momento ao lado do 
pai, Ricardo Oliveira. Emocionado, o jovem 
destacou a força da corrente de oração. “Es-
tou muito feliz com esse tanto de gente ten-
do esse momento de fé por ele. Estou com 
muita fé de que ele vai ficar bem. Acredito 
na cura do meu amigo”, disse.

Impacto

Flávio Henrique Fleury, tio do ado-
lescente, afirmou que, desde o ocorrido, 
a família vive uma rotina de sofrimento 
contínuo. Durante coletiva de imprensa 
na 38ª DP, ele descreveu o impacto emo-
cional da agressão e criticou a soltura do 
agressor após audiência de custódia. “A 
vida da família parou. Minha irmã não 
sabe mais o que é dormir, não sabe mais 
o que é casa”, declarou. Segundo ele, to-

dos os familiares reorganizaram comple-
tamente a rotina para acompanhar o ado-
lescente no hospital. 

O tio afirmou que o estado de saúde do 
sobrinho é motivo de angústia constante. 
“É muito difícil ver esse menino que eu 
amo tanto ali, numa cama de UTI, sem 
saber se vai acordar. Isso dói muito.” Ele 
ressaltou que o jovem sempre foi muito 
próximo da família e querido por todos. 
“É um menino carismático, educado, atle-
ta, apaixonado por futebol. Todo mundo 
é apaixonado por ele.”

Ao comentar a prisão do agressor, o tio 
disse que o momento trouxe alívio à famí-
lia. “É um sentimento de muito alívio sa-

ber que a justiça está acontecendo. Não 
esperava ver isso hoje e fiquei muito feliz. 
Essa guerra vai ter um ponto final. Agora 
é concentrar no meu sobrinho.” 

Flávio afirmou que a agressão contra o 
sobrinho não pode ser tratada como um 
episódio isolado. “Hoje está claro que ele 
é só mais uma vítima.” Segundo ele, novas 
denúncias e relatos indicam um padrão 
de comportamento violento de Pedro. “A 
forma que ele trata as pessoas, principal-
mente quem não tem o poder aquisitivo 
que ele tem, é de desprezo”.

O tio também rejeitou qualquer ten-
tativa de classificar o episódio como uma 
simples briga. “Nos vídeos, é nítida a di-

ferença de proporção, de corpo, de tama-
nho. Trata-se de um menino de 16 anos 
contra um cara de 19, muito maior do 
que ele.” Para Flávio, a desproporção físi-
ca torna o caso ainda mais grave: “Altura, 
largura, força, isso é fisiológico. Não tem 
discussão sobre isso”.

Histórico 

As investigações revelaram que a 
agressão contra o adolescente de 16 anos 
não foi o primeiro caso de violência no 
qual Pedro Arthur se enolveu. Nesta se-
mana, ele tornou-se alvo de mais três in-
vestigações, por agressões que teriam 
ocorrido no ano passado. A queixa mais 
recente foi registrada na 38ª DP — respon-
sável pela condução do caso —, na quar-
ta-feira, e refere-se a um episódio no qual 
um homem de 50 anos denunciou ter sido 
agredido por Pedro e um amigo, após uma 
discussão sobre um acidente de trânsito. 
Segundo a vítima, que nega responsabi-
lidade na colisão, o rapaz desferiu tapas 
e empurrões contra ele. Imagens do con-
fronto gravadas pela namorada de Pedro, 
à época, mostram o ataque. 

A PCDF também investiga uma ocor-
rência registrada na mesma delegacia, 
na qual uma jovem — que tinha 17 anos 
à época — relata ter sido coagida por Pe-
dro Arthur a ingerir vodca durante uma 
festa no Jockey Club. O episódio, que cir-
cula em vídeo, deu origem a um inquéri-
to próprio. A menina alega que foi tortu-
rada para ingerir a bebida.

Um terceiro boletim de ocorrência, de 
28 de junho de 2024, descreve uma agres-
são em uma praça pública de Águas Cla-
ras. A vítima relatou ter sido atacada por 
Pedro, acompanhado de quatro amigos, 
com socos e um golpe mata-leão, en-
quanto os outros apenas assistiam. 

» PAULO GONTIJO
» LUIZ FELLIPE ALVES
» VITÓRIA TORRES
» CARLOS SILVA

 Vitoria Torres/CB/D.A Press

Mais de 200 pessoas se reuniram ontem, em frente ao Hospital Brasília Águas Claras, para orar pela vida da vítima, que segue internada em coma profundo 

 Bruna Gaston CB/DA Press

Ação conjunta do Ministério Público do Distrito Federal (MPDFT) e da Polícia Civil resultou na prisão preventiva de Pedro Arthur, de 19 anos, que foi detido na casa da mãe e levado para a 38ª DP (Vicente Pires)

Fotos: Paulo Gontijo/CB Paulo Gontijo/CB/D.A Press Paulo Gontijo/CB/D.A Press

Assista aos 
vídeos do caso

Flávio Fleury, tio do adolescente agredido, descreveu a rotina de sofrimento da família
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“O projeto 
nacional é 

prioridade em 
todos os estados”

Quem, na sua avaliação, deve 
representar a oposição na 
disputa ao GDF?

Quem tiver melhores 
condições de unir e ampliar 
uma aliança de centro-
esquerda no Distrito 
Federal e de contribuir 
para que o presidente Lula 
derrote a extrema-direita 
também na nossa capital.

O que falta para anunciar a 
candidatura?

Nós, do PT, entendemos 
que o melhor nome é o do 
companheiro Leandro Grass. 
Mas seguimos no processo de 
construção de alianças no DF 
e aguardamos as definições 
nacionais, que devem ocorrer 
até maio. O projeto nacional 
é prioridade em todos os 
estados. Com o crescimento 
da avaliação do governo do 
presidente Lula, ampliamos 
também as chances de vitória 
aqui no Distrito Federal.

Acredita em uma aliança com 
partidos de centro? Quais 
seriam?

Sim. Estamos buscando 
alianças com todos os partidos 
que estejam alinhados ao 
nosso projeto nacional, 
comprometidos com a 
reeleição do presidente 
Lula, com a defesa da 
democracia e com o respeito 
às instituições democráticas, 
sendo, consequentemente, 
contrários ao bolsonarismo.

Como o presidente Lula e a 
direção nacional do PT vão se 
envolver na campanha do DF?

Já estão envolvidos. O 
presidente e a direção nacional 
do PT vêm dialogando conosco 
aqui no Distrito Federal. Nosso 
objetivo é construir uma 

grande aliança da esquerda 
com o centro democrático. 
A direção regional do PT, da 
qual eu sou vice-presidente, 
vai intensificar as tratativas 
com a direção nacional nas 
próximas semanas, quando as 
definições devem começar.

Acredita que a deputada Erika 
Kokay deve mesmo concorrer 
ao Senado?

A Erika Kokay será 
eleita senadora. O povo 
do Distrito Federal saberá 
reconhecer sua trajetória 
de luta e seu compromisso 
com os trabalhadores, com 
os movimentos sociais e com 
os direitos fundamentais e 
humanos da nossa cidade. 
A Érika será eleita e a 
senadora Leila, reeleita. O 
povo do DF merece.

O bolsonarismo ainda é 
considerado forte no DF. Como 
o PT vai enfrentar o grupo do 
ex-presidente?

Falando e mostrando a 
verdade, algo que eles não sabem 
fazer. O bolsonarismo vive da 
mentira e das notícias falsas. 
Nós vamos apresentar nossas 
propostas de forma transparente 
e honesta. Somos nós que 
verdadeiramente defendemos 
os trabalhadores, que lutamos 
por respeito, inclusão, dignidade 
e pela garantia dos direitos 
fundamentais da população 
do DF, como saúde, educação, 
emprego, moradia e segurança.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Direção quer 
Marina de 
volta ao PV

O vice-presidente nacional do Partido 
Verde (PV) e presidente do PV do Distrito 
Federal, Eduardo Brandão, esteve, ontem, 
com a ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima e deputada federal eleita, 
Marina Silva, para convidá-la a retornar 
à legenda. A reunião contou ainda com 
a participação, por meio de chamada, do 
presidente nacional do Partido Verde, José 
Luiz Penna, que reforçou o convite e destacou 
a importância do diálogo político entre 
lideranças históricas do campo ambientalista.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL RICARDO VALE, 
VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA (PT)

 CLDF/Divulgação
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Diálogos

Durante o encontro, Marina Silva afirmou estar honrada com o convite, ressaltando, 
no entanto, que segue em diálogo com outras legendas do campo democrático 
popular, e sua decisão sobre participação na eleição 2026, em eventual composição ao 
Senado, passa por uma construção de projeto político do campo e de uma conversa 
com o presidente Lula. Marina Silva integrou o Partido Verde em 2010, quando foi 
candidata à Presidência da República e obteve quase 20 milhões de votos. Em 2018, 
o PV e a Rede Sustentabilidade compuseram conjuntamente a chapa presidencial.

Quatro partidos

Marina Silva está conversando 
com o PT e cogita uma candidatura 
ao Senado por São Paulo e não pelo 
Acre, seu estado de origem. Outros 
partidos como PSol e PSB também 
estão interessados. Marina Silva 
foi filiada ao PT, PV, PSB e Rede.

Pré-candidato

Secretário de Assuntos Legislativos do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, o auditor de 
controle interno Marivaldo Pereira anunciou 
que, em breve, vai deixar o cargo para assumir a 
pré-candidatura a deputado federal pelo PT.
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Congestionamento

Antes de desistir da pré-candidatura ao GDF e abrir espaço para 
o lançamento de Leandro Grass na disputa, o ex-deputado Geraldo 
Magela quer a garantia do PT de que poderá concorrer a uma vaga 
na Câmara dos Deputados. É que essa possibilidade ainda não é 
certa. A federação PT-PCdoB e PV terá nove candidatos a federal. 
Mas o número de concorrentes é muito maior. Nessa aliança cabe ao 
PT cinco vagas — com chance de negociar mais duas. Mas a lista de 
interessados é grande: Marivaldo Pereira, Agnelo Queiroz, Policarpo 
Júnior, Ruth Venceremos, Marcia Abrahão e Professora Rosilene.

Anfitrião

A reunião do governador Ibaneis Rocha (MDB) com os 
deputados distritais para tratar do BRB deve ser realizada 

na casa do chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha.
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No Ceasa, os produtores passam 
um bom tempo na fila para 
conseguir comercializar os 
produtos. O que o governo do 
Distrito Federal faz para ajudar 
esse produtor?

Sabemos que há uma dificulda-
de para expandir o Ceasa no local 
onde ele está, porque a parte física 
está edificada. Então, o GDF partiu 
para uma estratégia chamada Gal-
pões dos Produtores Rurais. Enca-
minhamos para a licitação, via No-
vacap, o primeiro Galpão do Pro-
dutor Rural, que vai ser feito no 
Paranoá, ao lado dos campos de 
futebol, de frente ao Itapoã. Serão 
2,4 mil metros quadrados de área, 
semelhante ao Ceasa, onde vamos 
ter o comércio de atacado e vare-
jo. No ano passado, o GDF edifi-
cou o Empório Rural do Colorado, 
na DF-150, que virou um ponto de 

comércio e encontro da comunida-
de local. Já começamos as obras do 
Empório Rural do Jardim Botânico 
que estão bem avançadas. Espera-
mos receber produtores da região 
de São Sebastião, Tororó, Jardim 
Botânico, e ter um comércio rápi-
do para o consumidor da região. 

Qual é o balanço das ações da 
Secretaria de Agricultura do DF 
em 2025? 

O ano passado foi muito bom, 
porque a produção agropecuária 
cresceu, com destaque para a so-
ja. Observamos chuvas favoráveis, 
lavouras com boa sanidade e al-
ta produtividade. Isso resultou na 
produção recorde de soja para o 
DF no ano passado. Mas esse não 
foi o único destaque. Tivemos a re-
tomada de áreas de milho, que, em 
anos anteriores, foram substituídas 

por áreas de sorgo. Esse retorno ge-
rou rentabilidade um pouco maior 
para o produtor, já que o milho tem 
um maior valor agregado. Tivemos 
também o crescimento de culturas 
que o governo do DF tem apoiado 
em projetos como o Rota da Fru-
ta. Algumas delas são o mirtilo e o 
açaí. Fechamos 2025, por exemplo, 
com a cultura do mirtilo em aproxi-
madamente 52 hectares, que é um 
número bastante expressivo quan-
do olhamos para o DF de três anos 
atrás, em que não tínhamos nem 
um hectare.

Foi criada a Subsecretaria 
de Proteção aos Animais de 
Produção. O senhor poderia 

falar sobre o que faz essa 
secretaria e de que forma o 
trabalho reflete na produção 
agrícola?

Esse trabalho consiste em equi-
pes que ficam 24 horas em servi-
ço todos os dias do ano. Por meio 
de denúncias da população e de 
buscas ativas, identificamos cava-
los, jumentos, vacas, búfalos e até 
ovelhas. Quando detectamos o ani-
mal, fazemos a apreensão e leva-
mos para a Secretaria de Agricul-
tura, em um local especializado, 
com uma equipe de veterinárias. 
Lá, é feito todo o tratamento des-
se animal e ele fica os primeiros 
30 dias para que o proprietário so-
licite a devolução. Porém, há uma 

condicionante: se esse animal já foi 
apreendido uma vez pelo governo, 
ele vai direto para o programa de 
doação. Para aqueles animais que, 
passados os 30 dias, o proprietário 
não fez sua requisição, ele vai pa-
ra o projeto de doação. Em 2025, 
chegamos a 520 animais apreen-
didos e, em 2024, quando ainda 
não existia a subsecretaria, foram 
460 animais. Passamos de 200 doa-
ções no ano passado. Isso é muito 
importante, porque esses animais 
são foco da zoonose e colocam em 
risco pedestres e quem está trafe-
gando em carros. 

No que se refere à saúde 
dos animais, o acordo entre 

Mercosul e União Europeia 
pressupõe algumas ações por 
parte do Brasil. Como isso 
funciona?

Os produtores de carne vão 
ser beneficiados por esse acor-
do. O frango continua sobretaxa-
do para a Europa. O frango do DF 
tem como principais comprado-
res a Ásia e o Oriente Médio. Em 
carne de boi, de ovelha, de cabri-
to e de porco temos uma grande 
vantagem. Ano passado, o Brasil 
conquistou o reconhecimento pe-
la Organização Mundial de Saúde 
Animal de zona livre de febre af-

tosa, sem necessidade de vacina-
ção. Isso é muito importante, por-
que vários países, dentre eles, paí-
ses europeus, não adquirem carne 
de nações que ainda adotam essa 
vacina. Isso nos coloca em um es-
tágio de vigilância e fiscalização 
maior. No entanto, o produtor bra-
siliense precisa ficar atento às men-
sagens e às redes sociais da Secre-
taria, além dos programas de rá-
dio e televisão para que o produtor 
mantenha atualizado o cadastro de 
seu rebanho. E o mais importante: 
rebanho atualizado mantém o DF 
habilitado para fazer a exportação. 

* Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates

»Entrevista | RAFAEL BUENO | SECRETÁRIO DE AGRICULTURA DO DF

» MANUELA SÁ*
 Bruna Gaston CB/DA Press

Novo galpão para produtores rurais
Ao CB.Agro, secretário faz balanço da produção de 2025 e fala sobre o novo espaço a ser construído no Paranoá, com 2,4 mil m²

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

O
Galpão do Produtor Rural que será feito no Paranoá foi um 
dos temas discutidos, ontem, no programa CB.Agro — parce-
ria entre o Correio Braziliense e a TV Brasília. Aos jornalis-
tas Ronayre Nunes e Mila Ferreira, o secretário de Agricultura 

do Distrito Federal, Rafael Bueno, fez um balanço do ano passado, falou 
sobre o selo dado pela Organização Mundial de Saúde Animal e sobre a 
Subsecretaria de Proteção aos Animais de Produção. Confira, a seguir, 
os principais pontos da entrevista.
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PCDF faz triagem nas denúncias

Polícia Civil analisa novas ocorrências registradas contra o técnico de enfermagem Marcos  
Vinícius Silva Barbosa de Araújo, acusado de matar três pacientes ao aplicar alta dosagem de uma substância química

A 
Coordenação de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(CHPP) faz uma triagem 
das ocorrências registra-

das por familiares de pacientes que 
suspeitam da intervenção do técni-
co Marcos Vinícius Silva Barbosa 
de Araújo, 24 anos, preso por matar 
três pessoas no Hospital Anchieta, 
em Taguatinga, ao aplicar altas do-
ses de uma substância química. Os 
crimes ocorreram entre novembro 
e dezembro de 2025.

A delegacia especializada que 
cuida do inquérito dos homicídios 
da professora Miranilde Pereira da 
Silva, 75 anos; do servidor dos Cor-
reios Marcos Moreira, 33; e do ser-
vidor da Caesb João Clemente Pe-
reira, 63, tem recebido, desde a pri-
são de Marcos e de mais duas co-
legas de profissão — Amanda Ro-
drigues de Sousa, 28, e Marcela Ca-
milly Alves da Silva, 22 — denún-
cias de familiares que suspeitam da 
atuação de Marcos.

Segundo o delegado-chefe da 
CHPP, Wisllei Salomão, as ocor-
rências recebidas passam por uma 
espécie de filtro. “Analisamos se o 
paciente morreu no hospital on-
de Marcos trabalhou, no período 
em que ele trabalhou e solicitamos 
aos parentes o prontuário médico”, 
afirmou.

Ainda de acordo com o inves-
tigador, um segundo inquérito se-
rá instaurado para a apuração das 
novas ocorrências. Por enquanto, 
a polícia aguarda o resultado dos 

laudos periciais para fechar o pro-
cedimento investigativo dos três 
homicídios.

Investigação

A análise dos celulares e note-
books apreendidos pela PCDF nas 
casas dos técnicos investigados é 
considerada ponto-chave da investi-
gação. O material eletrônico está em 
análise no Instituto de Criminalísti-
ca (IC). São vistoriados os celulares e 
computadores dos três técnicos, que 
foram apreendidos em Taguatinga, 
Brazlândia e Águas Lindas de Goiás. 
O objetivo é descobrir se há elemen-
tos que comprovem a motivação do 

crime, como se há ou não mais víti-
mas e a principal motivação.

Marcos foi preso em casa, em 
Águas Lindas, em 19 de novembro 
de 2025, dois dias depois de matar 
dois pacientes. Na delegacia, ele 
apresentou três versões contradi-
tórias. Segundo a polícia, o técni-
co demonstrou frieza ao ser ques-
tionado sobre os fatos.

No primeiro instante, negou 
qualquer envolvimento. Alegou 
que apenas seguia as orientações 
dadas pelos médicos, especial-
mente quanto às dosagens. Mar-
cos, depois, mudou a versão. Che-
gou a confessar o crime e deu como 
justificativa o tumulto do plantão. 

Disse que estava estressado e libe-
raria todos.

Por último, Marcos contou ou-
tra história. Novamente admitiu 
a aplicação das substâncias, mas 
atribuiu o ato como forma de “alí-
vio” ao sofrimento das vítimas. 
Amanda, por outro lado, negou os 
fatos e afirmou achar que Marcos 
estava apenas aplicando medica-
mentos corriqueiros, apesar de as 
imagens mostrarem ela vigiando 
a porta enquanto o suspeito inje-
tava as substâncias nas vítimas. 
Confrontada, ela manteve-se em 
silêncio e admitiu que mantinha 
um relacionamento extraconjugal 
com Marcos.

Esta semana, os dois advogados 
que representavam Marcos no pro-
cesso renunciaram. O técnico ad-
mitiu outro advogado, Vagner de 
Paula, que, ao Correio, afirmou 
não haver nenhuma novidade a 
declarar. Já a  defesa de Amanda, 
representada pelo advogado Lio-
mar Torres, afirmou que a técni-
ca é inocente e alega que ela não 
tinha conhecimento das ações de 
Marcos. A reportagem não locali-
zou a defesa de Marcela. 

Técnico de enfermagem teria agido em cumplicidade com duas colegas Marcos Moreira, João Clemente e Miranildes: vítimas 

Marcos está preso. Advogados 
iniciais deixaram o caso

Reprodução/Câmeras de segurança Redes sociais

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Francisca Maria Aguiar, 66 anos 
Francisco Evaristo de Medeiros, 87 anos 
Francisco Moacir da Silva, 69 anos 
José Feitosa da Silva, 76 anos 
Luiz Gustavo da Silva Costa, 52 anos 
Maria José Cardoso Veras, 75 anos 
Marta Antunes de Oliveira de Moura, 79 anos

 » Taguatinga

André Lima da Silva, 35 anos 

Antônio Gomes dos Reis, 75 anos 

Celso Vieira de Santana, 73 anos 

Cosme Damião Balduino, 86 anos 

Francisco Gomes da Silva, 74 anos 

Isaías Amorim Noleto, 76 anos 

Lucilene Marques Correia, 45 anos 

Luiz Alves de Sousa, 65 anos 

Nat Mariana Soares da Silva, 0 anos 

Rejane Sousa, 52 anos 

Sara Bento Tolentino, 62 anos

 » Gama

José Genser de Vasconcelos, 77 anos 
Manoel Vieira da Silva, 94 anos 
Raquel Silveira de Moura, 65 anos

 » Planaltina

Giucilene Sérgio Pereira, 54 anos 
José Alfredo da Silva, 70 anos

 » Brazlândia

Reinaldo dos Santos Almeida, 57 anos

 » Sobradinho

Clóves Ernesto da Silva, 46 anos 

Francisco Menezes da Silva, 47 anos 

Isabel Gomes de Souza Oliveira, 94 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisca Casagrande, 85 anos 

José Jerônimo da Silva, 50 anos 

Elizabeth Mary Baptista, 63 anos (cremação)

Lúcia Eloisa Dugaich, 84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 30 de janeiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um avião experimental do tipo 
ultraleve caiu, ontem, em uma área 
rural do Distrito Federal. Segundo 
o Corpo de Bombeiros (CBMDF), 
a aeronave fez um pouso de emer-
gência em uma lavoura de soja nas 
proximidades das rodovias DF-250 e 
DF-330, após apresentar problemas 
durante o voo.

Na aeronave estavam duas pes-
soas, que foram avaliadas no local 
pelas equipes de socorro. O piloto 
sofreu ferimentos leves e precisou 
ser encaminhado para um hospital 
da rede pública de saúde. De acordo 
com os bombeiros, ele estava cons-
ciente e orientado no momento do 
atendimento, apresentando um cor-
te no supercílio e queixas de dores 
no braço. O passageiro não sofreu 

lesões e dispensou encaminhamen-
to hospitalar.

A aeronave possuía autorização 
para voo e realizava uma operação 
não comercial. Conforme informa-
ções preliminares, o ultraleve ha-
via decolado de Luís Eduardo Ma-
galhães (BA) e tinha Brasília como 
destino final. Até o momento, não há 
confirmação oficial sobre a pane ou 
falha técnica que teria levado o pilo-
to a realizar o pouso de emergência.

Após o atendimento às vítimas, 
a Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) assumiu a responsabilida-
de pela preservação da área onde 
ocorreu a queda, garantindo a se-
gurança do local até a chegada dos 
órgãos competentes para a apura-
ção das causas do acidente. As cir-
cunstâncias da ocorrência deverão 
ser investigadas pelas autoridades 
aeronáuticas.

 » CARLOS SILVA
 » DAVI CRUZ

FAB investiga queda de 
avião em lavoura no DF 

ACIDENTE AÉREO

Aeronave de pequeno porte fez pouso forçado em área rural próxima de Sobradinho. Não houve mortos

Cedido ao Correio

Apuração

A Força Aérea Brasileira (FAB) 
informou que iniciou os procedi-
mentos para apurar as circunstân-
cias da queda da aeronave. Inves-
tigadores do Serviço Regional de 
Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Seripa VI), 
do Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáuticos 

(Cenipa), foram acionados ontem 
para dar início à ação Inicial do 
caso.

Nessa etapa, são aplicadas téc-
nicas específicas para a “coleta e 
confirmação de dados, preserva-
ção de elementos, verificação ini-
cial dos danos causados à aero-
nave ou pela aeronave”, além do 
levantamento de outras informa-
ções consideradas essenciais para 

o avanço da investigação.
Sobre o prazo para a conclusão 

dos trabalhos, a Força Aérea infor-
mou que a investigação será fina-
lizada “no menor prazo possível”, 
considerando a complexidade da 
ocorrência e a necessidade de apu-
ração detalhada dos fatos. Ao tér-
mino das análises, o Relatório Fi-
nal SIPAER será disponibilizado no 
site do Cenipa, com acesso público.

Outros casos

Em agosto de 2025, um plana-
dor caiu no município de Formosa 
(GO) — a cerca de 79km de distân-
cia do DF —, após colidir contra uma 
árvore próxima à cabeceira da pista 
do aeroporto local. 

À época, o piloto relatou ao Cor-
po de Bombeiros (CBMGO) que per-
deu o controle da aeronave durante 
a tentativa de pouso. Ele estava so-
zinho no planador e sofreu lesões 
na coluna lombar, na perna direita e 
no braço direito. Apesar da gravida-
de do impacto, o homem foi encon-
trado consciente e orientado, sendo 
socorrido e encaminhado ao Hospi-
tal Estadual de Formosa para atendi-
mento médico.

Outro episódio marcante ocor-
reu em janeiro de 2022, quando um 
avião de pequeno porte caiu em uma 
fazenda localizada na subida da Pon-
te JK, no Lago Sul, área pertencente 
ao ex-piloto de Fórmula 1 Nelson Pi-
quet. A aeronave transportava cinco 
pessoas, entre elas um bebê de dois 
meses. Apesar do susto, ninguém fi-
cou gravemente ferido. 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Gosto de conversar com os motoristas de 
táxi, eles circulam muito, captam muitas in-
formações, sabem o que acontece na cida-
de. Com sorte, pesco algum assunto para a 
crônica. Prefiro mais ouvir do que falar. Ten-
to apenas suscitar as histórias.

Certa vez, tomei um uber, comecei a con-
versar com a motorista. Ela contou que re-
cebeu uma corrida para Taguatinga, mas, na 

verdade, era para Sol Nascente. A moça que 
pediu o carro ficou com medo de a motoris-
ta não atender quando soubesse o destino.

Embrenharam por vielas escuras até a 
passageira desembarcar. Era noite. Lá, a 
motorista teve a nítida impressão de estar 
em uma favela do Rio de Janeiro. Rolava 
um funk frenético, homens passeavam nas 
ruas armados com os revólveres na cintura, 
os becos se multiplicavam.

A motorista se perdeu no labirinto de 
ruas esburacadas e teve de pedir ajuda a 
um colega para sair de lá. Tomou uma tre-
menda bronca. Perguntei a ela qual era o 
esquema de segurança que dispunha e ela 
respondeu: “É Deus”.

Na semana passada, tomei um táxi e 
a prosa se dirigiu para o Rio de Janeiro. O 
motorista falou que, se tivesse oportunida-
de, gostaria de conhecer, mas sem esconder 
certo receio por causa da segurança. Contei 
que eu tinha vários amigos por lá, mas tam-
bém evitava e argumentava: “Só vou ao Rio 
com colete à prova de bala e se vocês forem 
me buscar no aeroporto”.

Lembrei do meu amigo poeta cario-
ca Armando Freitas Filho, que nos deixou 
em 2024, a quem eu tratava na condição 
de nosso correspondente de guerra no Rio 
de Janeiro: “Cada dia é uma bala de roleta 
russa”, escreveu em um poema. Armando 
considerava o Rio uma cidade-assaltante, 

onde a violência poderia irromper da ma-
neira mais abrupta e imprevista, enquanto 
se caminhava pela rua ou mesmo em casa 
ao entrar pela janela.

A certa altura do trajeto, o motorista ex-
plicou que daria seta para a esquerda, pois 
precisaria fazer o balão e pegar a via que nos 
levaria a nosso destino. Armando também 
gostava muito de puxar papo com os mo-
toristas de táxi e extraiu deles a frase “san-
grando a seta do lado esquerdo”, utilizada 
em um poema que nos joga no ambiente 
dramático do Rio de Janeiro.

Tenho boa memória para poesia e recor-
dei os versos do Armando para o motorista: 
“furo o sinal vermelho/que não me estanca/

sangrando a seta do lado esquerdo/me en-
fio por agulhas/gargalos/gargantas/o mar 
está à margem/tem pressa mas não sai de 
lugar/engarrafado/enquanto rodo o Rio to-
do/o corpo não tem férias/passa do ponto/
sempre ao alcance de balas além”.

Não sei se entendeu tudo, mas acho 
que o motorista gostou. Quando me le-
vou a meu destino  disse que, a partir de 
agora, adotaria a gíria carioca, sempre que 
fosse dar a seta: “Agora, vou sangrar a se-
ta do lado esquerdo”. Armando, que gos-
tava de conversar com os taxistas e adora-
va jornal impresso, ficaria feliz se soubesse 
da história e, mais, se lesse a história em 
uma página de jornal.

Sangrando
a seta

A PCDF cumpriu, ontem, cinco 
mandados de prisão temporária 
e seis de busca e apreensão 
contra uma organização 
criminosa com atuação 
interestadual, responsável por 
fraudes bancárias realizadas 
de forma remota. A quadrilha 
foi identificada após aplicar 
um golpe contra uma idosa de 
77 anos, moradora do DF, que 
sofreu um prejuízo de R$ 500 
mil. Segundo as investigações, 
os suspeitos se passavam por 
funcionários de uma instituição 
financeira e convenceram a 
vítima a realizar transferências 
via Pix para empresas de 
fachada, com o objetivo de 
dificultar o rastreamento 
financeiro. Os 11 mandados 
foram cumpridos nos estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro.

 » Fraude em  
contas bancárias

MORTES NA UTI/
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Agenda

Encontro literário
» O Instituto Cervantes de 

Brasília recebe, em 10 de 
fevereiro, o encontro Horacio 
Quiroga: escritor incontornável 
— o tempo literário e o espaço 
contemporâneo, realizado em 
parceria com a Embaixada 
da Espanha. O evento 
promove uma reflexão sobre 
a atualidade da obra do autor 
uruguaio Horacio Quiroga, 
reunindo pesquisadores e 
professores do Brasil e do 
Uruguai para discutir sua 
relevância no contexto literário 
contemporâneo. Realizada das 
19h às 20h30, em português, a 
atividade tem entrada gratuita.

Férias no cinema
» Até 8 de fevereiro, 

o CCBB Brasília 
promove a mostra 
Férias no Cinema, com 
programação gratuita 
voltada ao público 
infantojuvenil durante 
o período de férias 
escolares. O projeto 
reúne a exibição de 12 
filmes, além de oficinas 
criativas, contações 
de histórias e sessões 
com recursos de 
acessibilidade, como 
Libras, audiodescrição 
e legendas descritivas. 
Mais informações 
em ccbb.com.br. 
Entrada gratuita.

Por dentro do mundo 
de colecionadores

A primeira temporada da série Casas Brasilienses foi lançada na última 
quarta-feira, em um evento realizado na Galeria Espaço Mercato, no Conic. 

A estreia do programa do Estilozzo reuniu seletos convidados, amigos e 
apoiadores de Valter Lourenço e Hendy Miranda, que durante o coquetel 

revelaram detalhes do surgimento da ideia e dos próximos episódios. O novo 
projeto audiovisual propõe uma imersão no universo de colecionadores de 
arte e na relação entre arquitetura, acervo e cotidiano, revelando residências 

que traduzem diferentes formas de viver na capital. Com mentoria de 
Mônica Tachotte, apresentação de Valter e produção executiva de Hendy, 

a série estreia visitando a casa do colecionador Fernando Bueno.

VISIBILIDADE / Ativistas da causa LGBTQIA+, Pedro Matias e Lorraine Macedo contam, no Podcast do 

Correio, como coletivos se unem para apoiar mulheres transexuais em vulnerabilidade 

E
m apoio ao 29 de janeiro, 
Dia Nacional da Visibilida-
de Trans, os ativistas convi-
dados do Podcast do Correio

Pedro Matias, coordenador do cen-
tro de atendimento à população 
LGBTQIA+ Casa Rosa, e Lorraine 
Macedo, coordenadora do coletivo 
Força Trans, defenderam a impor-
tância de colocar a população tran-
sexual em pauta. “Infelizmente, é a 
população que está em maior vul-
nerabilidade. E não são essas his-
tórias de dificuldade que a gente 
quer contar, queremos superar is-
so”, disse Pedro aos jornalistas Luiz 
Felipe e Bianca Lucca.

O coordenador da Casa Rosa 
explica que a instituição é vol-
tada para o atendimento e aco-
lhimento de pessoas LGBTQIA+ 
que se encontram em situação 
de vulnerabilidade após perde-
rem vínculos familiares. Ressalta 
que a casa foi essencial na época 
da pandemia, quando 18 pessoas 
estavam abrigadas. “É um espaço 
feito de pessoas LGBTQIA+ para 
outras. E existe um senso gran-
de de segurança, valorização e 

pertencimento”, afirma Pedro.
A organização, em Sobradinho, 

foi criada pelo ativista Marcos Ta-
vares que, ao observar o sofrimen-
to de amigos LGBTQIA+ durante as 
décadas de 70 a 90, decidiu criar um 
espaço de atendimento nos fundos 
da própria casa. Desde então, a Casa 
Rosa acolheu e acompanhou a tra-
jetória de mais de 70 pessoas, que 
mesmo após saírem do local, con-
tinuam contando com o apoio do 
voluntariado. De acordo com Pedro, 
o público majoritário é adulto, com 
risco de ficar em situação de rua e 
com o histórico de evasão escolar. 

Lorraine, líder da Força Trans, 
defende a Casa Rosa como um cen-
tro de apoio essencial para a popu-
lação, e diz que, sempre que encon-
tra outra mulher trans em vulnera-
bilidade, pode contar com a casa 
para o fornecimento de itens como 
cestas básicas. A ativista conheceu 

a iniciativa por meio de outro pro-
jeto que, à época, era apoiado pelo 
centro de acolhimento, chamado 
Trans Histórias, que possui a mis-
são de mostrar a cidade de Brasília 
por meio da vivência transexual.

Direito à memória

O Trans Histórias é uma ação 
de turismo, que atua por meio de 
visitas guiadas à locais emblemá-
ticos de Brasília, contando his-
tórias da perspectiva das transe-
xuais. O projeto tem o objetivo de 
empregar jovens LGBTQIA+, que 
possuem dificuldades de ingres-
sar no mercado de trabalho tra-
dicional. “Brasília tem vários es-
paços onde nós, transexuais, pas-
samos. E nesse projeto a gente re-
conta essa história invisibilizada, e 
mostramos como são hoje os luga-
res que frequentamos no passado”, 
explica Lorraine, que nos anos 80 
foi a primeira trans hostess (recep-
cionista) de uma boate na capital.

Lorraine conta que, quan-
do chegou a Brasília, a popula-
ção transexual vivia “à margem 
da sociedade”, sofrendo frequen-
tes agressões e assassinatos, que 

» ARTUR MALDANER*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Pedro Matias (E) e Lorraine Macedo conversam com os jornalitas Luiz Felipe e Bianca Lucca

CB/D.A Press 

Podcast do 
Correio

não eram repercutidos. Ela afirma 
que o trabalho de coletivos, como 
a própria Força Trans, cria uma al-
ternativa à marginalização de me-
ninas trans, possibilitando o in-
gresso delas em universidades e 
conclusão do ensino básico, mas 
destaca que, ainda hoje, a realida-
de das transexuais e travestis do 
Brasil ainda é invisibilizada.

“O Trans Histórias permite que 
mulheres sejam suas próprias lí-
deres e chefes. Isso não é à toa, é 
para evitar constrangimentos liga-
dos ao trabalho”, diz Pedro Matias. 
O coordenador aponta que, mui-
tas vezes, a solução para garantir 
o acesso da população transexual 

ao trabalho é criando novas va-
gas e alternativas de carreira, co-
mo no projeto de turismo. “Algu-
mas empresas nos pedem indi-
cação de currículos, mas a gente 
percebia que a pessoa entrava em 
uma situação de sofrimento muito 
grande, e aqui era, de certa forma, 
nossa responsabilidade”, adiciona.

Segundo a coordenadora da 
Força Trans, os principais desa-
fios no ambiente de trabalho são 
os constrangimentos, que vêm 
por meio de piadinhas sem gra-
ça. “Elas vão ficando constran-
gidas, mas não querem dar um 
escândalo e demonstrar seu la-
do agressivo. Então elas acabam 

pedindo demissão, ou se exaltam 
em uma discussão e são demiti-
das”, conta Lorraine, que ressalta 
a necessidade de terem pessoas 
preparadas para trabalhar com 
uma equipe com mulheres trans.

“Quando se deparar com uma 
mulher trans, nunca se esqueça de 
tratar ela por ela. A cada dia, abri-
mos um pouco mais o olho com 
respeito próprio ao ser humano. 
Porque por trás do corpo, existem 
pessoas, conteúdos, pensamentos, 
caráteres e grandes personalida-
des”, disse a ativista.

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Lorena Garcia, Jalili Elias e Flávia MacedoMarissol Fontana, Mônica Marques e Gilmara SaraivaCristina Carvalho, Ivone Carvalho e Lívia Soledade

Daniel Jacare e Paula Calderon
Cláudia Vieira Lima, Douglas Galvão e a embaixatriz 

e o embaixador de Malta, Ann e John Aquilina

 Philipe Rossi e Roberto Corrieri

Gilberto Cardoso/Estilozzo

Hélio Albuquerque, Karla Amaral, 
Ângela Feitosa e Daniel Mangabeira

 Cláudio 
Pereira e 
Cláudio 

Abrantes

Fotos: Gilberto Evangelista/Divulgação

 Hendy Miranda, Mônica Tachotte, 
Valter Lourenço e Antônio Aversa

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Paulo 
Sérgio 
Niemeyer 
e Athena 
Azevedo

Futebol e samba
» No clima de samba, futebol 

e encontro à beira do Lago 
Paranoá, o Sambamô 
ocupa o Temporaneo em 
1º de fevereiro com uma 
programação que combina 
música ao vivo e experiência 
cultural. A partir das 15h30, 
o público acompanha em 
telão a final da Supercopa 
entre Flamengo e Corinthians 
e, na sequência, a roda do 
grupo Samba Urgente, com 
participação de Jú Rodrigues 
e discotecagem de Chicco 
Aquino. Ingressos disponíveis 
em bilheteriadigital.com.br.

Detalhes da memória 
artística da capital

Uma exclusiva visita guiada à exposição Diálogos da 
Liberdade na Coleção Brasília, no Museu de Arte de 

Brasília, foi realizada na última terça-feira, conduzida 
pelo curador Cláudio Pereira. A atividade apresentou 

aos convidados os principais eixos curatoriais da mostra, 
que reúne obras do acervo do MAB e do acervo Izolete e 
Domício Pereira, da Coleção Brasília, propondo reflexões 

sobre a noção de liberdade a partir de perspectivas 
históricas, políticas e estéticas ligadas à construção da 

capital. A exposição integra o processo de valorização da 
memória artística e do patrimônio cultural de Brasília.
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Marcas & Negócios

Portfólio 
variado para 
construção
A 

história da Obralar Casa & Cons-
trução começa com um propósi-
to claro: simplificar decisões com-
plexas. Em um mercado repleto de 

opções, onde cada escolha impacta direta-
mente o resultado de uma obra, a empresa 
nasceu para ser mais do que um fornece-
dor. Desde o primeiro contato, o foco está 
em orientar, esclarecer e apoiar clientes em 
cada etapa da construção, garantindo que 
as decisões sejam tomadas com seguran-
ça, informação e tranquilidade.

Para cumprir esse compromisso, a 
marca construiu um portfólio robusto e 
cuidadosamente selecionado: são mais 
de cinco mil produtos de construção e 
de 700 itens de acabamento, além de um 
mix com aproximadamente mil marcas 
reconhecidas no mercado. Essa diversi-
dade permite atender desde pequenas 
reformas até grandes projetos, oferecen-
do soluções completas que unem quali-
dade, estética e desempenho. 

Na prática, a Obralar Casa & Constru-
ção apostou em um portfólio amplo e es-
tratégico, pensado para oferecer uma ex-
periência completa aos seus clientes. A 
variedade de soluções disponíveis per-
mite que todas as etapas da obra sejam 
atendidas em um único lugar, trazendo 
mais praticidade, economia de tempo e 
conveniência. Dessa forma, o cliente não 
precisa se deslocar entre diferentes lojas 
para encontrar o que procura, tornando 
o processo de compra mais simples, ágil 

e eficiente, do início ao fim do projeto.
Sócio-fundador, Carlos Aguiar enxer-

ga a Obralar como uma marca comple-
ta, que está presente do início ao fim 
da obra. “Atendemos todas as etapas da 
construção. O portfólio reúne desde itens 
básicos, como cimento, ferragens e te-
lhas, até produtos de acabamento, como 
pisos, revestimentos, tintas, iluminação, 
eletroportáteis e utilidades para o lar. A 
proposta é simples: permitir que o clien-
te encontre tudo o que precisa em um só 
lugar, com atendimento especializado e 
humanizado”, informa. 

Com oito unidades no Distrito Fe-
deral, localizadas em Ceilândia, 26 de 
Setembro, Setor O, Taguatinga, Riacho 
Fundo I e Águas Claras – região que 
inaugurou a primeira unidade –, a mar-
ca vive um momento ativo de expansão 
e busca novos lojistas interessados no 
modelo de licenciamento, tanto no DF 
quanto nas regiões administrativas. 

“Fundada em 2019, a Obralar Casa & 
Construção nasceu da união de empresá-
rios experientes do setor de materiais de 
construção que decidiram somar forças 
para criar uma marca licenciada forte, pa-
dronizada e preparada para crescer. O pro-
jeto exigiu um movimento ousado: abrir 
mão de marcas familiares tradicionais pa-
ra apostar em um modelo coletivo, com vi-
são de longo prazo”, recorda. 

Para Carlos, a escolha de adentrar neste 
segmento de atuação veio de uma decisão 

estratégica, visto que o empresário en-
xergou o setor de materiais de constru-
ção como uma potência devido ao cresci-
mento imobiliário de Brasília. “Com novas 
construções, reformas e famílias buscan-
do melhorar seus lares, a área mostrou-se 
promissora, contínua e essencial, garan-
tindo demanda sustentável ao longo dos 
anos”, indica.

Entregas nos prazos

Em obras e reformas, cumprir prazos 
é tão importante quanto escolher bons 

materiais. Atrasos na entrega impactam 
cronogramas, aumentam custos e geram 
insegurança para clientes e profissionais. 
Por isso, a logística se tornou um dos pila-
res estratégicos da marca, estruturada pa-
ra garantir que cada produto chegue no 
momento certo, com total confiabilidade.

“Para garantir agilidade e segurança, a 
Obralar mantém estoques sempre abaste-
cidos nas lojas e conta com um centro de 
distribuição próprio, evitando rupturas e 
assegurando reposição rápida – um fator 
decisivo em um segmento onde tempo de 
obra representa economia”, ressalta.

OBRALAR CASA & CONSTRUÇÃO
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TRANSPORTE ESCOLAR

Cuidados para uma escolha segura

Com a volta às aulas, Detran-DF lança guia com orientações aos pais na hora de contratar uma empresa para levar
e buscar os filhos no colégio. Revisões periódicas nos veículos e checagem de motoristas estão entre as exigências

J
aneiro está acabando e, com 
isso, um novo período se ini-
cia: a volta às aulas. Além 
da compra de materiais, uni-

formes e da escolha do colégio, 
muitos pais precisam se preocupar 
com o transporte dos filhos. Nesse 
momento, surgem dúvidas sobre 
como escolher um serviço regu-
larizado e confiável. A decisão so-
bre a condução escolar não é sim-
ples — preço, compromisso e res-
ponsabilidade da empresa entram 
na conta, mas o fa-
tor que mais pe-
sa na contratação 
é a segurança das 
crianças.

A pedagoga Li-
liane Carvalho, 
43 anos, contrata 
anualmente trans-
porte escolar para 
a filha Valentina, 
11. Ela conta que 
verifica a regula-
rização do veícu-
lo antes de esco-
lher a empresa. “É 
importante averi-
guar as licenças, a 
conduta do moto-
rista, se há um monitor para auxi-
liar o usuário e, no meu caso, exis-
te o fator confiança — as avaliações 
dadas ao condutor e o histórico de 
manejo com as crianças e adoles-
centes que ele carrega no transpor-
te”, explica.

Além da segurança, a educado-
ra considera fundamental a proxi-
midade e os horários do transpor-
te. “Houve situações em que minha 
filha passou muito tempo no trans-
porte, ou aguardando na escola, o 
que gera desconforto e quebra nas 
rotinas de horários”, comenta. 

Luz Maria, proprietária de uma 
empresa  de  transporte escolar, 

afirma cumprir os requisitos ne-
cessários para operar legalmen-
te. “As vans passam por três visto-
rias exigidas pelo Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF). Cada uma tem critérios 
específicos. Toda a parte elétrica 
do veículo deve estar em perfeito 
estado, todos os cintos de seguran-
ça em funcionamento, os pneus do 
carro não podem estar carecas, en-
tre outros fatores”, conta ela.

Para contratação de motoris-
tas na rede, a empresária afirma 
que os condutores devem estar ca-

dastrados no De-
tran, com curso de 
transporte público 
em dia e Carteira 
Nacional de Habi-
litação (CNH) ca-
tegoria D, que per-
mite dirigir veícu-
los de transporte 
coletivo de passa-
geiros com mais 
de oito lugares. 

Luz desta-
ca que a empre-
sa se comprome-
te com horários e, 
em caso de atra-
sos ou imprevis-
tos, os responsá-

veis são avisados imediatamente. 
“Para contratar uma condução, os 
pais devem verificar se a autoriza-
ção do transporte está em dia no 
Detran. Isso abrange todas as vis-
torias que garantem um veículo se-
guro”, reforça. 

Kauê Souza, filho da gerente de 
loja Francineire Gomes, 42, anda 
de van escolar desde os  6 anos. 
“Ele está com 16 anos e vai conti-
nuar usando o transporte até o fim 
do ensino médio”, relata. Para esco-
lher a empresa, além de considerar 
o valor, a gerente verificou as licen-
ças do veículo no site do Detran. 
“Sempre pergunto para meu filho 

Divulgação

 » WALKYRIA LAGACI*

 Francineire e o filho Kauê
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sobre a segurança interna do veícu-
lo e o comportamento do condutor. 
A segurança vem em primeiro lu-
gar”, acrescenta.

Recomendações

Este mês, o Detran-DF lançou 
uma campanha de orientação vol-
tada aos pais e responsáveis para 
a contratação de uma condução 

escolar segura. A autarquia lançou 
o guia Volta às Aulas: Como Esco-
lher um Transporte Escolar Seguro, 
disponível em todos os canais ofi-
ciais da instituição, que alerta pa-
ra a importância de o transporte es-
colar contratado estar regularizado 
junto ao Detran.

Segundo a diretora de Creden-
ciamento de Entidades e Profis-
sionais do órgão, Ticiana Sanford 

Moreira Campos, a regularização 
do transporte escolar é prevista no 
Código de Trânsito Brasileiro. “No 
Distrito Federal, o Detran é respon-
sável pela emissão dessas autoriza-
ções. Para o veículo, a cada seis me-
ses deve ser emitida a autorização 
de tráfego”, detalha. 

Para a emissão dessa licen-
ça semestral, é feita uma vistoria, 
na qual são observados os itens 

obrigatórios de segurança e as con-
dições gerais do veículo. “Para o 
condutor, anualmente fazemos a 
verificação das multas cometidas 
e também dos antecedentes crimi-
nais”, acrescenta Ticiana.

A autorização do veículo pode 
ser consultada no site https://por-
tal.detran.df.gov.br, clicando em 
Consultar Credenciadas — Trans-
porte Escolar e digitando a placa 
do veículo ou o número de auto-
rização. Se estiver regularizado, as 
informações completas aparece-
rão na tela.

Nova legislação

Em 16 de janeiro, o Governo 
do Distrito Federal alterou o De-
creto nº 37.332, de 12 de maio de 
2016, que regulamenta as regras do 
transporte escolar. Entre as princi-
pais mudanças estão a regulariza-
ção para aulas extras e universitá-
rios, a criação de um banco de da-
dos específico de condutores para 
eventuais substituições e a retira-
da da obrigatoriedade de condu-
tor substituto por veículo.

* Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

A regularização do transporte escolar é prevista no Código de Trânsito Brasileiro

É importante 
averiguar as 
licenças, a conduta 
do motorista, se há 
um monitor para 
auxiliar o usuário”

Liliane Carvalho, 

mãe de aluna

Três perguntas / CARLOS AGUIAR, sócio-fundador da Obralar Casa & Construção

Como equilibrar custo e 
qualidade na hora da venda?

Em um mercado competitivo, 
a Obralar aposta no equilíbrio 
entre custo e qualidade. A estra-
tégia vai além do menor preço: 
envolve estoque garantido, va-
riedade de produtos, boas con-
dições de pagamento, entregas 
ágeis e, principalmente, atendi-
mento próximo e humano. Para 
a marca, o maior patrimônio são 
os clientes — e não apenas a es-
trutura física das lojas.

A sustentabilidade tem 
influenciado a escolha de 
materiais e marcas? 

A sustentabilidade já influen-
cia as decisões do setor e está ca-
da vez mais presente no portfólio 
da Obralar. O movimento, impul-
sionado por grandes indústrias e 
pela conscientização dos consu-
midores, aponta para um cami-
nho sem volta, no qual produtos 
sustentáveis deixam de ser exce-
ção e passam a ser oportunidades 
de negócio.

Quais os conselhos para quem 
está começando uma obra?

Para quem está começando 
uma obra, a orientação é cla-
ra: planejamento, margem para 
imprevistos e apoio técnico fa-
zem toda a diferença. As lojas da 
Obralar contam com profissio-
nais capacitados, consultores e 
especialistas prontos para auxi-
liar desde o orçamento até o cál-
culo exato de materiais, evitando 
desperdícios e custos adicionais.

Com forte presença regional, 
visão coletiva e foco em relaciona-
mento, a Obralar Casa & Constru-
ção consolida-se como uma marca 
que cresce junto com seus clientes 
— levando um pouco da Obralar 
para cada lar atendido.
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A trajetória começou com Orédio Alves de Rezende, natural de Pires do Rio (GO); empresário morreu em 2021

A vendedora Jane Dourado Barreto    

Fundada antes mesmo da 
inauguração de Brasília, a 
Induspina Autopeças encerra as 
atividades após 69 anos. Empresa 
acompanhou o crescimento da 
cidade e tornou-se referência no 
setor de autopeças no DF

U
ma das empresas mais antigas da ca-
pital federal, a Induspina Autopeças 
encerrou, ontem, suas atividades fí-
sicas, após quase 69 anos de funcio-

namento. Fundada antes mesmo da inaugu-
ração de Brasília, a empresa acompanhou o 
crescimento da cidade e tornou-se referên-
cia no setor de autopeças no Distrito Federal.

A trajetória começou com Orédio Alves 
de Rezende, natural de Pires do Rio (GO), 
que decidiu empreender em uma região que 
ainda não havia sido oficialmente declarada 
capital do país. Ao lado da esposa, Ana Rosa 
Silveira, ele construiu um negócio que atra-
vessou gerações e se consolidou como par-
te da história econômica e social de Brasília.

Instalada na 514 Sul, a Induspina foi man-
tida ao longo de décadas com o apoio de co-
laboradores, parceiros e clientes. Entre eles, a 
vendedora Jane Dourado Barreto, 57 anos, 
funcionária da Induspina há 10 anos. Ela ava-
lia que o período representou grande apren-
dizado profissional. “Consegui entender me-
lhor sobre peças de carros antigos, que não 
eram muito da minha área. Adquiri bastan-
te experiência e acredito que vou levar esse 
aprendizado para a vida”, comenta.

Ela destaca, ainda, o desafio de atuar em 
um setor tradicionalmente masculino. “Tra-
balhar com autopeças foi uma novidade, por-
que era mais comum ver homens nessa fun-
ção. Como vendedora, acredito que consegui 
superar os desafios que encontrei no início.”

A história de Orédio Alves de Rezende foi 
registrada no documentário O Legado de um 
Pioneiro, que retrata sua atuação nos primeiros 
anos da capital e está disponível no YouTube.

Em nota, os filhos dele afirmaram que a 
decisão de encerrar as atividades foi toma-
da após reflexão e destacaram que “encer-
rar não é desistir, mas reconhecer o tempo e 
honrar a história”. Eles também agradeceram 
aos ex-sócios Omélio Rezende, Sebastião Fe-
liciano e Antônio Delgado, que contribuíram 
para a consolidação da empresa.

Segundo a família, embora feche as portas, 
o legado permanece nos valores transmitidos 
pelo casal fundador e por todos que fizeram 
parte da trajetória do negócio.

Flávio Rezende, filho de Orédio e diretor da 
Induspina, conta que a interrupção das ativi-
dades foi planejada há alguns meses, sendo 
um processo difícil, pois se trata de uma em-
presa que existe antes do nascimento da capi-
tal federal e que também já contou com mais 
de mil empregados — restaram oito.

De acordo com Flávio, o motivo do fecha-
mento tem a ver com a demanda, que diminuiu, 
e ainda com a pouca movimentação comer-
cial na W3, onde a unidade está instalada. “Es-
se mercado passou por muitas mudanças nos 
últimos anos. Então, é muito desafiador seguir 
em uma área que está em plena transformação. 
Além disso, a W3 está muito decadente, e o pú-
blico que antes frequentava não está mais aqui.”

Ele comenta, também, sobre o desafio de 
tomar uma decisão definitiva. “Isso impac-
ta na vida das pessoas, e precisamos pensar 
nos desdobramentos. Normalmente, estamos 
acostumados a falar de inaugurações. Esse ti-
po de notícia (o fechamento) parece ser nega-

tivo, mas tudo tem um início e um fim. En-
tendemos que essa jornada chegou no mo-

mento que precisava”, defende.

Importância

A Induspina foi referência 
para diversos profissio-

nais do setor de 

Negócio que atravessou gerações
 » DARCIANNE DIOGO
 » LARA COSTA

João Mendes frequentava a loja desde 1986

Orédio na loja, na época da inauguração, em 1960

autopeças no Distrito Federal. Frequenta-
dor desde 1986, o gerente João Batista Men-
des Farias, 54 anos, manteve proximidade 
com os proprietários ao longo dos anos e 
avalia que o fechamento da empresa im-
pacta não apenas o aspecto pessoal, mas 
também o mercado de autopeças. “A Indus-
pina é uma referência desta quadra e tam-
bém para a empresa onde trabalho, que fi-
ca ao lado. Não sabemos como será daqui 
para frente”, lamenta.

O empresário Ricardo Vieira Martinez, 54 
anos, também teve contato com a família do 
fundador e recebeu a notícia no mesmo dia 
do encerramento das atividades. Ele destacou 
a longevidade e a relevância da empresa pa-
ra o setor: “Acompanhei desde o início todo o 
trabalho e a força que essa indústria já teve no 
Distrito Federal no ramo de autopeças. Sin-
to pesar, porque é uma empresa de décadas”.

Cliente antigo, o encarregado Ernani Silva, 

70, conta que costuma comprar as peças em 
diferentes estabelecimentos, mas também 
lamenta a interrupção das atividades da In-
duspina. “Vou aguardar um pouco para ver o 
que vai acontecer em relação ao estoque. Te-
nho outros fornecedores, não compro apenas 
aqui, mas comprava mais por tradição e por 
conhecer o pessoal há muito tempo”, explica.

Tanto João quanto Ricardo ressaltam que, 
além da relevância comercial da Induspina, 
permanece o legado deixado por Orédio, que 
morreu em 2021, e sua família. “Cresci traba-
lhando com meu pai e, durante décadas, tínha-
mos o costume de comprar peças aqui. Recebi a 
notícia com muita tristeza”, relata o empresário.

João diz, ainda, que a relação com o fun-
dador foi um dos aspectos mais marcantes da 
história da empresa. “Sempre fomos muito 
cordiais. Tínhamos uma relação de amizade 
e respeito, tanto no âmbito comercial quan-
to no pessoal. Isso sempre existiu e vai ficar.”

Acervo pessoal

Bruna Gaston CB/DA Press 

Bruna Gaston CB/DA Press 

Bruna Gaston CB/DA Press 

Flávio Rezende, filho do fundador e diretor da loja, diz que a decisão de fechar foi planejadaUnidade se manteve com apoio de parceiros e clientes

Acervo pessoal

Acervo pessoal
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O 
que é raridade no Brasil é comum 
na Europa. Das cinco potências do 
futebol no Velho Continente, to-
das tiveram, pelo menos, uma de-

cisão de Supercopa entre os dois clubes de 
maior torcida do país nos anos 2000. Du-
pla mais querida dos nossos gramados, 
Flamengo e Corinthians, campeões da 
Série A e da Copa, respectivamente, res-
gatam essa tendência amanhã, às 16h, no 
Mané Garrincha, 35 anos após protagoni-
zem, no Morumbi, a única decisão entre si 
pelo torneio criado em 1990, interrompido 
após 1991 e resgatado em 2020.

Berço do futebol, a Inglaterra abriu a tem-
porada 2001/2002 com o jogão que terminou 
com vitória do Liverpool, do atacante Michael 
Owen, por 2 x 1 sobre o estrelado Manchester 
United de David Beckham, Ryan Giggs, Paul 

Scholes, Van Nistelrooy. De lá para cá, os dois 
clubes mais seguidos da Terra do Rei Charles 
III não se encontraram mais na competição 
que costuma abrir a temporada.

A Alemanha também reuniu as duas 
camisas mais pesadas do cenário na-
cional. Em 2021/2022, o Borussia Dort-
mund desafiou o Bayern de Munique, 
mas perdeu por 3 x 1. Outra nação tetra-
campeã da Copa do Mundo, a Itália colo-
cou Juventus e Milan frente a frente três 
vezes. A Vecchia Signora levou a melhor 
em 2004 e 2019, enquanto o time rosso-
nero se sobressaiu em 2017.

Os maiores alcances da França perten-
cem a Paris Saint-Germain e Olympique de 
Marseille. Os times protagonizaram três de-
cisões da Supercopa. A vantagem é do time 
da capital, com dois títulos, incluindo o da 
atual temporada, alcançado em janeiro. A 
Espanha é a que mais coloca em cartaz os 

maiores fenômenos do país. Real Madrid e 
Barcelona se revezam no trono da compe-
tição. São sete nos anos 2000 e quatro finais 
consecutivas, incluindo a vencida pelos ca-
talães por 3 x 2 há 20 dias.

Se a Supercopa do Brasil não tivesse sido 
interrompida entre 1992 e 2019, Flamengo e 
Corinthians teriam decidido o título apenas 
em 2010, pois eram os campeões vigentes 
da Série A e da Copa, respectivamente. Em 
2009, o rubro-negro ostentava Adriano Im-
perador e Petkovic. O alvinegro tinha Ronal-
do Fenômeno no protagonismo da equipe 
de Mano Menezes.

O Flamengo está mais acostumado ao 
torneio. Não é apenas o recordista de títulos, 
com conquistas em 2020, 2021 e 2025, como 
esteve em sete das nove edições. Bateu Athle-
tico-PR, Palmeiras e Botafogo nos últimos 
anos. O Corinthians guarda na galeria a ta-
ça de 1991, assegurada na vitória por 1 x 0 no 

Morumbi em 1991, com gol do Craque Neto. 
O contraste também é explicado pelo 

momento vivido por cada clube. O Fla-
mengo colhe os frutos de uma organi-
zação institucional, estabilidade política 
e poderio financeiro que passou a viver 
justamente quando o torneio foi resga-
tado. Dominante nas principais compe-
tições nacionais, o rubro-negro trans-
formou a presença na Supercopa em 
consequência natural. O Corinthians 
atravessa um cenário oposto desde a 
conquista do Brasileirão de 2017: cri-
se financeira, sucessivas trocas de co-
mando técnico e até de presidente re-
sultaram na perda de protagonismo e 
o afastaram das decisões nacionais. O 
título da Copa do Brasil em 2025 pode 
ser considerado ponto fora da curva em 
meio à dívida de quase R$ 2,8 bilhões. 

A diretoria corintiana, inclusive, negocia 

parcelamento de dívida de R$ 30 milhões 
com o principal astro do time, o holandês 
Memphis Depay. Por falta de recursos, a cú-
pula não honrou o compromisso referentes 
a luvas e bônus por desempenho. O débito é 
um dos entraves para a renovação do contra-
to. Não bastasse esse o problema, o clube não 
conseguiu emprestar o zagueiro João Pedro 
Tchoca, de 22 anos, ao Torino. O jovem foi re-
provado nos exames médicos na Itália e será 
reintegrado. O Corinthians argumenta que o 
jogador foi enviado com condições.

Enquanto isso, no Rio, o Flamengo finali-
zou os trâmites burocráticos com Lucas Pa-
quetá e o relacionará para o duelo contra o 
Corinthians. Hoje, cariocas e paulistas fa-
zem os últimos treinos e embarcam à tarde 
para Brasília. Ambos se hospedarão no Se-
tor Hoteleiro Norte. O rubro-negro se con-
centrará no B Hotel, enquanto o alvinegro 
terá o Windsor como base no DF.

Moda que vem 
da Europa
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VICTOR PARRINI

Aumento na premiação
Flamengo e Corinthians têm um incentivo a mais para a disputa da 
fi nal da Supercopa do Brasil no domingo. A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) anunciou um aumento na premiação aos fi nalistas. 
Cada clube embolsará R$ 6,35 milhões pela participação, acréscimo 
de R$ 300 mil. O campeão de 2026 será recompensado com mais 
US$ 1 milhão (aproximadamente de R$ 5,2 milhões na cotação atual), 
totalizando R$ 11,55 milhões de galardão. 

SUPERCOPA DO BRASIL Rara final entre Flamengo e Corinthians no torneio resgatado em 2020 pela CBF segue lógica das 
potências do Velho Continente, onde os clubes de maior torcida costumam dividir o tapete verde desse tipo de competição
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O fim justifica os meios?
CANDANGÃO Torneio local rompe metade da primeira fase com equipes lutando 
para reafirmar força na disputa. Dia “D” tem cinco partidas agendadas para hoje

O 
Campeonato Candango es-
tá em ação há menos de um 
mês, mas já afunilou o sufi-
ciente para viver uma roda-

da de importância vital na definição 
dos interesses de cada clube envol-
vido na disputa. Marcada inteira-
mente para ocorrer hoje, a quinta 
das nove jornadas de compromis-
sos do torneio local se apresenta co-
mo possibilidade de afirmação. Pa-
ra quem vencer, o destino será seguir 
na luta por uma das vagas nas semi-
finais. Por amargar derrota, por ou-
tro lado, pode testemunhar o deslo-
camento dos adversários diretos e 
ficar atrás na corrida por sucesso na 
temporada 2026. 

Ao todo, são cinco duelos previs-
tos para hoje. Às 16h, a bola rola pa-
ra Samambaia e Brasiliense, no Se-
rejão; Ceilândia e Real Brasília, no 
Abadião; Capital e Sobradinho, no 
JK; e Aruc e Brasília, no Rorizão. Às 
19h30, o Gama recebe o Paranoá, 
no Bezerrão. Todas as partidas te-
rão transmissão ao vivo. Enquan-
to a Record Brasília veicula o duelo 
entre o Gato Preto e o Leão do Pla-
nalto, os demais passam nos canais 
de YouTube dos próprios clubes ou 
da Federação de Futebol do Distrito 
Federal (FFDF). A situação da classi-
ficação, inclusive, dimensiona a im-
portância dos duelos.

O cenário após quatro rodadas 
realizadas ainda aponta certo equi-
líbrio. O sétimo colocado Real Brasí-
lia, por exemplo, joga com condições 
de terminar a jornada do dia na zo-
na de classificação às semifinais do 
Candangão, em caso de vitória alia-
da a um favorecimento por parte dos 
demais resultados. Em uma combi-
nação de placares mais improvável, 
o sexto colocado Brasiliense pode, 

Líder, Gama joga para ampliar margem em direção às semifinais

Filipe Fonseca/Gama
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e para voltar ao G-4. Ainda invicto, 
o vice-líder Cachorro Salsicha, por 
sua vez, se vê diante da chance de 
consolidação.

O duelo do Abadião coloca fren-
te a frente dois desafiantes ao grupo 
dos melhores. Em ascenção, o Cei-
lândia pode ser o primeiro clube a 
vencer três vezes seguidas na tem-
porada 2025. O Real Brasília, por ou-
tro lado, passou ileso em confrontos 
contra três favoritos, mas ainda não 
emendou resultados suficientes pa-
ra tirá-lo da parte intermediária da 
classificação. Sobradinho e Capital 
se enfrentam no duelo de membros 
do G-4 com apenas dois caminhos: 
a vitória reafirma força entre os pri-
meiros, enquanto qualquer tropeço 
pode custar uma vaga na zona das 
semifinais.

A parte inferior da classificação 
do Candangão estará em evidência 
quando Aruc e Brasília se enfrenta-
rem. Os times estão na zona de rebai-
xamento do Candangão e buscam a 

AUSTRALIAN OPEN

Djokovic bate Sinner 
em partida de 4h12

Em um jogo bastante dispu-
tado, com direito a cinco sets, 
Novak Djokovic derrotou Jan-
nik Sinner, ontem, e faz agora 
a 11ª decisão do Australian 
Open. Na longeva e vitoriosa 
carreira, ele nunca perdeu uma 
final em Melbourne. Na bata-
lha contra o italiano, que teve 
duração de 4h12, o número 
quatro do mundo confirmou a 
vaga na decisão com parciais 
de 3/6, 6/3, 4/6, 6/4 e 6/4.

No jogo que vale o troféu, o 
adversário já está definido. O 
espanhol Carlos Alcaraz con-
firmou o favoritismo, mas teve 
de sofrer (sentiu cãimbras) e 
suportar um duelo de 5h27 para 
triunfar sobre o alemão Alexan-
der Zverev também pelo placar 
de 3 sets a 2. A final acontece na 
madrugada de amanhã.

Além de garantir a oportu-
nidade de ampliar a galeria de 
títulos passando por um grande 
rival na semifinal, a vitória ser-
viu também para equilibrar o 
retrospecto doméstico dos dois 
tenistas. O sérvio, agora, tem 
cinco triunfos contra seis resul-
tados negativos contra Sinner.

“É inacreditável”, comentou 
Djokovic para o público que o 
aplaudia. “Jogamos por mais de 
quatro horas, já são quase duas 
da manhã... Isso me lembra a 
final de 2012 contra o Rafael 
Nadal”, citou. Na ocasião, o sér-
vio venceu em cinco sets. Tal 
duelo, inclusive, continua sendo 
a partida mais longa da história 
do torneio (5h53). “A intensida-
de foi muito alta, mas eu sabia 
que essa era a única maneira 
de vencer. Ele me levou ao meu 
limite”, acrescentou.

Djokovic tem agora um 
encontro com a história: ele é 
o homem com o maior núme-
ro de títulos de Grand Slam na 
carreira (24), a mesma mar-
ca alcançada pela australia-
na Margaret Court. A própria 
Court, hoje com 83 anos, estava 
presente na Rod Laver Arena 
para assistir a semifinal.

Se conquistar o troféu, o que 
seria o décimo primeiro título 
no Australian Open, Djokovic 
alcançaria o tão desejado 25º 
Grand Slam, uma meta que ele 
persegue desde a vitória no US 
Open de 2023.

Sérvio enfrentou duelo duro antes de disputar final com Alcaraz

Izhar Khan/A
FP

P J V SG

1º Gama 7 3 2 3

2º Brasiliense 5 3 1 4

3º Samambaia 5 3 1 1

4º Sobradinho 5 3 1 1

5º Capital 4 3 1 2

6º Ceilândia 4 3 1 2

7º Real Brasília 4 3 1 0

8º Paranoá 3 3 1 -1

9º Aruc 3 3 1 -5

10º Brasília 0 3 0 -7

CLASSIFICAÇÃO

5ª rodada
16h Samambaia x Brasiliense
Ingressos*: R$ 10 e R$ 5 (com 1kg 
de alimento)

16h Ceilândia x Real Brasília
Ingressos*: R$ 35 (ganha camisa 
do Ceilândia) e R$ 15. Mulheres e 
crianças de até 10 anos não pagam

16h Capital x Sobradinho
Ingressos*: R$ 25

16h Aruc x Brasília
Ingressos*: R$ 10

19h30 Gama x Paranoá
Ingressos*: R$ 75, R$ 30 e R$ 20

*Valores promocionais ou de meia-entrada

vitória desesperadamente para não 
desgarrarem da saída. O Time do 
Samba tem três pontos, enquanto o 
Colorado ainda está zerado. Para o 
time deixar a lanterna e sair do Z-2, 
por exemplo, precisaria de uma vitó-
ria mais expressiva e derrota do Pa-
ranoá. A Cobra Sucuri pega o líder 
Gama no duelo mais oposto da ro-
dada de hoje. Vencer deixa o alviver-
de isolado na ponta e cada vez mais 
próximo das semifinais. O rival sur-
ge com a corda no pescoço e precisa 
evitar novo tropeço.

Quando a quinta rodada acabar 
na noite de hoje, restarão apenas 
12 pontos em disputa na primeira 
fase do Candangão. Com base no 
histórico da competição local, essa 
margem não será suficiente para to-
dos alcançarem os melhores objeti-
vos. Utilizado desde 2022, o modelo 
aponta a menor linha de corte para 
classificação às semifinais entre 15 e 
19 pontos, com sete surgindo como 
número mágico para evitar a queda. 
Com mais da metade do caminho 
percorrido, os resultados do dia indi-
carão, de fato, em qual dos cenários 
cada uma das equipes poderá se po-
sicionar até a nona rodada.

até mesmo, cair para a zona de rebai-
xamento da competição local. Sem 
vencer há três rodadas, o Jacaré pega 
o vice-líder Samambaia com senso 
de urgência por um bom resultado 

18, 19, 20 E 21 DE ABRIL
4 DIAS DE COMPETIÇÃO

Ao  lado do Museu  Nacional
Esplanada dos Ministérios

18/4: CORRIDA KIDS E 5KM
19/4: 5KM E 10KM
20/4: 5KM E 21KM
21/4: 3KM, 5KM, 10KM, 21KM E 42KM

PROGRAMAÇÃO

INSCREVA-SE JÁ!

CELEBRE BRASÍLIA A CADA PASSO

FAÇA PARTE DESSA FESTA!

A MARATONA BRASÍLIA INTEGRA O CALENDÁRIO OFICIAL DO
ANIVERSÁRIO DA CAPITAL.

18, 19, 20 E 21 DE ABRIL
4 DIAS DE COMPETIÇÃO INSCREVA-SE JÁ!
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A MARATONA BRASÍLIA INTEGRA O CALENDÁRIO OFICIAL DOA MARATONA BRASÍLIA INTEGRA O CALENDÁRIO OFICIAL DO
ANIVERSÁRIO DA CAPITAL.ANIVERSÁRIO DA CAPITAL.

A MARATONA BRASÍLIA INTEGRA O CALENDÁRIO OFICIAL DO
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PROGRAMAÇÃO

A MARATONA BRASÍLIA INTEGRA O CALENDÁRIO OFICIAL DO
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Data estelar: Mercúrio e 
Vênus em quincunce com 
Júpiter. As revoltas populares 
são uma das manifestações 
da conjunção de Saturno e 
Netuno que ocorre a cada 
36 anos, porque o signo de 
Áries, em Astrologia Mundial 
representa o povo, o conjunto 
das pessoas comuns de um 
país. Antigamente a civilização 
era moldada pela aristocracia e 
pelos sacerdotes e sacerdotisas, 
que funcionavam como 
intermediários entre os 
mundos visível e invisível, 
mas depois que Jesus, o 
Cristo, plantou a semente de 
que os mansos herdariam 
a Terra, a civilização passou 
a ser moldada pelo povo, 
pelo somatório das pessoas 
comuns. Para além das revoltas 
que assustam e dão o que 
falar, é na maneira com que 
tratamos nossos semelhantes 
e diferentes quando não há 
ninguém para filmar nosso 
comportamento, que a 
civilização, boa ou ruim, está 
sendo moldada em gerúndio. 
Que responsabilidade! 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O futuro, definitivamente, não 
poderá ser uma repetição do 
passado, mas essa será sempre 
uma tentação, porque a alma se 
sente mais segura transitando  
por um terreno conhecido. No 
entanto, o futuro será  
diferente.

Palavras e gestos que dão nos 
nervos e às vezes intimidam, 
dão a sensação de que tudo está 
retrocedendo de novo. Procure  
não se deixar convencer por  
esses pensamentos, porque  
apesar dos percalços, tudo 
continua bem.

Pela boca morrem os peixes e 
os humanos também, porque 
o tempo inteiro falamos coisas 
impertinentes. Normalmente, 
isso acontece sem grandes 
consequências, mas de vez 
em quando, como agora, há 
consequências.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para que as pessoas entendam 
direito seus movimentos será 
necessário reservar um bom  
tempo para dar explicações, e isso 
sem se convencer de que  
elas iriam entender tudo  
direito logo na primeira  
conversa. Né?

Agora é quando sua alma tem 
a oportunidade de construir 
relacionamentos baseados em 
interesses mútuos, e que podem 
resultar em prosperidade para 
todas as partes. Tudo muito  
bonito, mas difícil de pôr  
em prática.

Os recursos materiais brindam  
com conforto e segurança,  
mas não com Graça, porque essa 
só circula entre as pessoas que 
constroem relacionamentos de 
solidariedade e de cooperação 
mútua, condições que são 
gratuitas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Suas ideias malucas são 
realizáveis, mas ao você fazer a 
conta perceberá que, apesar de 
serem possíveis, requereriam 
investimentos importantes.  
Assim são as coisas, você precisa 
ter tudo isso em mente.  
Em frente.

Enquanto você continuar 
fazendo tudo que está dentro 
do seu alcance, os aparentes 
contratempos serão driblados 
ou, se perturbarem, não terão 
grande impacto negativo em seu 
movimento. Fé e confiança 
lá em cima! 

Tudo que anda se apresentando 
a você nesta parte do caminho 
é animador e faz com que sua 
alma se projete ao futuro com 
entusiasmo. É necessário,  
porém, selecionar somente  
alguma das propostas,  
e se focar nela.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A impaciência vence nesta parte do 
caminho e, apesar dos distúrbios 
que potencialmente é capaz de 
provocar, ao mesmo tempo ela 
é necessária, porque é preciso 
colocar as coisas para funcionar. 
Em frente por aí.

É impossível explicar tudo 
que acontece, porque nossa 
humanidade vive, mas ainda não 
tem a mais pálida ideia do que seja 
viver. Portanto, deixe um espaço 
aberto para existir sem ter de 
explicar nada. É por aí.

As coisas andam loucas demais 
para você se inclinar ao descanso, 
melhor administrar a tensão sem 
se desesperar, e continuar em 
frente com seus projetos, fazendo 
quanta manobra arriscada se 
tornar necessária. Aí sim!

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901
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Maíra Valério: humor em versos que recusam a felicidade compulsória

M
aíra Valério começou a escrever 
os versos de Amarga de um jeito 
meio experimental e descompro-
missado. “Uma brincadeira”, ela 

admite. Mas a poesia, até então praticada 
com  timidez, tomou forma e corpo. “Foi vi-
rando algo mais sério, com estética e con-
ceito”, conta a escritora, que já era autora de 
dois livros, um de contos e outro de textos 
publicados em um blog. “Eu tinha alguma 
experimentação poética em forma de zine, 
na internet, mas não tinha tido coragem de 
sair do armário”, brinca a escritora, que lan-
ça Amarga hoje, na Livraria Circulares, on-
de participa de bate-papo com Gabriel Pa-
gliuso, criador da revista Retanguilina. 

Maíra conta que se apropriar de uma  
voz autoral e entender as próprias refe-
rências motivou a publicação de Amarga, 
cujos versos se desdobram sobre um coti-
diano que recusa a performance e a expo-
sição. “Amarga é uma provocação diante 
desse imperativo contemporâneo de feli-
cidade, que exige que a gente esteja sem-
pre performando sucesso e jogue o resto 
para baixo do tapete”, diz. “As pessoas que 
querem viver a complexidade da vida são 
tidas como amargas. Eu gosto do que diz 
Hilda Hilst: só não existe amargura onde 
não existe um ser”. 

Publicado pela Orlando, o livro foi o 

vencedor do 2º Prêmio Tato Literário, cria-
do pela Contato Comunicação, agência li-
terária que representa autores brasileiros 
e tem como foco temas marginalizados. 
Dividido em cinco partes — remela, va-
zio em full HD, mordendo a cutícula, in-
digestão e trabalhar pra morrer — Amar-
ga foi escrito durante diferentes fases da vi-
da de Maíra, por isso carrega reflexões sobre 
temas variados. 

Trabalho, maternidade, a própria es-
crita, a onipresença da internet na vida 
cotidiana, tudo alimenta a poesia da bra-
siliense. “O livro brinca muito com pai-
sagens urbanas e digitais, tem uma par-
te que fala de traumas, trabalho, são coi-
sas contemporâneas, das nossas relações 
atuais.”   Em Amarga, Maíra Valério es-
creve com mau-humor bem-humorado: 
“Um docinho todo dia/depois do almo-
ço, do jantar/vez ou outra, até mesmo/no 
café da manhã, com chá/mas não adian-
ta, meu deus/sigo tão, tão amarga/a boca 
toda lambuzada;querendo sempre man-
dar/todo mundo/praquele lugar”.

AMARGA

De Maíra Valério. Orlando, 96 páginas. 
R$ 45. Lançamento hoje, às 16h30, na 
Livraria Circulares (714/15 Norte,  
Bloco H, Loja 9)

 » NAHIMA MACIEL

RIO BAGAGEM
 
Cristal fluido e no fundo
areias de cristal. A tudo envolvendo
um cristalino sol.

Assim um Rio Bagagem
menino
vem-me brincar na memória.

Menino porque alegre puro
como talvez não seja mais.

Como decerto já não sou.
  
Anderson Braga Horta
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EVENTO NO CCBB 

PROMOVE OFICINAS 

DE MEME E 

REFLEXÃO SOBRE O 

HUMOR COM 

BATE-PAPO COM 

CONVIDADOS  COMO 

MARCELO TAS E A 

BAIANA DO 

MALFEITONA

A 
criatividade do brasileiro para a cria-
ção de memes é notável, mas a raiz 
dessa particularidade não está apen-
sa na facilidade e rapidez proporcio-

nadas pela internet e, sim, na maneira como 
o humor ocupa espaço na vida nacional. É pa-
ra falar e refletir exatamente sobre essas parti-
cularidades que o evento Memefolia traz pa-
ra o Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), 
a partir de hoje, um time de convidados que 
pensam, fazem e estudam os memes no Bra-
sil. A série de bate-papos vai reunir nomes co-
mo o roteirista e apresentador Marcelo Tas, o 
pesquisador Victor Chagas, a influenciadora e 
tatuadora Malfeitona, a artista Pamella Ander-
son, a comediante Raquel Leal e os curadores 
Clarissa Diniz e Ismael Monticelli, idealizado-
res da exposição MEME: no Br@sil da meme-
ficação, em cartaz no CCBB. 

Temas como os limites do humor e seu lu-
gar na cultura digital, a preservação da memó-
ria coletiva, as relações entre o riso e a políti-
ca e o papel da produtividade, da autoajuda e 
da meritocracia no mundo das redes sociais 
serão discutidos pelos convidados em en-
contros gratuitos até 7 de fevereiro. É uma 
oportunidade de revisitar a história do hu-
mor brasileiro e de refletir sobre uma lin-
guagem especialmente amada por parte 
dos brasileiros. “O brasileiro ama um meme 
porque ama tecnologia”, acredita o roteirista e 
humorista Marcelo Tas, apresentador do pro-
grama Provoca, na TV Cultura. 

Tas criou, nos anos 1980, o repórter Ernesto 
Varela, que não tinha medo de fazer perguntas 
difíceis nos corredores do Congresso. A expo-
sição do CCBB traz um dos quadros do falso 
repórter, que chegou a transmitir entrevistas 
antológicas em redes como Manchete, Re-
cord, Gazeta e SBT. “O brasileiro tem uma ade-
são à tecnologia, isso está em vários estudos, 
que é totalmente acima da média. Sempre no 
pódio quando o assunto é rede social, lançar 
moda, inventar expressões novas, trendings, 
invadir a conta dos outros e isso vem da nossa 
cultura. Somos pessoas sociáveis e temos essa 
desfaçatez em relação às ferramentas”, avalia.  
Uma série de atividades para público de todas 
as idades também fazem parte da programa-
ção, que tem início hoje com a oficina Tatua-
gem de chiclete, da baiana Malfeitona. Produ-
tora de conteúdo desde os 14 anos, a multiartista 

H e -
l e n 
F e r -
n a n -
des, ou a 
Malfei-
tona, en-
cara a in-
ternet como 
um mundo 
diverso que 
abraçou a 
tradição oral 
brasileira com 
um humor ex-
pressivo e satí-
rico. A vocação 
para o meme é 
uma prova disso. 

No Brasil, expli-
ca  Malfeitona, o me-
me se tornou um dis-
positivo cultural. “É 
um dispositivo de ex-
pressão política, de co-
municação, muito im-
portante por diversos fa-
tores. O Brasil é um país 
de muita tradição oral, de 
pessoas muito expressivas, 
é um país muito satírico”, 
explica. “E, materialmente 
falando, o meme é uma 
informação de dado le-
ve, a imagem não preci-
sa ter um tamanho gran-
de, não precisa ter uma internet 
excelente, não precisa ter um celular 
com um processamento excelente para vo-
cê conseguir processar.” Essa característica 
ajuda a popularizar esse tipo de informação.

Os memes produzidos por Malfeitona 
estão na exposição MEME: no Br@sil da 
memeficação, que ocupa o CCBB com 
conteúdo de humor produzido para o 
meio digital no Brasil nos últimos 30 
anos. A artista lembra que a facilidade 
de acesso a esse tipo de humor tem vá-
rios aspectos, começando pelo fato de 
que nem todos têm disponível uma in-
ternet de alta velocidade ou um pacote 

de dados robustos. O aspecto democrático é 
importante no mundo dos memes. “E isso é 
muito relevante no contexto brasileiro. Você 
tem um tipo de informação que circula rápi-
do e isso ajuda a se tornar tão popular”, diz.

Outro aspecto é o da linguagem, construí-
da para eliminar barreiras e facilitar a comu-
nicação. “O meme é um tipo de linguagem 
que coloca menos barreiras em relação à es-
colaridade, por exemplo, em relação ao nicho 
em que se vive. Óbvio que tem a faixa etária, 
classe social, estilo, se a pessoa é mais alter-
nativa, se a pessoa é heterotop. Óbvio que as 
coisas vão fazer mais sentido quando é mais 
específico mas, de forma geral, aquela máxi-
ma de uma imagem vale mais do que 1.000 
palavras também se aplica aos memes e con-
segue se comunicar muito bem assim”, diz a 
artista, que encara redes sociais  como uma 
espécie de espaço de lazer. Para Malfeitona, 
o gosto do brasileiro pelos memes tem mais 
uma explicação: é um povo que gosta de rir da 
própria desgraça. “O brasileiro é bem ligeiro, 
gosta de humor, é meio ácido, é crítico, apesar 
do que se  fala. E gosta de reclamar e apontar 
o dedo no que está errado, mas sabe ser le-
ve também. Mesmo sendo crítico”, garante.

Durante a oficina Tatuagem de chiclete, 
Malfeitona, que  também é tatuadora, vai  le-
var os participantes a explorarem a criação 
de desenhos simples e carregados de humor 
que serão transformados em tatuagens tem-
porárias. A artista pretende, assim, resgatar a 
memória afetiva das tatuagens temporárias 
que acompanhavam algumas marcas de chi-
cletes nos anos 1980. Hoje, ela participa 
ainda do bate-papo Vocês não estão 
prontos para essa conversa, com a 

artista brasiliense Pamella Anderson 
e o pesquisador Viktor Chagas, pro-
fessor do Departamento de Estudos 

Culturais e Mídia da Universidade 
Federal Fluminense. 

Coordenador do #MUSEU-
deMEMES e autor das coletâ-

neas A Cultura 

dos Memes (2020) e A Cultura dos Memes no 
Brasil (2024), Chagas conta que a história 
desse tipo de expressão no Brasil começa nos 
anos 1980, quando a internet ainda era, prati-
camente, inexistente como meio de comunica-
ção de massa. O vídeo conhecido como Batman 
da Feira da Fruta, realizado em formato VHS, 
com discurso politicamente incorreto, seria 
um marco do nascimento do meme brasilei-
ro. Esse material, uma redublagem da série 
Batman e Robin dos anos 1960, ganhou no-
toriedade anos mais tarde, com o surgimen-
to do YouTube, por volta de 2006.

Para Chagas, cada país tem seu estilo 
de meme. “O humor, no fundo, dá vazão a 
uma certa expressão cultural, que é dife-
rente de lugar para lugar, de região para re-
gião”, diz. A produção memética de países 
como os Estados Unidos, a Rússia, a Chi-
na, a África do Sul e o México, por exem-
plo, são muito efervescentes. O pesquisa-
dor explica que a produção norte-ameri-
cana nas mídias sociais geralmente está as-
sociada ao humor que extravasa, à liberda-
de de expressão, uma lógica muito típica 
da cultura norte-americana, enquanto na 
os memes da China estão mais associados 
a uma dinâmica subversiva, justamente por 
conta do controle intenso e rigoroso das 
plataformas digitais. “E no Brasil, a gente 
poderia associar a cultura memética a uma 
cultura que se expressa através de uma 
certa autoafirmação”, diz Chagas. A ideia 

da gambiarra, da fave-
la, do precário está 

presente nas so-
luções criativas. 

“É rir da pró-
pria desgra-

ça. É uma 
expressão 

muito típi-
ca do hu-
mor brasi-

leiro na in-
ternet.” 

» NAHIMA MACIEL

Malfeitona, 
produtora de 

conteúdo

Viktor 
Chagas, 

pesquisador

O CCBB reúne uma coleção de memes: verve nacional nas redes Histórias populares viram meme com a maior facilidade

Meme: no 
Br@sil da 

memeficação

Divulgação

TATUAGEM DE 
CHICLETE
Oficina ministrada por 
Malfeitona. Hoje, às 15h, na 
Galeria 4 do CCBB. Entrada 
gratuita, mediante retirada 
de ingresso no site bb.com.
br/cultura e na bilheteria 
física do CCBB Brasília. 
Não recomendado para 
menores de 14 anos.

Qual o lugar do meme no humor 
brasileiro?

O lugar do meme é saúde mental. Esse é o 
departamento do meme. É algo que pode nos 
ajudar a olhar para esse mundo torto com uma 
lente paradoxalmente e igualmente torta. Es-
sa é minha pequena teoria do humor: é uma 
lente torta e, como o mundo é torto, muitas ve-
zes ele consegue traduzir com mais precisão 
do que a lógica, a ciência, as pessoas que têm 
bom senso. Às vezes, o humorista consegue 
coisas que, para as outras áreas, é mais difícil. 
Um meme é uma partícula disso. 

Como é para você olhar para Ernesto 
Varella hoje? Ele envelheceu bem?

O fato de estar numa mostra dessa qualida-
de me deixa com uma vontade de achar que o 
Varela ainda é muito atual, para o bem e para 
o mal. E é mesmo. É um personagem que tem 
uma característica que é quase ao contrário da 
era que a gente vive. Ele é ingênuo, ele faz per-
guntas muito simples, de criança. E, talvez por 
isso, são perguntas difíceis, até hoje ainda não 
respondidas. Consigo ver muito o Varela no 
Congresso hoje. Creio que essa forma de fazer 
humor se caracteriza por duas coisa: primeiro, 
o uso de tecnologia. É difícil hoje alguém olhar 
pera ele e entender que as câmeras que a gen-
te usava pesavam 13 quilos. E a gente entrava 

como se estivesse com smartphone na mão, 
de maneira muito orgânica, colada no cor-
po. E os temas do Varella sempre foram mui-
to ousados, espinhosos. E essa é uma carac-
terística do humor hoje, nas redes, do humor 
digital. E a diversidade que existe hoje entre 
os humoristas me enche o coração de ale-
gria.  Você tem desde o João Pimenta, um ca-
ra que é um humorista que respeito demais 
e que independentemente da tevê, criou sua 
forma de fazer humor até podcasts, o medo e 
delírio em Brasília. Tem um drive de usar tec-
nologia para quebrar em pedaços e realidade 
e criar uma narrativa aqui. Por mais absurda 
que seja muita vezes é mais próxima da reali-
dade do que um editorial sério, que também é 
muito relevante. Esse jeito de humorista con-
segue mesmo traduzir o notíciário e comen-
tar de uma forma precisa. E o que é mais ba-
cana é que é imprecisa. É imprecisa já a par-
tir de um pacto com o público, o público do 
humor sabe que vai receber uma coisa que é 
imprecisa, é uma brincadeira, é uma arte, um 
redesenho da realidade. E se esquece disso e 
muitas vezes está ali debatendo a realidade e 
comentando os fatos traduzidos por humoris-
tas. Não só no Brasil, nos EUA a gente vê agora 
nesta crise os humoristas traduzindo essa cri-
se, e junto com os jornalista. o varela nasceu 
muito nesse ambiente, é um jornalista falso, 

já se autodenúncia de cara, e ga-
nhou uma adesão inclusive no 
meio jornalístico. Sempre procu-
rei trabalhar junto, entender. E es-
sa peça que está em Brasília curio-
samente é uma peça polêmica que 
não foi ao ar. Nasceu dentro dessa 
mistura de jornalismo e humor. E 
está numa mostra de arte, acho 
isso revelador do estágio muito 
criativo que a gente tá. 

Na época do Ernesto Varella 
era mais difícil fazer esse 
humor de circulação 
rápida, imediata?

Pra mim, o que muda é o con-
texto, a velocidade, a maneira como a 
gente produz e como distribuímos. An-
tes, para distribuir, tinha que ralar mui-
to com meus amigos para ter a confian-
ça de uma TV que colocasse no ar. Es-
sa é a grande diferença. Hoje tem a dis-
tribuição explosiva, o que melhora bas-
tante para quem quer se arriscar, mas, ao 

mesmo tempo, cria uma gi-
gantesca demanda, uma com-
petição enorme para ser reco-
nhecido e chegar nas pessoas. 
Havia uma dificuldade me-

cânica, precisava de uma 
TV pra colocar no ar, correr 
atrás de um arranjo, uma 

coisa até política, ideológica. 
Hoje você tem muitos canais 

e até a falsa ilusão de que é do-
no do seu canal. 

Qual a maior característica do 
humor brasileiro?

A gambiarra. O humor brasileiro 
olha a partir das nossas deficiências. 

Partimos sempre dessa condição de ser 
o único país da América do Sul que fala 

português, um país estranho, maravilhoso 
e, ao mesmo tempo, injusto, violento. É mui-

ta contradição. O Brasil é um país de humo-
ristas porque é abundante demais em contra-
dições, burrices, em figuras estúpidas no po-
der. É uma forma de defesa o humor, ao ten-
tar traduzir essa indignação, essa aflição que, 
às vezes, dá na gente. Você procura traduzir 
de um jeito que transforma talvez esse sofri-
mento e devolve para quem está causando o so-
frimento. Essa é a missão do humor.

ENTREVISTA // MARCELO TAS

VOCÊS NÃO ESTÃO 
PRONTOS PARA ESSA 
CONVERSA
Bate-papo com Malfeitona, 
Pamella Anderson e Viktor 
Chagas. Hoje, às 17h30, na 
Galeria 4 do CCBB. Entrada 
gratuita, mediante retirada 
de ingresso no site bb.com.
br/cultura e na bilheteria 
física do CCBB Brasília. 
Classificação 
indicativa livre 

MONTE O 
SEU MEME
Oficina ministrada por 
Pamella Anderson. Amanhã, 
às 15h, na Galeria 4 do CCBB. 
Entrada gratuita, mediante 
retirada de ingresso no 
site bb.com.br/cultura e na 
bilheteria física do CCBB 
Brasília. Classificação 
indicativa livre 

 RENATO NASCIMENTO

de, não precisa ter uma internet 
excelente, não precisa ter um celular 
com um processamento excelente para vo-
cê conseguir processar.” Essa característica 
ajuda a popularizar esse tipo de informação.

Os memes produzidos por Malfeitona 
estão na exposição MEME: no Br@sil da 
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conteúdo de humor produzido para o 
meio digital no Brasil nos últimos 30 
anos. A artista lembra que a facilidade 
de acesso a esse tipo de humor tem vá-
rios aspectos, começando pelo fato de 
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Culturais e Mídia da Universidade 
Federal Fluminense. 

Coordenador do #MUSEU-
deMEMES e autor das coletâ-

neas A Cultura 
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la, do precário está 
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luções criativas. 

“É rir da pró-
pria desgra-

ça. É uma 
expressão 

muito típi-
ca do hu-
mor brasi-

leiro na in-
ternet.” 
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tante para quem quer se arriscar, mas, ao 

mesmo tempo, cria uma gi-
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Havia uma dificuldade me-

cânica, precisava de uma 
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coisa até política, ideológica. 
Hoje você tem muitos canais 

e até a falsa ilusão de que é do-
no do seu canal. 
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olha a partir das nossas deficiências. 

Partimos sempre dessa condição de ser 
o único país da América do Sul que fala 

português, um país estranho, maravilhoso 
e, ao mesmo tempo, injusto, violento. É mui-

ta contradição. O Brasil é um país de humo-
ristas porque é abundante demais em contra-
dições, burrices, em figuras estúpidas no po-
der. É uma forma de defesa o humor, ao ten-
tar traduzir essa indignação, essa aflição que, 
às vezes, dá na gente. Você procura traduzir 
de um jeito que transforma talvez esse sofri-
mento e devolve para quem está causando o so-
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNJ 58 vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SMPW QD 16 Casa
c/ piscina 323 m2 em
Brasília/DF, Terreno c/
20.000 m2. Qd 16,
Conj. 03, SMPW. Inici-
al R$ 7.500.000,00
( P a r c e l á v e l )
deonizialeiloes.com.br
0800-500-9934

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05 vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNJ 42 vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceito fi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

VENDO ÁGIO
QE 54 Guará II, lote
144m2, R$ 290.000,00.
Somente WhatsApp
(61) 98421-4141

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
L igue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ23Excelente investi-
mento Terreno vazado
com casa simples,
3qtos, quitada, escritura-
da e desocupada. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO Sí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R JEQUITIBÁ Nº 685
Kit nº504 com vg Tratar:
3344-2393/99968-6517

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

CROSSFOX/11 cinza
1.6 140mil km, única do-
na 40mil . 99604-4082

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
FÁBRICA DE CHINE-
LOS c/ CNPJ e patente,
mil pares prontos, todas
as máquinas e estoque
p/ produção de + 4 mil
pares. Não posso pon-
to, apenas estoque R$
150 mil (62)99464-2359

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim, em homens ati-
vos , deixo finalizar na bo-
ca/ Só ligações. 61
98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

LINDA LOIRA
MASSAGISTA no Setor
Hoteleiro Norte (61)
98598-5623 Tiffany

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASA DA MERENDA
CONTRATA

OPERADOR DE CAI-
XA / Auxiliar de Cozi-
nha/PCD (pessoas com
deficiência). CV para:
rhdondurica@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

CONTRATA-SE
TRABALHADOR para
Serviços Diversos em
Chácara 61 99276-3334

6.1 NIVEL BÁSICO

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS Pa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
p a r a : c u r r i c u l o @
carrerakart.com.br

NÍVEL MÉDIO

LANCHONETE CONTRATA
ATENDENTE DE BAL-
CÃO Enviar Currículo
s ó i n t e r e s s a d o s :
sucoetal1968 @outlook.
com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR para servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO categoria "C", p/
trabalhar De Segunda a
Sexta. Oferece VT + VA
+ Plano de Saúde c/
desc 50%. Enviar CV:
rh@maqcenter.com.br

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE
CAMPO (Dedetização) /
Assistente Adm. c/ou s/
experiência. Possuir
CNH cat. A. e B, prefe-
rência p/ quem more
nas regiões do Jd Botâni-
co, S.Sebastião e Para-
noá CV: hccontrole
@gmail.com

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r C V :
rh@maqcenter.com.br

VENDEDOR (A) DE
CURSOS - PJ. Ajuda
de custo + comissões c/
ganhos entre 2 a 8 mil.
Enviar CV: parceriasdf
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTÁBIL
COM EXPERIÊNCIA
na função. Sistema DE-
XION. Salário a combi-
nar. Local SIA. Enviar
CV para e-mail: adm@
dedicativa.com.br

CONTADORA(O)parce-
ria/sociedade escritório
Tag Centro 98661-0130

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EMPREGO
FAXINEIRA, DIARISTA
ePassadeirac/boasrefe-
rências. Tr: 99102-9349

RAPAZ - OFEREÇO
OS meus serviços co-
mo diarista em casa de
família , c/ exper. e refe-
rência. Tr: 99905-3702

RAPAZ - OFEREÇO
OS meus serviços co-
mo diarista em casa de
família , c/ exper. e refe-
rência. Tr: 99905-3702



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 31 de janeiro de 2026 CORREIO BRAZILIENSE

IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


